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Uma semana de revolta 
no inferno dos subúrbios:

A alta de 50% nas tarifas 
dos trens suburbanos

deflagrou mais uma onda 
de quebra-quebras.

Frente aos atrasos constantes 
das composições e sufocados agora 

pelas novas medidas
econômicas decretadas pelo 

governo, os usuários
não tiveram outra alternativa: 

partiram pro pau.
No Rio de Janeiro, só na última 

semana ocorreram três depredações
com um saldo de várias prisões 

e feridos, dezenas de vagões
avariados e 15 completamente 

destruídos pelas chamas.
(Pág. 9)

15 vagões incendiados
O que foi 

o CGT
A questão da CUT-Central Única dos 
Trabalhadores-está na ordem do dia para 
o movimento sindical. O que foi a experiên­
cia do CGT-Comando Geral dos Trabalha­
dores, no pré-64? (Pág. 7) /

EM TEMPO
especial:

Na próxima quinta feira, dia 20, EM TEM­
PO, especialmente, sairá dobrado com 32 pá­
ginas. E nossa edição especial de fim de ano, 
com um balanço completo dos acontecimentos 
de 1979. E como ninguém é de ferro, aprovei­
tando o refluxo político do Natal e Ano No­
vo, tiraremos férias coletivas. Assim, voltare­
mos às bancas somente no dia 10 de janeiro, e 
a edição especial valerá por duas semanas 
adicionais. Mas, não se assuste, ela terá coi­
sas incríveis e o preço, Cr$ 30,00, não chegará 
a dobrar.

Quem vai
bancar 
a queda 
do cruzeiro?
Veja aqui quem ganha e quem perde com as medidas econômicas adotadas 

no final da semana passada. (Pág. 8)

Marighela
O filho fala do pai. (Pág. 5)

Nicarágua
exclusivo:

Bernardo Kucinski entrevista Moisés 
Hassan e Jaime Chamorro. (Pág. 16)

Debate:
O Partido Mundial da Revolução 

Socialista. Um realidade, um mito, 
ou uma esperança. (Págs. 12 e 13)



Aflagelados 
ao deus dará

Dez meses após as enchentes que cau­
saram 277 mortes no Estado de Minas 
Gerais e deixaram mais de 180 mil 
pessoas desabrigadas, praticamente na­
da foi feito no sentido de evitar a repeti­
ção da tragédia que pode ocorrer com a 
aproximação do periodo das águas. 
"Passado tanto tempo, eles (os flagela­
dos) continuam morando precariamen­
te na beira dos córregos ou nas encostas 
dos morros, apenas esperando uma 
chuva mais forte para ficar novamente 
desabrigados. A única tentativa de re­
solver o problema dos desabrigados re­
sultou no inacreditável Conjunto Habi­
tacional dos Gorduras, um infecto aglo­
merado de mil barracos de madeira 
compensada sem nenhuma condição de 
habitação e infestado de todo tipo de 
doenças infecciosas."

Esta foi uma das principais conclusões 
do relatório da CPI dos flagelados, ins­
taurada em Minas para apurar e avaliar 
a situação que resultou dos desdobra­
mentos da ação do Governo em uma 
das maiores catástrofes da história mi­
neira. Além de concluir que "houve 
carência de assistência médica, de ali­
mentos. de roupas, calçados e a maioria 
foi abandonada ao desabrigo", o relató­
rio chama a atenção ainda que “os 
projetos, a longo prazo anunciados pelo 
secretário do Planejamento relativos "a 
construção de barragens, canalização 
de córregos e rios, ao que tudo indica 
ficarão no papel, já que não passaram 
de uma promessa, de uma posição teóri­
ca".

Dez meses após o General Figueiredo 
em uma das suas costumeiras e desas­
tradas intervenções ter culpado Deus 
pela tragédia mineira, a população de 
Minas, principalmente os seus segmen­
tos mais pobres, continuam vulneráveis 
a possíveis enchentes e ao Deus dará. • 

(Sucursal de Belo Horizonte)

ufmg: estoura 
mais uma crise

Talvez nenhuma unidade universitá­
ria pública tenha em 1979 sido palco de 
tantos episódios reveladores da atual 
crise por que passa a Universidade bra­
sileira como a Universidade Federal de 
Minas Gerais.

Agora, uma forte crise política volta a 
abalar o autoritarismo na UFMG. Em 
uma assembléia realizada no dia 28 
último, após uma paralisação de três 
dias. 7(X) professores aprovaram como 
forma de obter a recomposição dos seus 
salários e de denunciar a crise da Uni­
versidade a não participação nos traba­
lhos de realização do vestibular que se 
realiza em janeiro de 1980. Cumprindo 
a decisão da assembléia, a comissão 
permanente do vestibular renunciou, 
seguida de 28 chefes de setor.

O Reitor da UFMG, Celso Vascon- 
eellos Pinheiro, apesar de afirmar que 
"compreende as reivindicações dos pro­
fessores". iniciou um movimento no 
sentido de viabilizar o vestibular, con­
clamando os professores a não apoia­
rem a decisão de sua categoria. E num 
gesto justificado como necessário para 
restaurar a coesão administrativa, exo­
nerou a professora Maria Lisboa do 
cargo dé Pró-Reitora de Pós Graduação 
por ter se recusado a desrespeitar a 
decisão tomada ém assembléia da clas­
se.

O feitiço virou contra o feiticeiro, 
pois essa medida gerou a imediata soli­
dariedade de 11 dos 13 componentes do 
Conselho de Pós-Graduação da Univer­
sidade c ainda uma carta aberta à co­
munidade universitária na qual os pro­
fessores criticam o hábito, agora desa­
fiado. de "tomar decisões è portas fe­
chadas". (Da Sucursal)

Flávio e Maria Regina em Porto Alegre

flavio koutzii volta ao brasil
Flávio Koutzii, preso durante quatro 

anos nos cárceres argentinos, voltou a 
Porto Alegre. Depois de uma ausência 

■de dez anos de nosso país, o político 
Flávio volta ao Brasil, juntando-se na 
luta contra a ditadura. Mas volta conto 
um indivíduo: o indivíduo Flávio que 
como ele falou ‘‘eu recém estou chegando 
e. por isso, não posso ter uma impressão 
exata daqui. Tenho algumas idéias que 
fui formando com alguma dificuldade 
nesses primeiros seis meses que estou 
em liberdade, depois que sai da Argen­
tina".

Mesmo dentro de suas (nossas) limita­
ções. "fazendo necessário o equilíbrio, a 
ponderação para opinar sobre a situa­
ção nacional da qual estou afastado 
muito tempo, fato agravado pela minha 
prisão durante quatro anos, período 
que vivi na total desinformação". Flávio 
não se omite "das tarefas das oposições 
democráticas", como ele denominou. 
Considera que existem uma série de

eleições
e

oposições
Realizaram-sc no último dia 30as elei­

ções da diretoria da Associação dos 
Servidores da Universidade de Campi­
nas — ASSUC. Concorreram duras 
chapas: "Democráticas", apoiada pela 
atual diretoria e “ Luta Sindical", chapa 
de oposição. “ Luta Sindical" foi vence­
dora com 79% do total dos votos, 
obtendo esmagadora vantagem ent 17 
das 21 unidades da Unicamp. O progra­
ma da chapa vencedora tem conto ban­
deiras a lula por melhores salários, por 
liberdade de organização e pela forma­
ção de um sindicato estadual dos Fun­
cionários Públicos.

Também a Associação dos Servidores 
da Universidade de São Paulo — 
ASUSP — viveu processo de eleição de 
sua diretoria. Foi vencedora a chapa do 
Movimento de Oposição — MOASUSP 
A chapa "Funcionário Unido", consi­
derada reformista, ficou em segundo e 
em último ficou a chapa dos pelegos 
que dominavam a entidade e que não 
conseguiram ir além de uma irrisória 
votação.

NÃO PERCA: EM TEMPO especial, 32 págs., dia 20 E aproveite o 

embalo fazendo uma (ou mais) assinatura de Natal

questões que devem ser pontos de luta 
daquelas forças, "dentre elas, a qual eu 
vivi pessoalmente, acho que o aparelho 
repressivo que existiu no país segu» 
intacto; em segundo lugar a própria Lei 
de Segurança Nacional deve ser comba­
lida; c, por último, para mim a questão 
essencial é fundamentalmente não fi­
carmos satisfeitos com os níveis de li­
berdade alcançados. Significa compre­
ender que a tão propalada abertura não 
pode se limitar a posições de antemão 
derparcadas. É importante compreen­
der que estão acontecendo uma suces­
são muito importante de lutas operárias 
e que estão tendo uma repressão bas­
tante dirigida, seletiva e, frente a isso, é 
tarefa também de todos lutadores so­
ciais. de todos democratas se somarem 
a todos aqueles movimentos que tratam 
de alargar o espaço dessa pequena de­
mocracia e fazer avançar a fundo as 
reivíndicações populares".

Flávio ainda afirmou que hoje se iden­
tifica "com o esforço que fazem deter­

os quatro cavaleiros do apocalipse
Num documento muito bonitinho. 

bem impresso, em papel azul .de ótima 
qualidade, algumas notórias figuras do 
sindicalismo paulista acabam de divul­
gar seu balanço da greve das metalúrgicos 
de São Paulo. Protestando contra o 
"anarquismo", o divisionisnto e o aven- 
tureirismo da Oposição Sindical", di­
zendo nao ao sindicato paralelo, exigin­
do. a dissolução dos “comandos" (as 
aspas são deles), os quatro cavaleiros 
do apocalipse (Cida. Bira. Bigode e 
Telma) prometem, de pés juntos, que 
"nós metalúrgicos jamais permitiremos 
a divisão do nosso sindicato", compro­
metendo-se a fazer "tudo pela unidade 
sindical".

Mas. parece que. exceto junto a 
alguns sindicalistas desinformados. o 
balanço do quarteto não está obtendo 
um bom 1BOPE entre metalúrgicos da 
capital. Primeiro, porque com exceções, 
eles há muito se afastaram de um tra­
balho mais consequente: segundo por­
que a categoria não os perdoa por sua 
atitude antes, durante e depois da greve 
(antes por terem sistematicamente se-' 
meado o derrotismo, não promovendo a 
organização, somado-se aos pelegos do' 
sindicato; durante, porque simplesmen­
te os ditos sumiram dos comandos de 
greve) Bira chegou a pintar, depois do 
quinto dia de greve, no comando Oeste, 
onde fez uma chorosa literalmente- au­

minados setores populares e lideranças 
sindicais no Brasil de organização do 
Partido dos Trabalhadores. A identifi­
cação significa a minha simpatia com o 
projeto e a minha compreensão que 
conseguindo ou não o reconhecimento, 
ele seguramente representa um movi­
mento pelo qual se deve lutar. Aquele 
que representa para mim de forma mais 
direta os interesses dos setores popula­
res e da classe operária."

Maria Regina Pila, também exilada, 
voltou ao mesmo tempo que Flávio. 
Para ele uma das questões mais impor­
tantes é a luta pela liberação da mulher, 
movimento ao qual pretende se inte­
grar.

Os dois chegaram no último domingo 
em Porto Alegre, onde foram recepcio­
nados por familiares, amigos, ex-com- 
panheiros políticos totalizando por vol­
ta de 200 pessoas no aeroporto.

(Sucursal de Porto AJegrel

tocrítica; a Telntinha, representante 
sindical da fábrica do Paulo Francini, 
elogiada pelo Jornal da República por 
ter parado a fábrica sozinha no primei­
ro dia. furou a greve no segundo, sendo 
arrancada do trabalho na marra; a Ci- 
dittha foi premiada com por uma gigan­
tesca vaia na quarta feira, véspera do 
fim da greve, em repúdio à sua atuação 
anterior. E depois da greve, por toda a 
campanha de fofocas e futricas que vem 
fazendo.

São esses os "heróicos" sindicalistas 
que alertaram a categoria contra a 
aventura, como afirmou o Entilson Si­
mões. o "alemão", de São Bernardo do 
Campo. Conhecido entre os metalúrgi­
cos de São Paulo como "Alemãozinho 
dos 2(X) por cento", por ter — pasmem 
— apresentado a proposta de que a 
categoria, em pleno ano de 1975 época 
em que trabalhava na capital, deveria 
reivindicar 200 por cento de reajuste. 
Não fazê-lo. afirmava, representaria 
uma "traição" aos interesses da elasse. 
Agora, a medida que a combatividade 

'üovprabalhadores aumenta e a inflação 
sobe, as exigências do Alemãozinho" 
descem para bem menos dos 83 por cento 
reivindicados pelos metalúrgicos. Descem 
muito mais: do alinhamento com as 
correntes mais combativas do movimen­
to operário ao seguidismo do que há de 
mais atrasado. (T.D.)

prestes fala, e
dá rebu

♦
O pau está quebrando dentro do PCB. 

Não é por menos que o legendário secre- 
tário-geral do partido. Luis Carlos Pres­
tes, está procurando ocupar um maior 
espaço político, realizando diversas 
aparições públicas, fazendo declarações 
que têm repercutido intensamente nos 
meios de comunicação.

Tudo indica que o velho Prestes, gas­
tando saúde do alto dos seus 82 anos, 
está á esquerda da maioria dos seus 
companheiros do PCB. Além de con­
trapor uma "revolução socialista" às 
teses dé “revolução nacional democráti­
ca". de pleitear o acirramento das lutas 
de massa e a organização da classe 
operária contra as idéias de “concilia­
ção com o regime" e de admitir “a luta 
armada como uma opção legítima", 
apesar de não transformá-la em objeti­
vo. o antigo Cavaleiro da Esperança 
está defendendo uma alternativa de 
"Frente de Esquerda" — entre o PCB e 
todos os que. segundo ele. "se dizem 
socialistas ou comunistas" — para 
atuar como “núcleo central" na "Fren­
te Ampla por Liberdades Democráti­
cas".

Durante debate sobre o feminismo, 
realizado na noite da última terça-feira 
no Teatro Ruth Escobar. em São Paulo, 
praticamente nenhum dos presentes se 
manifestou de modo favorável a essa 
idéia de "Frente de Esquerda". Segura­
mente refletindo as concepções de parte 
do Comitê Central do partido, que con­
sidera tal proposta "um desvio para o 
isolamento das esquerdas na atual con­
juntura". as intervenções surgidas pro­
curaram contestar a proposta do secre- 
tário-geral. Prestes chegou a citar João 
Amazonas, A polônio e outros, quase 
desafiando-os a responderem à sua 
idéia de "Frente de Esquerda".

Evidentemente, o legendário dirigente 
não deixou, nesta última semana, de 
fazer declarações que revelam o quanto 
ele ainda é portador de um discurso de 
características dogmáticas e contrapro­
ducentes. Afirmar que tem "orgulho de 
ser considerado um agente de Moscou" 
é um absurdo, que dispensa comentá­
rios. E dizer que a Igreja Católica é “o 
maior aliado dos comunistas" é, sem 
dúvida, semear confusão, como comen­
tou D. Paulo.

De todo modo, a presença e as decla­
rações de Prestes testam o caminho 
para a democracia e apontam para a 
orquestração da grande imprensa, que 
está sempre pronta a criar um clima de 
caça às bruxas. A verdade, porém, é que 
a conduta do velho dirigente e de boa 
parte das esquerdas — não pelo que se diz 
dela, mas pelo que representa de tato — 
muitas vezes auxilia a campanha ideo­
lógica das direitas junto às massas.

(CarF>s Tiburcio)

generais não 
engolem «joão»

A maior briga do século — Figueiredo 
x populares, em Florianópolis — conti­
nua tendo desdobramentos. Na semana 
passada, durante a visita do general a 
São Paulo, o esquema foi radicalmente 
alterado,afim de que o popularesco não 
descambasse para o grotesco como tem 
sido o costume. Um forte aparato de 
segurança foi montado. Prisões preven­
tivas e intimatórias. verdadeiros seques- 
tros de lideranças populares, ocorre­
ram. E para aplaudir Figueiredo, recru- 
las do exército, disfarçados em traje 
civil de populares, foram postos nas 
ruas. Ninguém pode se acercar do che­
fe. exceto os previstos no protocolo.

Ao mesmo tempo, uma luta surtfà- se 
trava nos bastidores entre o SN1 e a 
Casa Militar de um lado e a Secretaria 
de Comunicações de outro. Os primei­
ros querem a cabeça de chefe da segun­
da. Said Faraht. o responsável mor pe­
las estrepolias que Figueiredo vem fa­
zendo com vistas a conquistar nova 
imagem.

Para o "sistema", a coisa já foi longe 
demais e os acontecimentos de Floria­
nópolis representaram a gota d'água. 
Para quent se forjou à imagem e seme­
lhança de um Garrastazu ou um Geisel. 
o novo "João" mais parece um D. 
Pedro ou um Jânio com suas costumei­
ras extravagâncias.

(F. Andrade)
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Como levar o PT às massas ?

A primeira plenária estadual dos militantes do Movimento pelo Partido dos Trabalhadores

S e queremosconstruir um partido verdadei- = 
ramente democrático, não eleitoreiro, não 5 
podemos ficar na dependência da direção. Temos ” 

que começar já a discutir propostas tanto a nível 
programático como estatutário".

Em sintonia com estas declarações de Manoel da 
Conceição, líder campônes e membro da direção 
nacional do Movimento pelo Partido dos Trabalha­
dores, realizou-se no último dia 9 em São Paulo a 
primeira plenária estadual dos militantes do Movi­
mento. Lá estava também, ainda que apenas na 
abertura dos trabalhos. José Ibrahim, igualmente 
membro da direção nacional e recentemente desig­
nado por ela Secretário de Organização do Movi­
mento pelo PT.

Apesar de amplamenle divulgado e aberto à 
presença até mesmo de ouvines simpatizantes - não 
militantes - o encontro, contudo, não contou com a 
presença de todas as nucleações pró-PT do Estado.
A direção sediada em São Paulo, por exemplo, só 
se fez presente através dos dois companheiros 
citados. E da parte de alguns núcleos, seja por 
sectarismo, seja por desdém para com o processo 
de articulação pela base, a presença foi escassa, 
quase que como observadora.

Mas de todas as formas, para os objetivos que a 
inter-núcleos organizadora da plenária tinha em 
vista - principalmente uma troca de experiências 
entre os militantes da região - o encontro foi 
positivo.

Lá estavam reunidos cerca de 350 pessoas, repre­
sentando mais de 25 núcleos da região, e com uma 
composição social heterogênea e adequada aos 
propósitos do PT. Um único parlamentar na reu­
nião: Geraldo Figueira Filho, do MDB paulista. 
Além da capital estavam presentes núcleos de 
Campinas, São José dos Campos. Santos, do ABC. 
Guarulhos e Osasco.

O PT cslá omisso
Para mesa diretora foram destacados, José Pe­

dro, metalúrgico de Osasco. Osmar, metalúrgico 
de São Bernardo, Paulo Frateschi dos professores,
Eder Sader, do jornal EM TEMPO. Luisinho dos 
bancários (e que dirigiu os trabalhos), Geraldo dos 
coureiros de São Paulo, e Beto da Oposição Sindi­
cal Metalúrgica paulista.

O desenrolar da reunião se dividiu entre comis­
sões e a plenária final, com dois pontos principais 
em pauta. A avaliação da conjuntura atual, em

particular do movimento de massas, e a organiza­
ção do Movimento pelo PT.

No primeiro ponto, surgiu consensualmente uma 
avaliação crítica diante da postura omissa, e até 
mesmo vacilante, que o PT, e algumas de suas 
lideranças, tomaram no debate recente do movi­
mento grevista. No mesmo tom. o plenário também 
se posicionou duramente frente às conversas de 
caráter sigiloso entre Lula e o minsitro Delfim 
Neto, bem como condenou qualquer espécie de 
"Pacto Social” que venha amarrar ainda mais as 
mãos dos trabalhadores.

Posilivamente. após avaliação da paralisia que o 
Movimento vem vivendo, os militantes deliberaram 
pela realização imediata de campanhas massivas 
em nome do PT como forma de recuperar o terreno 
perdido e um certo desgaste sofrido a partir dos 
últimos acontecimentps criticados».

As campanhas arroladas foram várias, mas, 
destacaram-se. a luta contra a carestia, urgente

Pereirinha, da Oposição Metalúrgica de São Paulo, lê para o plenário o resultado da comissão

neste momento de agudização da crise econômica, 
e a luta contra a reforma partidária do regime, pela 
liberdade de organização partidária e contra todas 
as formas de repressão ao moviento operário e 
popular. Ao lado destas, sentindo o vazio partidá­
riojunto às grandes massas e a ausência que ainda 
é o PT, ,o plenário decidiu também por iniciar 
campanhas massivas de divulgação da proposta PT 
através deatos públicos,comícios, pichações e todo 
um leque de atividades propagandísticas até agora 
inexploradas pelo Movimento.

Um debate também travado nas comissões, mas 
que não chegou a ir a plenário, refere-se aos 
caminhos para a institucionalização do PT. Para 
alguns, a direção nacional tem demonstrado uma 
certa dedicação quase que exclusiva a esta lado da 
questão, que é, segundo avaliação dos mesmos, 
secundário. O fundamental, hoje, seria o enraiza­
mento do PT junto às massas, através da propaga­
ção de núcleos a partir da base. E a preocupação,

justa em princípio, da direção com o lançamento 
oficial e legal da proposta pelos caminhos que a Lei 
Orgânica dos Partidos estabelece, estaria redun­
dando num certo descaso para com a tarefa da 
nucleação. E mais, é preciso abrir debate sobre 
esta questão, pois as imposições que a Lei estabele­
ce como limites estatutários para o funcionamento 
dos partidos pode, pela sua rigidez, comprometer 
definitivamente a possibilidade de um partido não 
eleitoreiro, de um partido militante e necessário ao 
movimento e massas na sua atual conjuntura.

Por tuna organização tle base
Nas questões organizativas. a plenária decidiu 

por uma formalização maior da inter-núcleos, dan­
do-lhe maior representatividade. para que ela 
possa vir a servir de instrumento agilizador e 
unificador de uma nova dinâmica para as nuclea­
ções do Estado. Além do que, resolveu também 
subdividir a inter-núcleos por localidades, unifica­
das numa regional.

As inter-núcleos deverão ser compostas por um 
representante de cada núcleo.

Em virtude das dificuldades que o Movimento 
vem encontrando na região, e que se refletiram nas 
ausências notadas, a plenária resolveu não eleger 
representantes para a direção nacional, deixando-a 
rtara uma próxima reunião, ainda sem data.

Ao mesmo tempo, dadas as indefinições e poucas 
informações da parte da direção, os militantes 
resolveram questionar formalmente a cúpula do 
Movimento para que preste esclarecimentos sobre 
os rumos que pretende dar à articulação e o 
calendário dos próximos eventos.

Enfim, a reunião, apesar de modesta nas suas 
conclusões, foi um passo necessário para que o PT 
em São Paulo encontre uma política de massas e 
rompa com a paralisia que até agora o tem carac­
terizado.

ERRATA:
— Por falha nossa, a última edição saiu 

com uma informação errada. Na página 4, 
na matéria «PT carioca tem nova direção», 
os eleitos pelo Rio como representantes oa di­
reção nacional do Movimento pelo PT foram 
Sidney Lianza e Godofredo da Silva Pinto.

Encontros das Oposições Populares

Só há unidade contra 
y  a reforma partidária

PMDB: o povo vota 
e os liberais comandam

N o domingo. 9 de dezembro, a Igreja Santa 
Rita, no bairro Cruzeiro do Sul, em Nova

Iguaçu, amanheceu de roupa nova. Foices e marte­
los e dizeres tais como "Fora bispo comuna viado", 
"Adriano, o anti-cristo". "Fora, comuna pederas­
ta". aludindo a D. Adriano Hipólito, bispo da 
cidade. E ainda. "Aqui não é Rússia, aqui é 
Brasil", "Fora o PCB", foram os presentes deixa­
dos nas paredes da Igreja, como recepção às 400 
pessoas que se reuniram nos salões paroquiais para 
discutir a reforma partidária no decorrer do mesmo 
dia.

O Encontro de Lideranças Populares, organiza­
do pelo Movimento de Amigos de Bairro de Nova 
Iguaçu e pela Federação das Associações de Fave­
las do Rio de Janeiro, contou com a participação de 
representantes de 63 associações de bairro do 
Grande Rio, de várias categorias profissionais e de 
entidades como os CBAs do Rio e de Nova Iguaçu, 
da Pastoral Operária de Nova Iguaçu, de vários 
núcleos e de membros da executiva regional do PT, 
do departamento trabalhista do PMDB, do Centro 
de Cultura do Trabalhador, doCep de Nova Igua­
çu. além de outros, presentes também estavam os 
deputados federais Edson Khair, Marcelo Cerquei- 
ra. Jorge Gama, os estaduais José Eude^ Raimundo 
de Oliveira, Heloneida Studart, Francisco Amaral, 
além dos ex-deputados Márcio Moreira Alves e 
Francisco Julião.

Os participantes dividiram-se em 6 grupos para 
discutir duas questões: o que significa o projeto de 
reformulação partidária para o movimento popular 
e quais os caminhos concretos para a oposição 
popular. O resultado das discussões foi lido em 
plenária por relatores eleitos em cada grupo.

Foi consenso em todos os grupos o repúdio à 
reforma partidária. As divergências surgiram 
quanto aos tais caminhos concretos, polarizando-se 
a discussão entre as propostas do PMDB e do PT, 
embora o PTB estivesse representado pelo deputa­
do federal José Maurício.

Para os defensodres do PMDB, este não só é a

proposta mais correta, como a única saída possível 
para as oposições hoje. Martelando com o impera­
tivo da ‘‘legalidade institucional” e da “ unidade do 
povo", descartam toda e qualquer possibilidade de 
organização que leve em conta algo mais do que a 
luta pela queda da ditadura.

O que ficou claro ê que o Partido dos Trabalhado­
res não é um "grupelho que se reúne para discus­
sões ideológicos em locais secretos” , mas sim 
uma alternativa que, sem se limitar à camisa de 
força da reforma partidária, parte da real organi­
zação de base, reconhecendo que, mesmo sob 
condições adversas, os trabalhadores conseguem 
ter um projeto político independente das classes 
dominantes.

Embora o pessoal do PMDB badale tanto a tal 
da "unidade" e da concretude dos projetos, as 
únicas propostas concretas e unitárias foram levan­
tadas pelos participantes do Movimento Pró-PT do 
Rio. Entendendo que o encontro não era deliberati­
vo e procurando não transformá-lo nummero comí­
cio de propaganda na base do "minha proposta é a 
mais correta", os companheiros do PT (baseados 
num dos eixos de campanha votados na 2a plenária 
regionalduta contra a carestia e a reforma salarial), 
propuseram a todas as correntes de opinião presen­
tes a realização de um ato público contra a carestia 
já em janeiro.

Dentre as resoluções do Encontro, foram então 
aprovados um ato público contra a carestia a ser 
realizado no dia 1° de março, data já  determinada 
pelo Movimento contra a Carestia ou, se possível, 
em janeiro; e uma declaração de repúdio à picha- 
ção da Igreja e de solidariedade a D. Adriano.

De resto, fica a advertência para que encontrot 
importantes como esse não se resumam a retali- 
ções e discursos ferozes, de pouco ou nenhum saldo 
positivo. Fica também a sugestão de que tais 
iniciativas se repitam, congregando não só as lide­
ranças locais, mais desdobrando-se em cada comu­
nidade.

N o dia 9 em Porto Alegre, realizou-se um en­
contro das oposições populares, com o objeti­
vo de discutir o rumo das oposições e do movimen­

to popular. Esse encontro, o terceiro que se rea­
liza no Estado, sob esta denominação, não foi 
tão amplo como os anteriores, pois seus organi­
zadores transformaram o seu caráter, de encon­
tro das oposições populares em reunião para or­
ganizar o PMDB, restringindo portanto a parti­
cipação àqueles interessados em articular-se den­
tro do sucedâneo.

A Comissão Regional Provisória do Movimen­
to pelo PT no Rio Grande do Sul, compare­
ceu apenas para saudar os companheiros do 
PMDB e distribuir uma nota critica á refor­
mulação partidária e às limitações do PMDB. 

Aqui, trechos do documento:
“Companheiros,

1. A Reforma Partidária foi mais uma fraude 
contra o povo. O embuste contou, inclusive, com o 
beneplácito da oposição parlamentar, mais interes­
sada em garantir sua sobrevivência do que estender 
a luta contra a reforma, ampliando a reivindicação 
pela plena e total liberdade de organização partidá­
ria.

Os novos partidos virão representando os mes­
mos interesses, e, na melhor das hipóteses, dis­
sidências internas dos vários segmentos da classe 
dominante ou da pequena burguesia. Procura-se 
excluir do Parlamento toda e qualquer possibilida­
de de representação das classes exploradas. Busca- 
se, inclusive, negá-la juridicamente, proibindo par­
tidos que despertem "sentimentos classistas" para 
os trabalhadores.

2. Nós, trabalharemos manuais ou intelectuais, 
assalariados e espoliados por esse regime, não 
aceitamos essa fraude e a exclusão política a que 
nos querem condenar. Reafirmamos, alto e bom 
som, que não desistiremos da organização do Parti­
do dos Trabalhadores, por maiores que sejam os 
impecilhos e os obstáculos jurídicos que o casuísmo 
da ditadura criar.

3. Para nós, a unidade do movimento popular está

indissoluvelmente ligada à questão da reformula­
ção partidária. São tarefas que deveremos encami­
nhar concomitantemente ou, de novo, capitulare­
mos diante dos artifícios jurídicos da ditadura.

A construção do Partido dos Trabalhadores é a 
mais correta resposta para quem luta pela total 
liberdade de organização e expressão para qual­
quer partido político. Primeiro, porque se dá à 
revelia do casuísmo dos "pacotes" do regime e 
reflete um anseio, uma aspiração que brota das 
bases. Segundo, porque responde à necessidade de 
representação política do movimento popular, no 
grau de consciência e experiência em que se encon­
tram as grandes massas trabalhadoras: um partido 
amplo, massivo, legal, mas, desde agora com 
ter classista. c*'

4. É falso apontar que a organização dos traba­
lhadores de forma independente e autônoma con­
duz, hoje, ao isolamento e tende ao sectarismo. 
Esses argumentos são simples cortina de fumaça 
para atrelar o movimento popular aos partidos 
burgueses ou pequeno burgueses.

Quantos trabalhadores farão parte dos orgãos de 
direção do sucedâneo do MDB. alternativa que nos 
apontam os defensores da "Frente Popular” ou da 
"Oposição Popular"?

Como vamos orientar as bases no sentido de seu 
atrelantento a organizações já montadas via parla­
mento, com as direções já aulo-proclamadas. sob o 
comando de nossos velhos conhecidos como Ulis­
ses. Simon e Brossard?

Nestes treze anos de MDB, os conhecemos muito 
bem e aprendemos como funcionou a chamada 
"frente das oposições” emedebista: o povo votando 
e aplaudindo da platéia e as cúpulas, no palco, 
falando e decidindo, em nome do povo, mas contra 
seus interesses.

5. Nossa firme defesa na organização do Partido 
dos Trabalhadores, porém, não impede que estabe­
leçamos a ação comum com todos os companheiros 
oposicionistas ao regime militar e comprometidos 
com o campo popular.
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S em dúvida, a classe operária tanto nas 
grandes cidades como no campo, através da 
luta dos posseiros e da organização das comunida­

des de base, se afirmou inequivocamente na socie­
dade brasileira. Destruiu a imagem fabricada pelo 
capitalismo nacional e interncional de uma classe 
dócil, passiva. Na relação das forças políticas, a 
classe operária com os seus movimentos organiza­
dos obrigou a burguesia no poder a se manifestar 
nos seus propósitos de dominação e de exploração. 
A abertura política se mànifestou como uma forma 
de manutenção no poder.

Hoje, o Estado brasileiro não tem condições de 
disfarçar a realidade de sua política em relação às 
classes populares. As greves, na sua condução e nos 
seus resultados, mostraram que não pode inserir no 
seu projeto político as classes populares. A atuação 
dos tribunais da Justiça do Trabalho, a decretação 
da ilegalidade das greves mais legítimas, a violên­

c ia  da repressão, a determinação de não ceder nos 
pontos fundamentais para o capital, mostram que 
o Estado em 1979 não é nem o Estado burguês 
pré-64 que tinha veleidades de procurar apoio nas 
classes populares. Hoje o Estado não tem nem 
política trabalhista. Tem ao máximo uma tentativa 
de capitalizar os movimentos populares através de 
programas comunitários principalmente a nível de 
favelas, postos de saúde e associações comunitá­
rias. Mas, enquanto isso, passam subrepiticiamen- 
te leis sobre aposentadoria, reforma do sistema de 
saúde, aumentos do custo de vida, da gasolina. 
Sómente nestas últimas horas, o ministro do Plane­
jamento fala em trégua e pacto social, numa 
tentativa evidente de cooptar os setores operários 
industriais mais organizados socialmente.

Durante a discussão da Reforma Partidária, os 
partidos, inclusive ó ex-MDB. não colocaram a 
questão central da liberdade partidária numa de­
mocracia burguesa. Cada um ficou mais preocupa­
do em garantir a sua sobrevivência e se recolocar 
deniro do novo quadro institucional numa discus­
são interna da classe política. Ainda não se sabe ao 
certo quais as linhas programáticas e as personali­
dades políticas que constituirão o PTB e o novo 
MDB. É um jogo que passa longe das massas e dos 
interesses populares. Não houve defesa e proposta 
de um partido dos trabalhadores. Mas não seria de 
flPsSa parle irealismo político esperar o contrário? 

Unificar o movimento operário
Diante desse quadro, as tarefas do movimento 

das forças populares não nos parece ser de se 
enquadrar no jogo do Governo através de pactos 
sociais de triste memória, nem de tentar resolver 
desde já a sua situação no plano jurídico-institucio- 
nal. Há duas tarefas mais urgentes e mais funda­
mentais para as classes populares. Elas são' dialéti­
camente ligadas, para não cair nem no atrelamento 
nem no isolamento político. Trata-se de negar a se 
cohxtar a reboque da política das classes dominan­
tes sem deixar de estar presente na luta para o 
reconhecimento a nível institucional. Manter a 
autonomia de classe e ao mesmo tempo enfrentar

as forças dominantes parecem ser as duas tarefas 
dialéticamente complementares.

Quanto à primeira tarefa, da afirmação como 
classe social e política, é necessária a coordenação e 
organização a nível nacional das lutas e movimen­
tos que brotam espontaneamente no Brasil. Essas 
lutas pecisam hoje de uma direção uma vez que 
nesses dois últimos anos avançou o movimento 
sindical e reivindicatório tanto no plano da relação 
de trabalho como das condições de vida urbana.

Um levantamento exato das lutas no campo 
também se revelaria indispensável para a elabora­
ção dessa direção das massas trabalhadoras. Por 
enquanto o silêncio é ainda grande em relação às 
lutas atuais no campo. O debate se limita à revisão 
de movimentos que prevalesceram nos anos 
70-75. Esse trabalho de avaliação e de coordenação 
das lutas atuais é um trabalho que tenderia a forjar 
a unidade nacional da classe social que tem os 
mesmos interesses econômicos e sociais.
-Por enquanto as lutas são isoladas ou simples­

mente recebem manifestações de solidariedade nos 
momentos mais altos. Trata-se de superar a dimen­
são corporativa das lutas e de criar uma consciên­
cia nacional. Como pode isto se dar concretamen- 
le? Não basta evidentemente proclamações da exis­
tência de um partido dos trabalhadores ou de um 
discurso a nível das esquerdas. A iniciativa deve 
recair sobre as lideranças reconhecidas e em forma­
ção para transformar em propostas e bandeiras 
políticas as vitórias alcançadas pelas massas, a 
resistência às investidas da burguesia e do Estado 
no que afeta diretamente o dia a dia dos trabalha­
dores.

Questões como aposentadoria, reforma do siste­
ma de saúde, aumento do custo de vida, devem ser 
retomadas, através de campanhas nacionais que 
com certeza mobilizariam a população.

O dia a dia das massas
Até hoje nenhum partido tomou a sério a explo­

ração coletiva feita através do aumento da gasoli­
na. Ora.é disto que o povo fala no dia a dia e não de 
programas vefttalmente revolucionários: a questão 
da anistia dos trabalhadores cassados e dos verda­
deiros expurgos feitos pelas empresas depois das 
greves não tiveram ainda o tratamento digno.

Para isto é necessária a aliança dos trabalhado­
res da cidade e do campo através de suas organiza­
ções apoiadas pelas organizações das profissões 
liberais (médicos, engenheiros e professores) que 
esperam uma palavra clara para se situar ao lado 
da classe trabalhadora. Esta aliança é imprescindí­
vel hoje conquanto que seja feita sob a direção das 
classes exploradas. Ela se situa no oposto do 
diálogo com as autoridades ou de pacto social com 
o governo. Trata-se de concentrar e acumular 
forças para o movimento popular conquistar sua 
autonomia política soberana.

Esta tarefa é evidentemente de um partido. 
Porém esse partido não se constituirá a partir de 
núcleos e de adesões individuais como se o partido 
dos trabalhadores fosse a soma de adesões indivi­

duais. Não se trata portanto de falar do PT mas de 
fazer que as massas se afirmem politicamente. Esse 
partido não pode ser construído nos moldes dos 
partidos burgueses e usar fórmulas do joguinho 
político que infelizmente não é o privilégio da 
direita mas uma prática comum dos grupos de 
esquerda. Com isto não se quer negar o direito e a 
necessidade das tendências e dos grupos políticos 
mas sómente afirmar que ojnferesse da classe 
operária se sobrepõe aos interesses político-parti- 
dários.

É hora, no Brasil, de identificar os verdadeiros 
inimigos e não se devorar entre irmãos. Nenhum 
grupo político pode despojar a classe operária de 
seu partido reiterando no plano político a expro- 
priaçâo que se dá todo dia no plano do trabalho.

Qual o caminho para o institucional?
A segunda tarefa é a definição do caminho a ser 

trilhado para se situar dentro da ordem política 
burguesa no plano jurídico institucional. Nesse 
caso precisamos de muitos estrategistas para defi­
nir melhor a estratégia para a conjuntura atual. 
Por enquanto não temos nenhum gênio político, 
capaz de definir o melhor caminho e reconhecido

Chega de partidos dos patrões
Por Antonio Tadeu M.AIboite (*)

A o que parece, as esquerdas brasileiras não 
se desataram das formas tradicionais de 

luta contra o regime dos patrões, o capitalismo. 
Nossa memória é fraca. As críticas e auto-cri- 
ticas em relação a 64 e 68 ficam somente no 
papel? Chega de frente populares — com pa- 
trao e o diabo a quatro no meio — que desem­
bocam em campanhas eleitorais para eleger 
patrões. Chega de guerrilhas loucas e inconve­
nientes, que só servem para a repressão cair em 
cima da classe operária.

Chega de comícios de agitaçao pela agitação, 
com palavras de ordem abstratas e que só 
conseguem juntar uma dúzia de intelectuais. A 
realidade da classe operária brasileira exige 
propostas concretas que organizem e conscien­
tizem de que o regime dos patrões tem de ser 
derrubado e em seu lugar se instalar o regime 
dos trabalhadores. Então, eis a proposta con­
creta: o partido dos trabalhadores.

Acredito que nao podemos perder de pers­
pectiva que os organismos historicamente reco­
nhecidos da classe operária — o sindicato e o 
conselho de bairro — devem ser os principais 
caminhos por onde irá se dar o debate da 
criaçao do partido dos trabalhadores. Ê impor­
tante dizer que os conselhos de bairro são 
organismos democráticos de auto-organização 
das lutas operárias, verdadeira forma de educa­
ção do governo do bairro. Mas é bom que se 
diga também que esses organismos tem seus

pelas massas. E urgente o debate aberto a todos os 
níveis. Não se faz alianças com partidos burgueses 
mas nem todo acordo tático em cima de bandeiras 
específicas e necessáriamente reformismo. A luta 
parlamentar não implica em compromissos políti­
cos com as classes antagônicas. Por enquanto a 
tarefa principal é a constituição do partido da 
maioria dos trabalhadores mas isto não exclui a 
defesa dos interesses populares no plano jurídico 
institucional.

A unidade do movimento político das forças 
populares não se dará a partir de propósitos demo­
cráticos de grupos dominantes dentro do PT. A 
unidade não é questão de entendimento nas cúpu­
las. Ela é forjada e determinada pelas condições 
estruturais, as lutas e a capacidade de organização 
das classes populares. Os objetivos políticos da 
classe operária definem os meios e um partido não 
deixa de ser um meio. A classe o precede e o 
constitui historicamente.

Nunca um nome de partido foi tão simples mas 
tão comprometedor: o partido é dos trabalhadores. 
Esquecer isto é não só um erro mas um crime 
contra as classes populares.

limites nas suas lutas reivindicativas e é exata­
mente nestes limites que entra a necessidade de 
um partido dos trabalhadores. Haja visto que o 
nosso objetivo nao é por reformas, mas sim por 
um governo dos trabalhadores.

Acho também que esses debates devem ser 
estendidos ãs oposiçòes sindicais, aos sindicatos 
rurais, aos estudantes e a todos aqueles que 
militam na base do movimento operário.

A classe trabalhadora nao deseja mais seguir 
a burguesia e nem vê o socialismo como coisa 
utópica. Surgiu dos próprios trabalhadores dis- 
utir um partido dos trabalhadores, onde pa-

irao nao entra Inao importa a sigla).
Pois essa é hora de sabermos quem diz e faz, 

;m outras palavras, quais os setores das esquer­
das que se intitulam vanguarda da classe ope­
rária e aprovam e quais os que usam da dema­
gogia populista e terminam apegados ás saias 
da burguesia.

Aqueles que estão com o PT, a luta nos 
chama.

Aqueles falsos defensores da classe operária 
que fique o protótipo para conhecimento e 
repúdio dos trabalhadores. Discursos bombás­
ticos e campanha eleitoral pela continuidade do 
partido do patrão. --
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Marighela: ‘6 Meu Pai ’ ’
O filho de Carlos Marighella, Carlos Augusto Marighella,relembra aqui alguns momentos 
da vida de seu pai, sobretudo aqueles menos conhecidos, seu lado familiar e carinhoso.

Entrevista a Carlos Prata e João Henrique

C arlos Marighela, um dos principais dirigentes da ALN — Ação Liberta­
dora Nacional — e ex-deputado constituinte pelo PCB, morto pela repressão 
há exatamente 10 anos, e enterrado às pressas e sigilosamente no cemitério paulis­

ta de Vila Formosa, teve no dia 10 os seus restos mortais transladados para Salva­
dor, sua cidade natal.

A cerimônia, organizada pela Comissão Executiva Nacional dos Movimentos de
Anistia e pela família de Marighela — seu filho Carlos Augusto e sua compa­
nheira Clara Sharf — foi parte integrante das comemorações do Dia da Declara­
ção-Universal dos Direitos Humanos e teve a presença de mais de 200 pessoas, 
entre elas, Elza Monnerat, representando o PC do B, Apolônio de Carvalho, ex- 
secretário geral do PCBR e Luís Carlos Prestes, representando o PCB.

Frente à urna envolta com a bandeira brasileira, todos discursaram, ressaltando 
a bravura de Marighela e a preocupação com a regeneração de seu nome “ detur­
pado pela ditadura". Apolônio de Carvalho lembrou o “ espírito limpo, cristalino, 
de Marighela, que foi levado à luta armada pela violência, arbítrio e monstruosi­
dade do regime militar implantado a partir de 64” .

O único tom discordante foi dado pelo discurso de Prestes, no qual este critica 
a opção de Marighela pela luta armada.

Na ocasião, foi feito também o lançamento do livro: “ Escritos de Carlos Ma­
righela’'. (E.O.)

Q uais são os dados que vocé tem da infância 
de Carlos Marighela?

- Meu pai nasceu a 5 de dezembro de 1911 em 
Salvador, sendo o primeiro de uma família de 7 
filhos. O meu avô era um italiano louro, de olhos 
verdes e a avó. uma preta retinta, descendente 
direta de escravos. Na família se conta que meu avô 
teria vindo fugido da Itália, por ser anarquista e 
estar sendo perseguido. Talvez este passado de 
ativista dele é que tenha influenciado meu pai.

- E a situação econômica da família?
- Pela descrição que eu tenho, era uma família de 

classe média, não chegava a ser abastada. Eu diria 
que era remediada, tanto que nunca teve proble­
mas para os filhos estudarem. Meu pai, por exem­
plo, chegou até a cursar a faculdade.

- E como era Marighela, quando estudante?
- Bom, em primeiro lugar, ele se notabilizou 

como uma pessoa de inteligência invulgar, um 
aluno brilhante. E, ainda como secundarista é que 
começou a participação política dele, sendo que já 
nesta época meu pai foi preso diversas vezes. 
Inclusive, ele já tinha se notabilizado a tal ponto 
que muitas destas prisões foram ordenadas pes­
soalmente por Juracy Magalhães, interventor na 
Bahia.

- Nesta época ele já era do PCB?
- Sim. E no Partido meu pai teve uma trajetória 

política muito rápida. Logo ele alcançou os cargos 
de direção. Pra gente ter uma idéia disso, em 35, 
logo após o endurecimento que antecedeu o Estado 
Novo, quase toda a direção do PCB em São Paulo 
foi presa. E meu pai na época com 24/25 anos,

Movimento Feminino Pela Anistia
É hora de arriar a bandeira?

Por Elvira de Oliveira

N o último final de semana, reuniram-se 
em São Paulo representantes dos vários 
Movimentos Femininos pela Anistia — 

MFPA’s — para avaliar os trabalhos desenvol­
vidos até aqui e discutir propostas de continui­
dade para o movimento, adaptadas à conjun­
tura que se abre. Entre outros, estiveram pre­
sentes os MFPA’s de São Paulo, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Bahia, Rio de Janeiro, Pa­
raíba e Brasilia.

Na linha que já defendera no II Congresso 
Nacional pela Anistia, realizado a pouco em 
Salvador, Terezinha .Zerbini, presidente do 
MFPA/SP, avaliando o movimento e o 
momento político, concluiu pela defasagem da 
luta pela Anistia, já que esta “ foi alcançada” . 
E, neste compasso, propunha que o movimento 
abandonasse a palavra de ordem da Anistia 
Ampla Geral e Irrestrita e se transformasse em 
Movimento pelos Direitos Humanos e pela 
Constituinte.

Sabe-se que a Sra. Zerbini ê uma das signatá­
rias do Manifesto do PTB e impulsionadora 
deste projetado partido em São Paulo. Para 
alguns, estaria aí a fonte da proposta, pois é 
inegável que o PTB tenta, a todo custo, dar 
demonstrações de boa vontade ao regime. 
Arriar a bandeira da anistia seria um gesto 
digno de nota...

A proposta da iniciadora dos MFPA’s, no 
entanto, não repercutiu favoravelmente entre a 
maioria das participantes do encontro que, 
tendo opiniões divergentes sobre a conjuntura 
que se descortina, se aproximam dó eixo de luta 
definido no II Congresso pela Anistia, realiza­

ainda rapaz, sai daqui da Bahia, e vai fazer um 
trabalho de reconstrução do Partido em São Paulo. 
Em 36/37 ele é preso e só sai em 45. ficando 
portanto, mais de oito anos preso, passando pelas 
piores prisões da época. Ele esteve em Fernando de 
Noronha, na Ilha Grande e só saiu com a anistia de 
45.

- E este período da vida de Marighela como foi?
- Ele só passou a ter uma vida regular, normal, 

após a anistia e a Constituinte de 46. Mais ou 
menos nesta época é que ele conheceu a minha 
mãe. Em 1948 eu nasci e neste ano as coisas 
começaram a pesar novamente para meu pai. Ele 
teve que se abrigar na clandestinidade e minha mãe 
voltou para a Bahia e me levou junto. Eu só vim a 
conhecer efetivamente o meu pai, quando já tinha 
10 anos. Sabia da sua existência, recebia notícias, 
eventualmente cartas. Neste período que vai de 48 
a 56/57 ele viveu uns anos no Brasil, fazendo um 
trabalho de direção, e durante algum tempo viveu 
no exterior, União Soviética e China. Eu conheci 
meu pai quando o Partido passa a viver na semi-lé- 
galidade, que foi em meados do governo de Jusceli- 
no.

- Qual a idéia que você fazia do seu pai?
- Era uma idéia meio fantasiosa. Me falavam 

muitas coisas a seu respeito. Claro que na época eu 
não sabia exatamente, o quer era ser comunista, 
tnas já sabia que ele era alguma coisa desse tipo. 
Em 58 ele rapareceu e deste ano até 1962 eu fiquei 
quase que morando 6 meses no Rio, com meu pai e 
6 meses na Bahia, até que fiz a opção de ficar

do recentemente em Salvador. Segundo as re­
presentantes do MFPA/MG, por exemplo, 
“ nada indica que a repressão vá parar aqui; 
desconhece-se qualquer proposta da ditadura de 
desativação de seus aparatos repressivos. A 
ditadura dá ampla cobertura às chamadas orga­
nizações para-militares de direita, que só em 
MG praticaram mais de 40 atentados em 79.
Durante todo o ano, os movimentos de anistia 
de todo o país procuraram responder a esta si­
tuação nova que se apresenta. Contudo, apenas 
no 11 Congresso conseguiu-se tirar como eixo 
— e este é a nosso ver o grande saldo deixado 
pelo Congresso — a necessidade de implemen­
tar uma política de defesa e apoio aos movi­
mentos populares, aos movimentos de oposição 
ao regime” .

Também como medida organizativa daqui 
pra frente, o MFPA/MG tefn como proposta a 
unificação de todas as entidades que encami­
nham a luta pela Anistia, criando-se uma coor­
denação dos movimentos.

Frente às propostas existentes e principal­
mente ante a proposição de Terezinha Zerbini, 
que significa uma mudança de qualidade nas 
definições dos MFPA’s e mesmo uma mudança 
no caráter das lutas, para as quais o movimento 
foi criado, as participantes do encontro delibe­
raram que nada poderíam resolver sem uma 
discussão prévia nos seus locais de origem com 
todas as integrantes do movimento. As decisões 
quanto aos rumos que deverão tomar os 
MFPA’s ficarão para o próximo ano, quando 
novo encontro se dará.

Carlos Augusto fala no ato do translado do corpo do pai.
morando com ele, que na época já tinha uma outra 
companheira, a Clara. Eu fui crescendo, conhecen­
do melhor o meu pai e a impressão que me ficou 
desde o primeiro momento, foi de uma figura 
extremamente carinhosa. Imaginem vocês, que já 
homem, com 16 anos, e nunca me recordo de 
uma noite que tivéssemos dormido em casa e que 
meu pai não tivesse me beijado na hora de dormir.

- E o lado político de seu pai?
- Só quando eu tinha meus 16 anos é que comecei 

a compreender e admirar a figura de Carlos Mari­
ghela político. Aliás meu pai teve uma influência 
muito grande na minha decisão posterior de tam­
bém me tornar um político comprometido com as 
causas mais populares. Vivíamos juntos e meu pai 
viajava muito. Tanto que muitas vezes eu tive que 
estudar em colégio interno. Agora, de vez em 
quando ele me levava em casas de amigos. Eu 
conheci o Astrogildo, o Aristeu Nogueira e inclusi­
ve alguns militares que depois eu soube ser o 
esquema militar de Jango. Não era frequente ele 
me levar para as reuniões, mas eu conhecia as 
pessoas que trabalhavam com ele.

- Até quando você morou com seu pai?
- Até 64. Nós morávamos na rua Correia Dutra, 

no Flamengo, quando aconteceu o golpe. Meu pai. 
que tinha optado por ficar no Brasil dirigindo o 
Partido que estava acéfalo, foi preso no dia 15 de 
maio. Com sua prisão eu decidi voltar para a 
Bahia.

- Qual foi a última vez que você viu Marighela?
- A última vez que eu o vi. foi no DOPS. em 64. 

Ele estava convalescendo ainda da tentativa de 
homicídio que sofrerá no cinema, na praça Pena. 
Bem. depois dessa ocasião nunca mais vi meu pai. 
até que ele morreu no dia 4 dc novembro de 1969. 
com 58 ano;,.

- Marighela era mais pai ou mais político com 
você?

- Para marcar a figura paterna de Carlos Mari­
ghela eu quero registrar que ele nunca foi um pai 
tirano. Ele era uma figura extremamente liberal. E 
nunca me deu uma educação específica como 
comunista. Ele sempre comentava muito o que ele

Portela quer enterrar 
os crimes da ditadura

D epois de "presentear a nação" com o pro­
jeto de anistia parcial e a extinção dos 
partidos, era dc se esperar que o ministro da 

Justiça, Petrônio Portela, o homem do "diálogo", 
se desse por satisfeito, realizado em tão bem 
servir o poder do qual é produto e peça bem 
azeitada.

Esperança inútil esta, pois não é que antes de 
lindar este malfadado 1979. lá vem o "bom" 
Portela com mais de uma de suas artimanhas, mos­
trando novamente qual a espécie de "diálogo" que 
lhe interessa. Desta vez, de sua cabeça “privilegia­
da" saiu a proposta de que o Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana — CDDPH — 
deixe dc investigar as denúncias dc torturas, as­
sassinatos e "desaparecimentos" até agora regis­
trados. E passe a cuidar dos casos que surjam 
daqui para frente, ou seja, que se passe uma bor­
racha na história dos últimos 15 anos, apagando- 
se assim, todos os vestígios do cotidiano de terror

pensava sobre a situação do país e isso terminou 
por me deixar mais ou menos por dentro da 
si tuação.

- E sua participação política, quando começou?
- Eu na época já tinha uma convicção política, 

inclusive participara como estudante das greves e 
quando chegou a época de eu me apresentar para 
servir o exército, houve muito interesse de me 
incorporarem. Acho que a idéia era essa: esse cara 
ainda é um rapazote, quem sabe se convivendo com 
o exército ele adquire as nossas convicções. Mas eu 
sempre fui bém tratado. Agora, eu tenho a certeza 
que era vigiado, embora de forma sutil. Eu fui 
interrogado muitas vezes, eles querendo saber o 
que eu pensava, o que eu sabia, o que queria. E lá 
na época, 67/68, o famoso sequestro ainda não 
linha acontecido. Mas eu me lembro que 67 foi 
uma época de muita agitação estudantil e diversas 
vezes o quartel entrou de prontidão. E eu era um 
"double" de milico e estudante, pois à noite ia pro 
colégio e em 68. na campanha da UNE, recebi um 
tiro numa manifestação. O meu pai ficou muito 
preocupado, me escreveu querendo saber o que 
tinha acontecido etc. Agora, muitas pessoas me 
cobram porque eu não entrei para a luta armada. 
Lu só posso dizer que foram as circunstâncias, as 
pessoas que estavam a minha volta. O meu pai. no 
entanto, nunca me cobrou, nunca insinuou que eu 
deveria fazer isso ou aquilo, embora soubesse de 
minha vocação política.

- Como você recebeu a noticia da morte de 
Marighela?

- Depois dc muito se noticiar a sua morte, cm 68 
recebi a notícia por um repórter, que me exibiu 
aquela foto famosa de Marighela tombado dentro 
do carro. Pra mim foi um choque terrível e logo eu 
quis ir para São Paulo. Fomos cu e uns tios, mesmo 
contra toda a pressão do exercito, ameaças, pois 
não queriam que nós viajássemos. Quando chega­
mos a São Paulo, o enterro já havia sido leito. Foi 
às pressas, talvez para que não se’ apurasse as 
circunstâncias da morte ou por temerem que o 
enterro se transformasse numa manifestação políti­
ca.

vivido por milhares dc pessoas, consequência dos 
atos dos que ainda estão no poder.

Como era de se esperar tal proposta foi aprova­
da c com ela se deixará de investigar os casos de 
todos os mortos e desaparecidos. Discordando da 
proposta, votaram contra os conselheiros Barbo­
sa Lima Sobrinho, Seabra Fagundes e Benjamim 
Albagli. A medida de Portela, que é presidente do 
Conselho, muda a interpretação da lei que criou o 
CDDPH. que de agora em diante limitará sua 
atuação a casos em que seja possível fazer cessar 
o desrespeito aos direitos humanos.

Mais do que surpresos com a sugestão e a 
aprovação da proposta, a estupefação vem do 
cinismo e do elevado grau de oportunismo com 
que ela vem carregada, mostrando que o hábito 
dc se tentar apagar a história e reescrcvè-la. 
embora tão usado, ainda não perdeu a atuali­
dade. (E.O.)
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Campo/RJ
FETAG exige estatudo

As dependências do teatro Leopoldo 
Froz. em Niterói, foram pequenas para 
abrigar os trabalhadores rurais chega­
dos de vários municípios do Estado do 
Rio. Entre faixas exigindo o "desen- 
gavetamento do Estatuto da Terra" e 
pregando a unidade de assalariados e 
posseiros na mesma luta, discursaram, 
entre outros, José Francisco da 
CONTAG e Heraido da FETAG.

Os oradores denunciaram a situação 
de opressão e exploração da população 
rural. Chamaram a atenção também 
para a situação em que viviam as famí­
lias atingidas pelos conflitos: “vítimas 
de toda sorte de violência, ameaças e 
perseguições". A Reforma Agrária am­
pla. massiva e cont a participação dos 
trabalhadores foi vista unanimemente

El. I IEJO T O P O — * Assinatura: 6
* Números EXTRAS 1. 2, 3, 4. 5. 6, 7.
* Coleção completa: do n° 1 ao 37

Tl< 1\SI< I O \ — ‘ Assinatura: 6 meses: lano
* Coleção completa do N" 1 ao 13

tssiiiiiliinis: Não é necessário pagar nada antecipadamente,
o assinante pagará cada revista pelo reembolso 
postal mensalmenle.
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como a única saída para todos os graves 
problemas na área rural. O ato. come­
morando os 15 anos do Estatuto da 
Terra, foi organizado pela Federação 
dos Trabalhadores Rurais do Estado do 
Rio de Janeiro. (JRSF)

Jornalistas
Estadão descumpre a lei

O respeitável jornal “ Estado de São 
Paulo" que costuma chamar o J.J. Ab- 
dalla de “mau patrão” não deixa nin­
guém sentir saudades do velho salafrá­
rio. Não contente com a repressão de­
sencadeada contra seus funcionários 
durante e após a greve dos jornalistas 
(através da repressão policial e de deze­
nas de demissões), o jornal dos Mes­
quita vem se notabilizando pelo des- 
cumprimento da lei. Primeiro, contra­
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riando a própria legislação trabalhista, 
a empresa demitiu três jornalistas. Lia 
Ribeiro Dias. Adélia Borges e Wilson 
Moredauni, que tinham asseguradas 
imunidades sindicais. Agora, os “gori­
las" da segurança interna impediram 
que a oficial de Justiça Nacci Gambi 
entrasse no prédio do jornal e obrigasse 
sua diretoria a reintegrar a jornalista 
Lia Ribeiro Dias, conforme a decisão do 
Juiz Sérgio Mazillí. da 25a Junta de 
conciliação e Julgamento da Justiça do 
Trabalho.

A justificativa para essa arbitrarieda­
de. foi dada na maior cara de pau: a 
empresa não vai cumprir a decisão por­
que entrou com uma recurso contra a 
decisão no Tribunal Regional do Traba­
lho.

Tarifas de Táxi
“ Presente de grego'’

E os motoristas de táxi de São Paulo 
estão a ponto de explodir novamente 
com a situação desesperadora que vêm 
enfrentando a partir da alta da gasolina 
e a posterior majoração das tarifas. 
"Recebemos um autêntico presente gre­
go, afirmou um deles ao Piquetão. Com 
tarifas, o movimento caiu assustadora­
mente. Ninguém pensa em tomar táxi, o 
que ocorre somente em caso de extrema 
necessidade” .

E os motoristas de táxi, que eram 
favoráveis à  criação de um subsídio es­
pecial d-a gasolina para a categoria, não 
poupam suas críticas ao pelegâo Rogé­
rio Àtorre. que preside o Sindicato dos 
Autônomos. Segundo eles, o dito cujo, 
tem sempre o maior interesse em que 
ocorram reajustes frequentes: é que ele 
fatura aos potes, vendendo cada tabela 
provisória aos mais de 30 mil taxistas de 
capital. Isso só no último aumento, 
rendeu para a máfia do sindicato, a 
quantia de 1.8 milhão de cruzeiro, no 
mínimo. Ninguém consegue entender, 
porque é que o Atorre tem que vender a 
Cr$ 60.00 uma tabela cujo custo não 
chega a CrS 1.00 (um cruzeiro).

Greve Branca
O calo dos “ tiras” doem

Acostumados a reprimir grevistas, 
prendê-los e. se possível torturá-los. os 
investigadores de polícia de São Paulo 
estão vendo que não é só o calo dos 
outros que dói. Se é verdade que eles 
sempre conseguem complementar seus 
vencimentos com o produto dos "acha­
ques" e trambiques que costumam pro­
mover. parece que a coisa está mais 
difícil agora, quando a falta de "tutu" é 
generalizada. Por isso, é que eles resol­
veram iniciar um processo de mobiliza­
ção. exigindo melhores salários e a con­
cessão dos mesmos índices de reajustes

obtidos pelos delegados de polícia, que, 
no ano passado, fizeram sua “ greve 
branca".

Como forma de pressão os “homens" 
vão cometer uma infração: "cumprir a 
lei", isto é. deixar dc cometer as arbi­
trariedades que fazem o dia a dia da 
polícia. Só prender com mandado judi­
cial. em flagrante, etc. — que eles deve­
ríam fazer todos os dias — será o mé­
todo proposto.

Subúrbios
Protestos continuam

E os protestos da população que é 
transportada como gado nos precários 
trens suburbanos das principais capi­
tais brasileiras, continuam ocorrendo, 
cada vez de forma mais violenta. A 
exemplo do que ocorrera na semana 
anterior, no Rio e São Paulo, os passa­
geiros dos trens da Rede Ferroviária 
Federal iniciaram novo quebra-quebra 
nas estações de Bangu e Santa Cruz, no 
Rio. na segunda, dia 1°.

Toda a violência policial que resulta 
dessas manifestações, não consegue es­
conder o escandaloso estado em que se 
encontra o transpbrte ferroviário brasi­
leiro. nem impedir que o povo se mani­
feste. agressivamente.

Professores/ SP
Concentração segunda, 17

Os professores da rede oficial de ensi­
no estão sendo convocados pela 
APEOESP para uma gigantesca concen­
tração na próxima segunda feira, 17, às 
15 horas, em frente ao prédio da Secre­
taria de Educação, no Largo do Arou- 
che. Naquela ocasião, eles protestaram 
contra a marginalização que vêm so­
frendo. recebendo as decisões do gover­
no do Estado como se fossem “pratos 
feitos", sem a possibilidade da sua me­
nor participação. Isso ocorreu, por 
exemplo, com relação ao decreto que 
estabeleceu a regulamentação da jorna­
da de trabalho e contra portaria do 
Departamento de Recursos Humanos 
da SEC que obriga o professorado a 
trabalhar na atribuição de aulas até o 
final de janeiro dó próximo ano. prati- 
camente cancelando suas férias.

Sabesp
Auxílio-doença

Quem precisar de auxílio doença, no 
Brasil, morre primeiro de fome, se for 
depender de dinheiro que o 1NPS deve­
ria pagar. Por exemplo, é o que acon­
tece com uma funcionária da SABESP.

que teve qu irar licença de três meses, 
para fazer ■ oamento médico. Segundo 
a lei. ela d via receber do 1NPS 70% 
sobre a u ,.i salarial dos últimos 12 
meses (que i seu caso significaria CrS 
4.400.00 de auxílio doença) ficando o 
resto, segundo acordo com a SABESP. 
por conta da empresa. Acontece que já 
há dois meses que a funcionária não vê 
nenhum “barão" do Instituto pela fren­
te. E da SABESP. mesmo, ela recebeu 
apenas CrS 2.200.00. E como é que fica 
a situação dela? Quem é que paga os 
seus medicamentos, o feijão e o pirão?

Operário-Padrão
Festa em Brasília

Numa promoção conjunta do jornal 
“O Globo” e do Serviço Social da In­
dústria (SESI), os 21 operários-padrão 
de todo o país foram apresentados ao 
general Figueiredo, na segunda feira, 
1°. A "carneirada", bem nutrida, rece­
beu os maiores afagos do tal de João, 
ultimamente meio ressabiado com as 
contínuas manifestações de protesto dos 
trabalhadores brasileiros.

E se alguém tinha que ser escolhido 
como “operário padrão” no Brasil, não 
seriam os que estiveram puxando o saco 
da ditadura: tinha que ser dado é pra o 
pedreiro Orocílio de Belo Horizonte, 
para o metalúrgico Sebastião de Divi- 
nópolis ou para outro metalúrgico. San­
to Dias da Silva, de São Paulo, mortos 
por sua solidariedade, não para com os 
patrões, mas com os seus companheiros 
de classe.

Matarazzo
Explicando a crise

Cerca de 130 médicos autônomos, que 
prestam serviços para o Hospital Ma­
tarazzo, em São Paulo, estão sem rece­
ber seus honorários desde maio, num 
total de 29 milhões de cruzeiros. Essa 
situação calamitosa foi a principal mo­
tivo que levou-os a pàrar suas atividades 
a partir da sexta feira dia 7, em protes­
to conira o descalabro da administração 
do Hospital que. por sua vez, joga a 
culpa no INAMPS, responsabilizando-o 
por atrasar o pagamento dos créditos do 
Matarazzo.

Mas a crítica ao hospital não para por 
aí. Segundo alguns funcionários, a 
maioria das instalações estão caindo aos 
pedaços, sem sofrer qualquer reforma há 
pelo menos 10 anos, o atendimento aos 
pacientes rivaliza com o de qualquer 
açougueda periferia, os serviços "frios" 
e desnecessários, acrescentados às notas 
enviadas ao INAMPS são uma constan­
te. E do ponto de vista dos funcionários, 
nem é bom falar: além de pessimamen­
te pagos, eles não recebem o adicional 
de insalubridade a que tem direito, por 
lei.

As greves da semana
SETOR LOCAL N.» DE GREVISTAS REIVINDICAÇÕES

PRINCIPAIS
Duração RESULTADOS

Camioneiros Porto Alegre (RS) 800 motoristas Reajuste de 50% nos preços dos fretes 27/11 a

Operários da Cizeletro Salvador (BA) 300 operários Reajuste de 56% nos salários 6/12 a
(empreiteira da)CHESF

- - -  - ■■ • - ■----  - - ------ -

Trabalhadores em Santos (SP) 1.300 trabalhadores

J

Reajuste de 70% e piso de 5.000.00 3/12 a
moinho de trigo

i
j

*
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A experiência do CGT: 

“ Democratização pelo alto”
A discussão em torno da Centrai Única dos Trabalhadores, promovida no movimento sindical atualmente, remete necessariamente 

ao estudo da experiência do Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) Sem dúvida alguma, a mais importante experiência
já feita, no País, para a criação de uma organização sindical centralizada, sua história, erros e virtudes, 

são discutidos nesta entrevista com Lucilia Neves, da Universidade Federal de
Minas Gerais, que está concluindo uma tese de mestrado sobre o CGT.

Que fatores conjunturais e quais característi­
cas do movimento sindical permitiram o 
desenvolvimento da experiência do Comando Geral 

dos Trabalhadores (CGT)?

Lucilia — O CGT não foi fruto somente de uma 
conjuntura de crise propícia ao desenvolvimento de 
reivindicações e mobilizações trabalhistas, mas 
também de uma experiência do movimento sindi­
cal. que já vinha se desenvolvendo desde o período 
da “redemocratizaçao", na década de 1940. Já 
nesta época, houve algumas tentativas de se cria­
rem inter-sindicais como o Movimento Unificado 
dos Trabalhadores (MUT) e a Confederação dos 
Trabalhadores do Brasil (CTB). 'A época da criaçao 
do CTB, havia uma cis3o no movimento sindical 
que vai se expressar por duas correntes básicas e 
vai perdurar desde 1946 até 1964: havia uma 
corrente contrária a criaçao de uma central sindi­
cal, ligada ao Ministério do Trabalho e por isso, ela 
recebeu o nome de "ministerialista". e acabou 
formando os quadros da CNTI, criada pelo Gover­
no para fazer frente ao avanço dos comunistas e de 
um setor mais autêntico do PTB, no movimento 
sindical. A essa corrente pertenciam elementos 
como Ari Campista e Diocleciano de Holanda Ca­
valcanti.

No Congresso Sindical, realizado em 1960, essa 
controvérsia volta novamente: a corrente ligada à 
CNTI se opôs à criaçao de uma Central Sindical, 
argumentando que .era proibida por lei e que teria 
fatalmente objetivos políticos — e não interesses 
reivindicatórios imediatos — já que congregaria 
trabalhadores dos mais diversos setores da produ­
ção. Os representantes dessa corrente acabaram 
por se retirar do Congresso e a tese da criação de 
uma Central Unica foi aprovada pelo restante dos 
congressistas. Desde então redobrariam os esforços 
do PCB e da ala autêntica do PTB, visando a 
criaçao de uma Central de Trabalhadores.

Uma série de movimentos grevistas começaram a 
ser desencadeados, consolidando junto aos traba­
lhadores as futuras lideranças do CGT. Um desses 
primeiros movimentos foi a chamada “greve da 
paridade”, ocorrida no final de 1960, ainda no 
Governo Juscelino, e que mobilizou os ferroviários 
e portuários que reivindicavam uma equiparação 
salarial com os setores militares. Apesar da greve 
nao ter sido vitoriosa em relação a reivindicação 
econômica, ela contribuiu demais para a organiza­
ção dos trabalhadores e para o fortalecimentos dos 
comunistas junto às categorias grevistas. Outro 
episódio que fortaleceu as lideranças empenhadas 
na criação de uma Central Sindical, foi o da 
renúncia de Jânio Quadros. Nessa ocasião os minis­
tros militares se opuseram à posse do vice-presiden­
te João Goulart, alegando que ele criaria no país 
uma "república sindicalista" e que tinha vincula- 
ções com os comunistas. Diante disso, os setores 
populares vão se unificar para garantir a posse de 
Goulart, na chamada "campanha pela legalidade"

“ O CGT é fruto da 
experiência do 

movimento sindical, 
a partir de 1940”

Uma série de greves vão ser desencadeadas por 
todo o Brasil, sob a pressão da conjuntura, e no 
decorrer do movimento vai ser criado um Comando 
Geral da Greve. Este comando vai se compor 
exatamente dos principais líderes que vieram a 
formar o CGT, e vai atuar até agosto de 1962 
quando o CGT é criado. Em dezembro de 1961, vai 
ocorrer outro episódio que me muito fortalecería o 
movimento pela criação do CGT: nas eleições 
realizadas para a composição da diretoria da 
CNTI. a corrente que expressava a aliança entre o 
PCB e os setores autênticos do PTB conseguiu 
derrotar a corrente “ministerialista". que estava a 
frente da entidade desde a década de 40. A 
ascensão dos comunistas e trabalhistas à diretoria 
da CNTI foi fundamental, porque esta entidade foi 
praticamente o grande suporte de infra-estrutura 
para o CGT se articular já que ele não tinha 
nenhuma estrutura legal, administrativa para fun­
cionar. Finalmente, em julho de 1962, foi desenca­
deada uma greve geral que vai ser o grande teste da 
capacidade da penetração do Comando Geral de 
Greve. Quando da renúncia do primeiro-ministro 
Tancredô Neves, João Goulart indicou como subs­
tituto o nome de Santiago Dantas. E diante do 
veto do Congresso ao nome de Dantas, sob pretexto

Comício em Belo Horizonte pela posse de Goulart

de que ele seria favorável às reformas de base, é 
desencadeado um movimento grevista nacional, 
que vai durar 24 horas, em oposição ao nome do 
conservador Aurode Moura Andrade, indicado pelo 
Congresso (acabou assumindo Brochado da Rocha).

Assim, em 1962 no quarto Congresso^indical, 
realizado em São Paulo, o CGT vai ser fundado, 
com a presença de quatro mil congressistas, envol­
vendo dirigentes sindicais, representantes de fede­
rações e das inter-sindicais estaduais e nacionais. A 
partir daí ele passa a ser a grande entidade dirigen­
te do movimento sindical.

Como vai ser a organização do CGT? Você 
concorda com a crítica usualmente feita ao CGT de 
ter conciliado e não rompido com a estrutura 
corporativa sindical?

O CGT vai ter duas bases de apoio fundamentais: 
as organizações sindicais oficiais, as Federações e 
as Confederações nacionais como a CNTI e a 
CONTEC e. por outro lado, as inter-sindicais mu­
nicipais. estaduais, e mesmo nacionais, que foram 
sendo fundadas no desenrolar das lutas sindicais 
ocorridas no final da década de 50 e nos anos 
iniciais de 60. Umas das inter-sindicais mais pode­
rosas do período vai ser o Pacto de Unidade e Ação 
(PUA) que englobava os ferroviários, portuários e 
estivadores de todo o Brasil. Os dois grandes diri­
gentes do PUA eram Rafael Martinelli, presidente 
da Federação Nacional dos Ferroviários e Osvaldo 
Pacheco, portuário, ambos do PCB. Outra entidade 
inter-sindical que vai ser muito importante como 
suporte do CGT será a Comissão Permanente de 
Organizações Sindicais (CPOS), do Estado da Gua­
nabara. Qs seus dirigentes mais expressivos eram 
Roberto Morena, da Federação dos Marceneiros (e 
também do PCB). Hércules Correia, presidente da 
Federação dos Têxteis (PCB) e Benedito Cerqueira, 
que era do PTB e da Federação dos Metalúrgicos 
da Guanabara. Em São Paulo, temos o Foro de 
Debates Sindicais, de Santos, onde, inclusive vão 
ser realizadas as discussões sobre o novo Código do 
Trabalho, posteriormente apresentado por Almino 
Afonso.

Quanto à questão da conciliação do CGT com a 
estrutura corporativa, a situação não é tão simples 
assim. O CGT. enquanto proposta, inclusive apre­
sentada no 111 Congresso dos Trabalhadores da 
Indústria, era uma entidade para se situar no topo 
da pirâmide sindicai, acima das Federações e Con­
federações. Neste sentido, nós poderiamos dizer 
que o CGT estava complementando a estrutura 
sindical oficial. Mas, por outro lado, a própria 
tentativa de se construir uma organização horizon­
tal, que não era permitida pela lei, significava um 
rompimento, de alguma forma, com a estrutura 
sindical. O que tem de ser discutido é o seguinte: a 
proposta de organização do CGT rompia com a 
estrutura sindical pelas cúpulas e não pelas bases, 
nas fábricas. Foi assim uma tentativa de "democra­
tizar pelo alto”. E é neste sentido que se pode falar 
da grande contradição do CGT: ao mesmo tempo 
que significava um rompimento com a estrutura 
sindical, a sua proposta de organização levava em 
conta esta estrutura.

Qual a relação mantida pelo CGT com os parti­
dos políticos?

A composição do CGT revela a presença funda­
mental de dois partidos políticos em sua estrutura. 
Por um lado, como já havia me referido, uma 
corrente mais autêntica do PTB. que se fazia pre­
sente através de dirigentes como Clodsmith Riani. 
Benedito Cerqueira e. por outro lado, a corrente 
que vai ser realmente hegemônica no CGT. forma­
da pelos elementos ligados ao PCB. E as diretrizes 
do PCB vão ser bem expressas nos conteúdos e nas 
lutas do CGT. neste período, especialmente as pro­
postas de reformas de base, a luta anti-imperialis­
ta. Propostas aprovadas pelo V Congresso do PCB. 
realizado no final da década de 50. Este Congresso 
vai definir, como etapa da revolução brasileira, 
para se chegar à etapa socialista, um período 
democrático, na qual as principais lutas seriam a 
anti-imperialista, anti-feudal e pelas reformas de 
base.

“ Representou, 
de alguma forma, 

um rompimento com 
a estrutura sindical”

No início dos anos 60. o movimento sindical tinha 
algumas bandeiras nitidamente coladas aos inte­
resses mais imediatos da classe trabalhadora como 
previdência social, salários, jornada de trabalho. 
Estas lutas, em um segundo momento não vão ser 
abandonadas de todo, mas vão ser preteridas pelas 
lutas de caráter político mais geral. Isto porque o 
PCB e a corrente do PTB a ele aliada no CGT. 
considerava que para alcançar melhorias signifi­
cativas nas condições de vida dos trabalhadores era 
necessário fazer uma reforma na estrutura produti­
va do país. A reforma agrária era considerada 
fundamental, porque geraria uma melhoria nas 
condições de vida dos camponeses e uma amplia­
ção do mercado interno, principalmente o destina­
do à indústria nacional de bens de consumo po­
pular. Eles chegavam a afirmar que estas propostas 
eram de interesse da própria burguesia nacional, 
que naquela etapa do capitalismo brasileiro estava 
sofrendo uma crise devido à queda do consumo, 
advindo do achatamento dos salários das classes 
populares. Em síntese: as principais bandeiras que 
o PCB definiu para a conjuntura vão ser incor­
poradas. “ipsis literis". pela CLT. Mas. mesmo 
assim, é importante perceber que houve uma série 
de conquistas alcançadas pelo movimento sindical, 
no período, como o 13° salário, o salário-família e 
uma série de aumentos salariais.

A força do CGT era mesmo nacional? Que cate­
gorias de trabalhadores eram mais mobilizadas? 
Qual a participação dos trabalhadores rurais no 
CGT?

Nós não poderiamos dizer que o CGT foi uma 
entidade realmente nacional, porque a sua grande 
base vai ser o setor industrial, que se concentrava 
em São Paulo, Rio e Minas. Mesmo assim, ele tinha

‘ * |  1> uma penetração mais fraca em alguns outros Esta-
ttfef" ç. dos do nordeste, mais por causa dos trabalhadores 
JTJ ó  ligados a ferrovia (Bahia, por exemplo) e em alguns 

|  Estados do sul, que faziam o eixo dos ferroviários, 
portuários e estivadores. A composição de catego- 
rias dentro do CGT era bastante variada e dizer que 

• v o  grande suporte do movimento sindical, no perío- 
°  do, era o setor estatal, não está correto. A indústria 

mais tradicional, como a têxtil e a alimentar tinham 
um peso muito grande na organização do CGT.

O programa 
do CGT expressa 
a influência das

teses do PCB

Outros setores que também estiveram presentes 
foram os gráficos, os marceneiros, metalúrgicos, 
químicos,principalmente os de São Paulo,e petro­
leiros. E também os setores de serviços como o 
bancário e o de transportes. Quanto aos trabalha­
dores rurais, especialmente depois da fundação da 
CONTAG. em cuja diretoria o PCB teve uma forte 
participação, vai haver uma participação mais das 
cúpulas, no CGT. Havia a proposta do PCB de se 
fortalecer o sindicalismo rural para se viabilizar 
uma aliança operário-camponesa. mas isto nunca 
se efetivou de fato. O CGT foi uma entidade 
basicamente urbana.

Qual era o relacionamento do CGT com as bases 
operárias?
O CGT se propunha com oases regionais e 

estaduais, criar comandos estaduais dos trabalha­
dores, que muitas vezes vão ser as próprias organi­
zações inter-sindicais. Por exemplo, na Guanabara 
a Comando estadual da Guanabara vai ser o CPOS. 
Em Minas, vai ser criado a CGT estadual e, em São 
Paulo, também, mas baseado principalmente no 
Pacto de Ação Conjunta (PAC). Agora, não ha 
um trabalho efetivo junto às bases, criando lidera 
ças intermediárias, nas fábricas. Este trabalho 
começou a ser esboçado, mas não era forte, exa­
tamente porque a ênfase nas mobilizações foi mais 
nacional, preterindo as lutas com maior potencial 
de organização pela base. Assim, poderiamos dizer 
que a grande fraqueza do CGT foi não ter desen­
volvido uma organização de base e que possibilitas­
se enfrentar com mais vigor um momento de crise. 
Quando as greves eram por setores profissionais, 
na maioria das vezes eram deflagradas por assem­
bléias gerais. Mas. no momento em que começa­
ram a ocorrer greves ou ameaças de greve nacio­
nais, elas eram definidas pelas direções das inter- 
sindicais e pelo CGT. sem a realização de assem­
bléias gerais e sem uma consulta prévia às bases. 
Não havia um mecanismo de consulta permanente 
que, em dado momento permitisse ao CGT, como 
resposta à pressão da conjuntura, deflagrar uma 
greve após um processo de discussão anterior junto 
às bases. Então, algumas greves que foram defi­
nidas pelo CGT e pelas diretorias das inter-sindi­
cais não conseguiram se efetivar na maioria dos 
Estados, exatamente por um fraco enraizamento 
nas bases.

É o caso da greve geral convocada pelo CGT em 
abril de 1964. que não conseguiu se efetivar, já que 
não haviam lideranças intermediárias ou de base 
que mantivessem o movimento funcionando em um 
momento em que suas grandes lideranças haviam 
sido desativadas.

Num momento em que o movimento operário 
parece retomar o seu vigor, e  em que se discute a 
formaçao de uma Central Unica, que aspectos da 
experiência do CGT você considera mais relevantes 
de serem lembrados?

-Ela foi sem dúvida, uma experiência muito rica, 
que pretendia, de fato, melhorar as condições de 
vida da população trabalhadora. No entanto, ela 
teve uma série de vícios que prejudicaram o seu 
caminho. Houve um progressivo distanciamento 
das bases e dos problemas mais imediatos da classe 
trabalhadora a medida do desenrolar da crise 
política dos anos 60. Por isso é ilusão pretender 
criar uma entidade geral dos trabalhadores con­
tando apenas com recurso de Federações, Con­
federações e de diretorias sindicais. A fábrica, que 
é o local onde se reproduz a dominação é o local 
básico para se organizar os trabalhadores, através 
de comissões e de delegados sindicais. Isto na expe­
riência do CGT foi muito precário.
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Figüêírênõcõnfessa:
Solução para 

a dívida externa 
ê endividar mais

Por Eder Sader

polfika

N a sua austera fala na TV no dia 7 passado, 
Figueiredo anunciou um conjunto de 
medidas (ver box) para atacar, “como prioridade 

fundamental'', o “gravê problema da inflação", sem 
càir numa "recessão econômica” , “ inleiramente 
afastada dos meus propósitos".

Com efeito, a divulgação de uma taxa inflacionária 
uc 80% este ano produziu um alarme nos círculos 
dominantes, fazendo crescer as inquietações acerca 
de uma eventual perda de controle da situação. A 
Fundação Getúlio Vargas chegou a rever seus cál­
culos para enfatizar que “não chegaremos aos 80%". 
N > começo do ano dizia-se que não chegaríamos aos 
40"ii, depois 50% passou a ser o limite, em seguida 
os 60%... O que acontece é que essas afirmações já 
perderam todo o crédito.

Mas os tecnocralas do governo sabem que não 
podem enganar facilmente os banqueiros internacio­
nais. E estes já advertiram que a obtenção de novos 
empréstimos dependia da capacidade do governo de 
conter sua inflação. A revista de negócios americana 
“ Business Week” colocou a questão — "Os bancos 
estrangeiros farão soar o apito para o Brasil?". Em 
matéria dedicada ao nosso país, diz que a pretensão 
de Delfim de manter um crescimento anual de 7,5% 
depende da captação de 15 bilhões de dólares em 
finaciamentos externos, mas que seus fornecedores 
tradicionais já não têm a mesma boa vontade dos 
anos de "milagre". E cila as palavras do vice-pre­
sidente de um banco que é dos maiores credores do 
Brasil: “Se as coisas não começarem a se estabilizar 
no próximo ano, o Brasil perderá sua capacidade de 
tomar empréstimos". E olhem que naquele 
momento, as previsões para a inflação não ultra­
passavam ainda os 65%.

Mas para a estratégia de Delfim, esses emprésti­
mos são fundamentais. Sua solução para o nosso en­
dividamento é... endividar-se mais. Contrair novos 
empréstimos para pagar os juros dos empréstimos já 
feitos. Sabe-se que o capital financeiro internacional 
não se preocupa com aumento da divida, enquanto 
confiar que continuará chupando em juros e amorti­
zações todo o dinheiro enviado. Porisso só querem é 
certificar-se da "estabilidade” da economia.

O déficit comercial (gastos das importações menos 
saldos das exportações) êste ano alcançará 3,4 
bilhões de dólares. O plano do governo procura 
aumentar as exportações e as entradas de capital. 
Mas estas vão significar novos acréscimos da divida 
externa. No ano passado, só os juros pagos ao 
exterior alcançaram 3,3 bilhões de dólares e neste 
ano técnicos da FGV estimam o montante em 3,5 
bilhões, maior portanto que o próprio déficit comer­
cial. Ainda mais: as amortizações do capital estran­
geiro invertido no país foram de 5.2 bilhões de 
dólares em 1978 e deverão chegar aos 6.3 bilhões este 
ano. O total da dívida externa alcança neste final de 
ano a estratosférica soma de 53 bilhões de dólares, ou 
seja, cerca de 2 trilhões de cruzeiros.

Aprendiz de feiticeiro
Não há dúvida assim que a dívida externa 

continuará crescendo. E a inflação?
Apesar de toda a retórica do governo, é difícil 

esperar que ela seja segurada com a política 
anunciada por Figueiredo. A diminuição das 
despesas públicas com os cortes de subsídios e de 
gastos das empresas estalais será pou.ca para 
compensar os efeitos inflacionários do encarecimento 
do dólar e dos artigos importados (ou para os quais 
sejam necessários insumos importados).

Diferentemente de Simonsen, Delfim quer comba­
ter a inflação através do crescimento econômicos e não 
da recessão. Mas — leal às multinacionais — trata-se 
de um crescimento econômico compatível com a 
necessidade delas. Trata-se assim hoje de estimular 
as exportações e o campo de inversões para o capital 
estrangeiro. O “combale à inflação" através das 
medidas anunciadas poderá significar exatamente o 
seu contrário: um aumento da inflação. Só que — 
para enganar os tolos — virá chamada de “ inflação 
corretiva".

Mas é possível que o feiticeiro esteja brincando 
com fogo. Ele não tem mais o silêncio imposto à 
sociedade pelas baionetas. E tem uma taxa inflacio­
nária crescente. Nessas condições, ele está como um 
malabarista em corda bamba e a perda de controle 
pode dar-se de um momento a outro.

15 vagões incendiados nos subúrbios cariocas

O povo já não aguenta mais
O sufoco chega ao limite. Os salários arrochados, a ameaça permanente do desemprego, a repressão 

por todos os lados e a toda hora. E o governo continua a jogar a saída da crise 
nas costas dos trabalhadores. A qualquer momento, da aparente calmaria 

e rotina, surge a gota d'água. E a revolta explode.
O povo já não aguenta mais...

E nt seis dias elevou-se para 15 o número de 
vagões de trens suburbanos destruídos pela 
fúria popular no Rio de Janeiro. Na segunda-feira, 10 

de dezembro a composição suburbana que estava 
uma hora atrasada em direção â  Estação Pedro II so­
freu um curto-circuito entre as estações de Campo 
Grande e Augusto Vasconcelos nas primeiras horas 
do "rush", às 6:22. Logo que souberam que o trem 
estava avariado, os passageiros começaram a 
protestar. Apedrejaram o trem, atravessaram dor- 
mentes nos trilhos, incendiaram três vagões com 
gasolina e quase lincharam o maquinista de uma 
locomotiva diesel enviada para rebocar o trem 
danificado. Bombeiros e os choques da PM intervieram 
efetuando prisões dos primeiros pobres-coitados que 
caíssem em suas mãos.

Numa situação semelhante, a fúria popular com 
pedra e fogo destruiu na quinta-feira, 6 de dezembro, 
um trem avariado logo no início da manhã, também 
no Rio de Janeiro. O resultado foi que quase 20 mil 
passageiros danificaram 42 vagões, incendiaram 11, 
depredaram as estações de Comendador Soares e 
Austin. O apedrejamento de trens continuou à noite, 
incendiando-se ainda mais um trem na Baixada. Os 
choques da PM, e a segurança da RFFSA, foram 
recebidos a pedradas, passando a reprimir a tiros a 
explosão dos populares. No dia anterior, quarta-feira 
5 de dezembro três composições foram depredadas. 
A cena iria repetir-se nos dias seguintes: atuação com 
violência da segurança da RFFSA e da PM, prisões e 
espancamentos e acusações de "sabotagem" e de 
“infiltração" entre os populares exaltados.

O que dizem as autoridades
Õ diretor de Transporte Metropolitano da RFFSA,

Por Andreas Maia
engenheiro Heinz Manfred, reconheceu que os trens 
suburbanos que servem a Grande Rio estão 
funcionando acima da capacidade máxima. Trans­
portam 600 mil passageiros/dia com tendência a 
crescer enquanto que a capacidade possível é de 550 
mil passageiros/dia . Os velhos trens apresentam 630 
avarias por um milhão de quilômetros rodados 
enquanto que os novos registram 0.1 na mesma 
quilometragem.

Por sua vez o problema de colapso já era previsto 
pelo presidente da RFFSA, coronel Carlos Aloysio 
Weber quando foram comprados novos trens (cerca de 
150) à indústria nacional.

O ministro dos transportes, Eliseu Rezende, ao 
autorizar providências urgentes como o desloca­
mento de trens da FEPASA para aliviar a situação da 
rede suburbana no Rio, não deixou de reconhecer 
que as depredações que vêm ocorrendo há uma 
semana decorrem de atrasos de 15 a 20 minutos nos 
trens antigos. Após exaltar as melhorias introduzidas 
com as composições importadas do Japão, o ministro 
não deixou de criticar a indústria nacional pois “ tudo 
poderia estar resolvido caso o governo não preferisse 
incentivar a indústria nacional, importando todas as 
composições” .

Contudo todas as declarações oficiais jogam as 
responsabilidades sobre terceiros, quer dizer "nos 
atrasos da indústria nacional” , ou então em falhas 
técnicas misteriosas. Mas são os próprios técnicos e 
funcionários da RFFSA que desmentem as evasivas 
das autoridades. Para os funcionários que trabalham 
no ramal de Nova Iguaçu, a responsabilidade pelos 
frequentes atrasos e enguiços de trens cabe à atual 
administração da Divisão Especial do Subúrbio do

Grande Rio. Os trens deixam as oficinas com defeitos 
e quase nunca completam a viagem. A paralisação 
acaba prejudicando as demais, chegando às vezes a 
paralisar tudo.

A insatisfação popular
O drama dos populares que necessitam dos 

serviços de trens suburbanos reflete mais a realidade 
do que as frias estatísticas do técnicos. E o caso do 
funcionários da Light, Genildo Ferreira, morador em 
Austin. É um caso semelhante a outros milhares de 
passageiros que usam os trens diariamente. Para o 
funcionário da Light não existe subversão nos que­
bra-quebras, mas uma revolta natual diante dos 
atrasos diários, explicou que para chegar até o local 
em que trabalha no centro do Rio, às 8 horas em 
ponto, costuma sair de casa às 3h45m. mas que 
ultimamenle acaba chegando na Estação D. Pedro II 
depois das 9h. Vive sofrendo advertências e suspen­
sões no emprego.

O drama pior contudo está em enfrentar esta 
rotina duas vezes por dia em trens velhos e super­
lotados. Os trens costumam viajar tão lotados na 
hora do “ rush” que impera a lei da selva para poder 
se viajar. É costume, quando um trem apinhado de 
gente amassada no seu interior pára na estação, 
serem os próprios passageiros acotovelados que 
decidem quem entre e quem sai. Quem não consegue 
entrar e está em frente às portas deve se agarrar a 
qualquer coisa na hora de partida do trem pois é 
simplesmente atirado para fora.

Por sua vez as condições de segurança são 
inexistentes. Os trens funcionam de portas abertas e 
as estatísticas de acidentes são elevadas. A RFFSA

Sob a mira das armas, a policia prende os manifestantes

sempre preferiu a solução mais cômoda: os pingentes 
são marginais bagunceiros e são caso de polícia.

Nestas condições de “stress" cotidiano, o traba­
lhador usuário só pode explodir quando acontece um 
atraso prolongado. As condições de vida se 
deterioraram no geral; as medidas de austeridade 
econômica só podem gerar insatisfação e os que- 
bras-quebras como a revolta dos “office-boys" 
durante a greve dos bancários em S. Paulo, “estouros 
de boiadas” . Sem compreender o que se passa à sua 
volta, arrochado pela conjuntura e inexistindo ainda 
meios de pressão popular mais eficazes, o trabalha­
dor acaba inconscientemente destruindo o trem pelo 
qual, ele, paradoxalmente, deveria lutar para que 
melhorasse os seus serviços.

O fracasso dos sistema de transportes
O governo colhe os frutos que semeou. Já se vão os 

tempos em que os Andreazzas, sob o governo 
Médice, fizeram grandes negócios com obras 
faraônicas inúteis como a Ponte-Rio-Niterói, a Tran-

santazônica. etc. Ao invés de investirem nos meios de 
transportes mais baratos como a ferrovia e que têm a 
característica de ser um transporte de massa 
eficiente. Mas tal política significaria colocar em 
segundo plano a indústria automobilística e reciclar 
todo o modelo econômico imposto para atender as 
necessidades das multinacionais.

Agora, em plena época em que se decreta a “crise 
de energia", a economia com os gastos de importação 
de petróleo e aumenta-se os preços da gasolina, o 
governo continua fechando os olhos para melhorias 
substanciais do sistema de transportes em escala 
nacional. As verbas e ajudas para os Metrôs 
continuam em conta-gotas, a modernização das 
ferrovias continua atravancada e nada indica que o 
governo conseguirá reinverter a situação.

Neste contexto, o mínimo que se pode esperar é 
novos quebra-quebras, mortes e violência. E para 
variar as costumeiras acusações de “ infiltração 
comunista".

Delfim quer 
reeditar o

“ modelo exportador”
Por Andreas Maia

O centro das medidas governamentais, a des­
valorização do cruzeiro em 30% com relação ao 

dóiar, com o obietivo de “ realizar este ano os 
ajustamentos fundamentais, absorvendo o ônus 
transitório de uma inflação corretiva", provocou as 
manifestações políticas mais contraditórias possíveis.

O empresariado não deixou de dar apoio total às 
medidas. Sérgio Ugolini, vice-presidente da Asso­
ciação Brasileira de indústria Elétrica (Abinee) 
afirmou que “ era necessário um pacote de medidas 
para corrigir as distorções provocadas durante o 
governo Geisel". Na mesma linha de apoio declarou 
Cláudio Bardela: "a max-desvalorizaçâo permitirá 
que cheguemos à realidade monetária". Neste 
mesmo tom também falou Paulo Francini, presidente 
do Sindicato da Indústria de Refrigeração do Estado 
de São Paulo.

A desvalorização do cruzeiro e o fim dos incentivos 
fiscais e creditícios à industria e a exportação, já era 
esperada pelos empresários. “ Não há dúvida que a 
medida é muito forte para as empresas, pois embora 
deixem de pagar os custos dos seus empréstimos 
externos, também passam a não mais contar com 
estes recursos para suas atividades... mas para a 
economia, é uma forma de o governo mostrar que 
não está mais disposto a consertar os déficits do 
balanço de pagamentos com o uso de recursos do 
exterior (empréstimos) e, sim, com o aumento das 
exportações", declarou Antonio Carlos Borges, dire- 
tot -superintendente da Federação do Comércio do 
Estado de São Paulo.

As lideranças sindicais, no entanto, não compar­
tilharam desta euforia. Segundo Arnaldo Gonçalves, 
dos metalúrgicos de Santos, a retomada do modelo 
exportador "é inflacionário e para manter esse 
modelo competitivo no mercado externo eles 
procuram conter a inflação congelando os salários". 
Para Jacob Bittar. dos Sindicato dos Petroleiros de 
Paulínia. a reação dos trabalhadores “vai ser a pior 
possível". E a opinião mais incisiva partiu de Paulo 
Skromov. do Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria do Couro: “caiu por terra esse argumento

que os culpados pelo aumento do custo de vida e da 
inflação eram os trabalhadores". Com essa nova 
orientação do governo, continua Skromov, "esta­
belece-se uma situação de grande preocupação para 
os trabalhadores, pois decreta-se definilivamenle a 
falência da nova política salarial" e a tendência é 
“ estabelecer-se uma situação de anarquia, onde 
todos os setores reivindicarão de forma desordenada 
e independente".

As limites do modelo exportador
Acentulou-se novamente, com o pacote econômico, 

as “ soluções exportadoras” para a crise econômica 
do país. A max-desvalorização do cruzeiro em 30% 
com relação ao dólar (este passa a custar C rí 42,53) 
tem como objetivo estimular as exportações, mas por 
outro lado encarecerá as importações e acabará 
aumentando a dívida externa em cruzeiro das 
empresas, e a inflação, pois precisarão de "mais 
dinheiro" para pagar as prestações dos empréstimos 
no exterior.

A tentativa de incrementação das exportações 
como forma de sair da crise econômica não é uma 
solução nova. Ela foi tentada durante os anos 
prósperos do “milagre econômico". No entanto a 
conjuntura internacional não é mais a mesma. A 
partir da recessão generalizada em 1974 nos prin­
cipais países industrialmente avançados desenvol­
veu-se uma lula exacerbada entre as economias 
imperialistas pela disputa do mercado mundial. As 
dificuldades são evidentes.

Por outro lado, o pacote de medidas econômicas 
aponta para uma escalada inflacionária sem prece­
dentes. A recessão econômica, ameaça que paira 
sobre a economia brasileira e vista como a única 
saída pelo ex-ministro do Planejamento Simonsen, 
vent sendo combatida pela inflação galopante. 
Atinge-se os 80% este ano e tudo indica que ela será 
alimentada ao invés de ser combatida.

A ofensiva patronal continuará golpeando o bolso 
da classe trabalhadora. Os empresários aplaudiram 
as medidas pois sabem que em última instância tem a 
exploração da classe trabalhadora como solução.

Aqui as principais medidas anunciadas por Figueiredo no último dia 7:
AS MEDIDAS EXPLICAÇÃO O QUE O GOVERNO PRETENDE EFEITOS ESPERADOS

1. Desvalorização cambial de 30% Esse aumento do dólar em relação ao cruzeiro beneficia os expor­
tadores, que vão receber mais cruzeiros pelos dólares obtidos de 
suas vendas. Em troca, vai aumentar os preços dos artigos im­
portados.

Estimular as exportações e freiar as importações para reequilibrai 
a balança comercial que está deficitária.

Elevação de preços

2. Eliminação de incentivos fiscais às exportações Os exportadores tinham isenções fiscais (IPI e ICM) que baixa­
vam seus custos.
Os países imperialistas se queixavam desse protecionismo, que 
consideram “ concorrência desleal”

Satisfazer os países imperialistas mas também substituir esses in­
centivos pelo incentivo constituído pela desvalorização cambial. 
Eliminar o privilégio dado às exportações de manufaturados.

Aumento da receita do governo

3. Eliminação do depósito prévio para importações Esse depósito visava desestimular importações.
Agora essa função já será cumprida pela nova taxa cambial

Simplificar seus mecanismos. Nada de especial

4. Extinção da Resolução 532 do Banco Central Ela obrigava a retenção no Banco Central de 50% dos emprésti­
mos obtidos no Exterior.

Estimular a obtenção de empréstimos no exterior. Aumento da dívida externa

5. Reformulação da Resolução 432 Permitia aos especuladores depositar empréstimos externos no 
Banco Central, recebendo juros e a correção cambial. Agora a 
retirada só é possível para pagamento de dívida externa, para 
projetos prioritários ou para inversões produtivas.

Eliminar foco de especulação e perda de controle dos meios de 
pagamento. A mamata era tão grande que o governo perdeu o 
controle e temeu que uma retirada repentina produzisse um caos 
financeiro.

Maior controle sobre os especuladores

6. Redução do Imposto de Renda sobre remessa de juros Diminui de 50% Está na cara: atrair capitais estrangeiros para financiar o paga­
mento das dívidas.

Para pagar as dívidas, fazer novas dívidas. Diminui a receita do 
governo

7. Redução da aplicação da Lei do Similar Nacional A lei visava impedir ou encarecer a importação de produtos que 
já eram fabricados no país. Mas o processo de internacionaliza­
ção da economia brasileira já havia tirado toda sua importância.

“ Premiar a eficiência” dos que se capacitem para concorrer com 
a produção estrangeira.

Não muda muito a situação existente.

8. Criação de Impostos sobre exportação de artigos primários Para contra-balançar uma grande baixa no preço externo de pro­
dutos agrícolas propiciada pela desvalorização

Evitar que uma grande diferença entre a rentabilidade no mercado ex­
terno e a do mercado interno provoque desabastecimento.

Pequena compensação para efeitos inflacionários da 
desvalorização cambial

9. Redução em 20% das importações do setor estatal Exceção para petróleo, Siderbrás e Petrobrás. Combater o déficit governamental e, assim, a inflação. Contenção de gastos públicos

10. Redução dos créditos subsidiados 80% 3os créditos obtidos são feitos a taxas inferiores à inflação. 
Seus Beneficiários eram principalmente agricultores e pequenas e 
médias empresas.

Combater o déficit governamental e, assim, a inflação. Elevação imediata de preços pelo aumento de custos

11. Eliminação do depósito prévio para viagens ao Exterior Já estava decidido antes. E a desvalorização cambial produz os 
mesmos efeitos.

Eliminar um ponto de atrito externo e interno Nada de especial

Uma resposta ao 
aumento do preço
A atual onda de depredações de trens 

não deixa de estar ligada à políti- 
ea econômica recente do governo. O 

preço das passagens de subúrbio ele­
varam-se, a partir de 1° de dezembro jun­
tamente com o preço da gasolina, em 
50%. E o trem é parte insubstituível 
da «estratégia de sobrevivência» das fa­
mílias que ganham salário minimo. A 
titulo de exemplo, os gastos 
mensais de um trabalhador que 
viajasse todo dia de ônibus, 
da Estação Com endador Soa­
res, (onde foram queimados 
11 vagões na semana passada) até o cen­
tro do Rio, atingiríam 1.200 cruzeiros 
apenas no item de transporte. Com o 
trem, este gasto cai para cerca de 200 
cruzeiros. Portanto, não há alternativa.

Assim, quando a máquina pifa, não 
tem jeito mesmo, o povo parte pro 
pau.

Desde junho de 1975 que as violentas 
depredações de trens se incorporaram à 
vida nacional. No quadro da miséria ge­
ral em que vivem os trabalhadores, em 
particular aqueles que gastam de 20% 
seu tempo de vida comprimidos diaria­
mente dentro de vagões como animais e 
sob o perigo constante de quedas e aci­
dentes fatais, o estopim é curto.

A causa dos atrasos e paralisações 
que estão na origem dos quebra-quebras 
não varia muito. A RFFSA não somente 
tem visto diminuir em çerca de 6 mil 
quilômetros as suas linhas nos últimos 
20 anos, como as promessas de moder­
nização dos explosivos subúrbios, feitas 
em 75 para se consumarem em 77, 
ficaram nas meras palavras de sempre. 
«Só em 1977 se poderá melhorar o siste­
ma de transporte ferroviário nos su­
búrbios do Rio. Até lá vamos ler muitas 
coisas nos jornais sobre incidentes e 
teremos que ouvir caladinhos as recla­
mações dos passageiros», dizia em 75 
o presidente da RFFSA. Assim, um cur­
to circuito nas linhas é coisa trivial, 
ou mesmo um descarrilhamento ou 
uma pane de qualquer tipo.

Os usuários, pelo seu lado também 
mudaram, ou melhor, pioraram suas 
condições com o passar destes anos. 
Lutam para chegar na hora na estação 
sob pena de perder o trem, quando ele 
não atrasa. Lutam para conseguir um 
lugar. E para muitos que não conse­
guem atingir as portas ou janelas quan­
do se dá o estouro com ia chegada do 
trem, a solução è irem dependurados 
nos estribos ou mesmo deitados sobre o 
teto dos vagões. Muitas vezes a solu­
ção encontrada é amontoarem-se uns 5 
ou mais no mictório de algum vagão. 
Ainda mais, lutam para não serem rou­
bados ao longo da viagem, pois na lata 
de sardinha que estão os roubos são 
frequentes e fáceis.

Quando depois de tudo isto o trem 
enguiça, è a loucura geral. A maioria 
não está de posse senão do dinheiro pa­
ra a volta e a marmita. Tanto porque 
não tem mais nada como para não dar 
chance ao roubo. Não há portanto alter­
nativa de tomar ônibus, que custa 6 ve­
zes mais caro. A perda do dia de servi­
ço, é perda no salário e, quem sabe, tio 
próprio emprego. Enfim, não há como 
não explodir e quebrar tudo que encon­
trar pela frente. Em primeiro lugar os 
próprios vagões, onde estão amornados 
os trabalhadores. Depois, o restante da 
composição. E, em seguida, as estações 
com tudo que tem dentro. Até que, no 
confronto com a policia, a fúria da 
massa se dispersa entre feridos, presos 
e fugitivos.

Para, no dia seguinte, tudo poder 
voltar a ocorrer novamente...
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cultura
Festa 

em Cuba
Músicos brasileiros confirmam: dá samba na Ilha 

Por Frederico de Oliveira

C uba: um país socialista convidando uma 
delegação brasileira para fazer um som. 
Furor na classe: Fidel Castro convidou uma dele­

gação de cantores brasileiros para participar do 
Carifesta, o festival anual de música do Caribe, em 
1979 realizado em Cuba. O convite veio diretamen­
te ao Chico Buarque e a ele coube a escolha de 
outros cantores. A música brasileira atual é quase 
que essencialmente cantada, mas os cantores ne­
cessitam sempre de músicas que os acompanhem 
para criar o “ambiente musical". Lá fomos nós, 
instrumentistas, para Cuba.

A Viagem

Fomos, via Varig até Lima. Lá nos esperava um 
avião da Cubana de Aviacion e, tendo como com­
panheiros de viagem um grupo de bem nutridos 
negros (violão a tiracolo) e uma delegação de crian­
ças que retornava de um congresso no exterior, 
fomos logo nos deixando envolver pelo “swing" 
cubano, ajudados pela cervejinha encantadora da 
terra servida a bordo. Em pouco tempo de viagem 
corria o samba nos ares, no bojo do compenetrado 
avião soviético, um quadrimotor Yliushin 18 sem o 
menor luxo nem ostentação.

Foi o tiragosto perfeito para quem ainda, no 
grupo, temia a sizudez do socialismo. O quebra 
gelo definitivo ocorreu através de uma pergunta 
feita por um dos músicos ao grupo de negros que 
nos rondava como que querendo puxar assunto, 
sem, contudo, saberem como abordar.

— Uds son músicos?
— No. Somos obreros.
Começava a participação brasileira no Carifesta. 

Os cubanos a bordo só queriam saber de dançar, de 
conversar conosco, de pedir para tocarmos mais 
violão, e assim cruzâvamos o mar do Caribe, em 
clima de festa que, curiosamente, era muitíssimo 
do nosso jeito brasileiro, embora, aqui, não se 
toque violão em avião internacional.

E lá estava a ilha. A alegria para os cubanos cres­
ceu, para nós foi aquele desbunde e, em pouco 
tempo sobrevoávamos aqueles campos inteiramen­
te cultivados, um verde total, até descermos no 
Aeroporto José Marti, onde fomos introduzidos 
como se chegássemos em casa de gente simples 
trazidas por mãos de amigos. Como único protoco­
lo alfandegário, a pergunta polida sobre se quería­
mos ou não o carimbo no passaporte. E imediata­
mente passamos aos daiquiris de ‘‘entradeira”. A 
essa altura já se falava um espanhol fluente, e a 
fluência provinha de uma hospitalidade calorosa, 
de sentir-se em casa que, em se tratando de viagens 
internacionais, e estando nós no "sério" mundo 
socialista, é ordinariamente atípico.

Daí para frente, aquela sucessão de novidades: o 
Hotel Habana Libre, a grande quantidade de car­
ros antigos funcionando pelas ruas, a ausência 
visível de neurose urbana, de poluição, etc, mas o 
clima dominante era o da abuliçâo dos festejos 
distribuídos pela cidade, os desdobramentos do 
Carifesta. O festival, aliás, ocorreu concomitante­
mente ao carnaval cubano, e em termos de festejos 
de rua era difícil distinguir uma coisa da outra. Já 
no quarto do hotel, para onde fomos dirigidos com 
rapidez e eficiência, jantamos uma comidinha ca­
seira, e de lá ficamos recebendo os sons longínquos 
dos festejos que iam noite a dentro, pela beira da 
baía de Havana e pelas praças da cidade.

O Teatro América
O primeiro espetáculo em Cuba foi realizado no 

teatro América, para onde fomos pela manhã do 
dia seguinte, para prepararmos o espetáculo e 
ensaiá-lo. O teatro é velho, parecido com o teatro 
das Nações em São Paulo ou com o Carlos Gomes, 
no Rio. Havia, de parte dos instrumentistas, grande 
curiosidade quanto a condições técnicas para apre­
sentações ao vivo em Cuba, considerando que já 
sabíamos que o supérfluo não tem canal aberto na 
ilha. Acostumados a impérios como a Globo, de 
grande aparato tecnológico, tivemos a curiosidade 
mais aguçada ainda pela aparente inexistência de 
material eletrônico na sala de espetáculo. Mas o 
contato com funcionários do teatro, a quem fazía­
mos perguntas sobre se teríamos isso ou aquilo, se 
disporíamos deste ou daquele aparelho e a pronta 
anuência do pessoal na solução de nossas necessi­

dades virou inteiramente o quadro. E ali começáva- 
mos a lidar com o profissional cubano da nossa 
mesma área. E deparamos com o profissional 
amparado pelo estado, sem a necessidade de com­
petir para viver ou sobreviver, e totalmente disposto 
a cooperar.

Ficamos realmente impressionados com a tran­
quilidade com que se trabalha ali. O ritmo da 
montagem era construtivo: as coisas iam se suce­
dendo sem alarde e bem harmonizadas com o apa­
recimento das necessidades do grupo, caminhando 
para os detalhes com profundidade e apuro. O 
pessoal da casa, aquele tipo de gente que "mora" 
no teatro, ficava na periferia do trabalho solucio­
nando pequenos problemas, perguntando sobre 
coisas do Brasil, e fornecendo orientação sobre de­
talhes do tipo “como comer" a refeição que o Hotel 
mandou para nós, já que tais refeições foram 
mandadas em caixas de papelão, sem qualquer 
talher. Além deles explicarem o porque de não 
haver talheres, se desvelavam em nos socorrer na 
feitura de talheres improvisados com a tampa da 
caixa.

"— leremos problemas econômicos todavia, 
campaneros".

Assim foi "montado" o primeiro espetáculo em 
Havana. À hora marcada, CUBANAMENTE, lar­
garam-se as amarras. A apresentadora fez uma 
preleçâo sobre a música brasileira, ouvida com 
profunda atenção pela platéia que lotava a casa. 
Enganou-se mui simpaticamente quando anun­
ciou:

— “Ahora, con ustedes, Chico Buarque de Itá­
lia".

Risos no palco. Ela se deu conta do engano, 
voltou e corrigiu:

— "No. Ahora, con ustedes, Chico Buarque de 
Holanda.

Gargalhada geral.
O espetáculo transcorreu sob a aten­

ção total da platéia, que, segundo soubemos, estava 
ansiosa por carnaval, visto que era carnaval em Cu­
ba. e eles manifestavam interesse pelo carnaval 
btasileiro, espalhado por lá que é muito animado.

Cantaram Chico Buarque. Zezé Mota, que foi 
recebida com perceptível calor, causando impacto 
pela exuberância de sua figura. Depois. Valter 
Franco divertiu a platéia com seu jeito bonachâoe 
suas canções lúdicas, monocórdicas, e por seu 
visível pouco jeito em manusear instrumento, ca­
bos, pedal. Pareceu um número cômico simpático, 
e agradou bastante. Depois, Djavan, com seu sam­
ba bem balançado, atraente. Gonzaguinha soou 
como o cantor de categoria que é, causando admi­
ração a sua forma rara de canto. Foi pena, no caso 
do Gonzaga, que a platéia tivesse dificuldades em 
entender as letra das canções como Asa branca. 
Explode Coração, Galope, para que pudesse ava­
liar seu trabalho de composição. Depois, Paulinho 
Nogueira.

Ninguém poderia esperar que a música instru­
mental captasse a atenção das cubanas, especial­
mente da iorma como se constatou ali. O Paulinho 
sentou com seu jeito simples, sua roupa naquele 
jeito de calça e camisa despretensiosamente, cabelo 
e bigode, a figura do povo. E começou a desengo- 
mar um arrapjo seu de Manhã de Carnaval. A 
platéia se deixou envolver e embalar por aquele 
som avançado e requintado de violão, mergulhou 
com ele na fantasia elaborada e ultra pessoal que já 
conhecemos do Paulinho, se deixou hipnotizar. 
Ferido o acorde final, foi aquela explosão. Parecia 
gol. Foi uma consagração inesperada, unívoca, 
unânime, uma demonstração fervorosa de enten­
dimento e prazer. Ele nos pareceu meio atônito, 
mas logo deu a demonstrar que acordou para Cuba 
naquele momento. E prosseguiu com Zelão. em 
outra primorosa execução. Outro embevecimento e 
outra explosão.

Os instrumentistas se entreolhavam, e se pergun­
tavam se alguma vez, no Brasil, o Paulinho fora va­
cinado de tal maneira. Ou, também, se a música 
instrumental no Brasil tería tanta aceita­
ção algum dia. Cuba nos apresentava uma chara­
da: um país que não dispõe de aparelhos de som 
Gradiente ou afins para apurar o bom gosto de 
afiecionados por música demonstrava, exatamente 
ali. que tinha um público musical bastante voltado 
ao lado transcendental da música instrumental.

Fidel Castro

aqui no Brasil quase que totalmente esquecido — 
ou sufocado.

O Teatro Karl Marx
O segundo espetáculo em Cuba foi realizado no 

momumental Teatro Karl Marx, dotado de uma 
infra-estrutura tecnológica de causar assombro. 
Este teatro foi construído pelo ditador Batista no 
centro do então "bairro burguês", um bairro que 
era habitado pela burguesia internacional cubana, 
pelos intermediários da dominação americana, e 
que é agora um bairro não habitacional, transfor­
madas aquelas residências em escolas, centros de 
pesquisas, aperfeiçoamento técnico, cultural, pro­
fissional. sedes de embaixadas, etc. A revolução 
"ganhou" esse presente do regime de Batista, um 
teatro novinho em folha, dotado de cinco mil 
lugares com sistema de ar condicionado e tudo o 
que se pode esperar de conforto e avanço técnico 
em uma construção para o fim que se destina.

Se o impacto de conhecer aquele teatro foi visível 
em toda a delegação, imagine-se o que foi feito de 
nossas cabeças quando deparamos com a miscelâ­
nea humana que constituía o Grande Show do Ca­
rifesta nesse dia. As delegações participantes, com 
trajes regionais ou não, nos trouxeram de vez para 
a intimidade e profundidade de objetivos do even­
to. Houve muita emoção e perplexidade, precisa­
mente a partir do desmantelamento, da liquidação 
do condicionamento ao qual sempre fomos expos­
tos. através do qual a arte nos países socialistas se 
reduzia a um conceito de avidez, de asfixia, a ponto 
de ser dito que a música em Cuba se reduzia a um 
monte de hinos militares ufanísticos. O que vimos 
ali foi o oposto.

A começar pela incidência preponderante de gru­
pos numerosos, orquestras de Cuba, de Trinidad. 
do México, uma delas, a de Trinidad, composta de 
mais de cem figurantes, todos tocando em tambo­
res de óleo. Para os instrumentistas brasileiros, 
atentos a esse tipo de fato, foi a grande novidade.

A delegação brasileira foi recebida com a simpa­
tia esperada, similar ao teatro América, com maior 
massa de aplauso, considerando que tínhamos 
diante de nós um público de cinco mil pessoas. 
Imprescindível ressaltar que a apresentação do 
Paulinho Nogueira ao violão reeditou a aceitação 
da noite do Teatro América, e veio hipertrofiada 
num clamor contundente. Além do repertório já 
executado antes, ele acrescentou uma execução 
pessoal de Malaguefia. vejam só. Pode-se classificar 
de gloriosa a apresentação do Paulinho, tal o furor 
com que a platéia aplaudiu o seu trabalho.

Saímos do Teatro felizes pelo Paulinho mas, 
também, tomados pela sensação de que algo vai 
muito mal com a música instrumental brasileira 
em seu habitat, sensação reforçada pelo fato de que 
em Cuba (e nos países participantes do Carifesta) 
exceto Brasil e Peru, não se estabelecem categorias 
hegemônicas dentro da arte musical: quem canta 
ou quem toca é artista do mesmo jeito. O que, no 
Brasil, é diferente. Qualquer cantor, bom ou não, 
tem um processo hegemônico a seu favor, enquanto 
a música instrumental é SUFOCADA pelas multi­
nacionais de disco, a ponto de se classificar o 
instrumentista, mesmo o de grande valor pelo termo 
“profissional", no sentido pejorativo, o que já o 
discrimina a priori perante o Olimpo dos Cantores, 
esses sim, artistas.

O Carnaval
A delegação brasileira foi. ainda, convidada para 

mais uma apresentação exclusiva, que ocorreu sem 
grandes variações frente às anteriores, e assim nos 
despedimos dos palcos cubanos, para então passar 
a curtir a cidade de Havana, participar dos eventos 
carnavalescos e turísticos em geral, bem como 
travar um contato mais direto com o povo e com o 
cotidiano da cidade. Vimos o Carnaval Cubano, 
civilizado, sem cartolagem, mas sucumbimos pe­
rante a falta de verdadeiro samba, que faz falta em 
qualquer carnaval do planeta. Ah, se Fidel convida 
uma delegação da Mangueira ou Portela ou qual­
quer outra, uma ala que seja, para abrilhantar o 
desfile de 24 de julho, ia ser um mafuá! Quando os 
negros brasileiros soltassem aquele ritmo e aquela 
exuberância de dança no asfalto cubano, o país ia 
ferver, podem crer.

Como finalização de saldo cultural de nossa 
participação na Carifesta é de lei anotar que. consi­
derando o específico de nossa atividade, musical, 
tivemos alguma aproximação com os instrumen­
tistas que tocam na noite cubana em boates e casas 
noturnas do estado. Deles ficamos sabendo o que se 
toca por lâ.

Ficamos sabendo que toca-se o que se quer, que 
há espaço total para aperfeiçoamento em qualquer 
gênero de música: que o músico instrumentista em 
Cuba recebe todas as garantias do Estado para exe­
cutar o que bem entender, que o governo fornece 
estudo, aperfeiçoamento e GRADUAÇÃO para 
quem quer progredir e. não bastando isso, procura 
incentivar a música no sentido de que ele se 
desenvolva mais e mais, tudo ao contrário do que 
ocorre aqui. Além disso, ninguém em Cuba ganha 
dinheiro com música senão o próprio músico.
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Jackson Pollock: 
uma explosão do Visível cultura

O outono parisiense revive a obra de Jackson Pollock, um dos paradigmas do expressionismo abstrato 
americano dos anos 40. Pollock fez da pintura uma “ arena onde atuar’’. Em sua palavras4' Pintar é uma

maneira de ser” . E mesmo sua morte em um acidente automobilístico, aos 44 anos 
foi interpretada como um último ato existencial.

E rn toda rosácea • dizia Artaud - 
há um homem acorrentado.

Porque o esférico é a forma do perfeito e 
do acabado, as pétalas da rosácea efei­
tos de uma linha que não vacila, que 
cobre o papel de pontos simétricos, 
consecutivos, ao ponto de se fecharem 
sobre si mesmos. Dessa monstruosidade 
conceituai, dessa figura em que o come­
ço e o fim estão literalmente representa­
dos, dá conta uma imagem sem nenhu­
ma lileralidade possível: a esfera é como 
uma cobra que se devora pela cauda.

O que vislumbrava Artaud, o que o 
intrigava até a loucura (o que também 
não é metafórico) era a sua (a nossa) 
incapacidade de seguir traçados harmo­
niosos. Daí sua remota vinculação ao 
surrealismo. Mas do surrealismo flores­
cente, Artaud só queria a insurgência 
contra o clássico. O "clássico" como 
domínio, justamente, da rosácea. da 
simetria, do sentido se fechando sobre 
si mesmo, como uma obra autodevoran- 
te. Boileau. tristemente notório por ter 
preparado a literatura francesa para o 
classicismofsem o que não teria existido 
Artaud), tinha u hábito de dizer: tudo 
deve tender ao bom senso. O bopr "sen­
so". o bom “sentido", é aquele sem 
acidentes da esfera Mas então vieram 
os surrealistas e disseram: abaixo o 
sentido. No império do "non-sense” que 
se criou naquela hora, salvou-se 
Artaud. o único a pressintir que essa 
grila em bloco contra o sentido consistia 
já em confirmá-lo por linhas transver­
sas. Ao ilogisnto empolado dos surrea­
listas, Artaud não hesitou: opôs o ber­
ro. Em outras paiavras, o teatro da 
crueldade. Salvo engano, esse berro fi­
cou parado no ar. Só um escritor fran­
cês posterior a /Vtaud urrou tâo forte, 
mas sem chances de ser ouvido, por ter 
estado enredado nos descaminhos da 
Segunda Guerra Mundial: Céline. Céli- 
ne escreveu numa hora em que a Fran­
ça. mal recuperada do vírus anti-semita 
que deu no caso Dreyfus, apresentava 
uma recaída e se convertia num dos 
maiores focos europeus de fobia do 
judaísmo. Quem ignora, hoje em dia, a 
verdadeira extensão das práticas anti- 
semitas de Vichy?

Com Céline. temos um caso espetacu­
lar de paradoxo, dt desvio do sentido. 
Céline, que é um dos maiores escritores 
franceses deste século, autor de um 
trabalho de escrita ttn consonância com 
tudo o que se íêz desde a virada dc 
século, Céline que é uma descoberta 
relativamente recente e talvez a mais 
preciosa da nova crítica francesa, pois 
muito bem: Céline era um anti-semita. 
O fato, não resiu duvida, vem compli­
car ainda mais o traçado da rosácea 
humana. Porque quer se queira ou 
não. o autor de '  -ige au Bout de Ia 
Nuit pensava com era fascista (seja), 
mas escrevia com: ara. artista. Já Neru- 
da, pensava conte a n  comunista mas 
escrevia sem arte Não somos nós a 
dizê-lo, mas Jorge Luiz Borges, um dos 
mais importantes rotores contemporâ­
neos e um dos ira» .rios mais estranha­
mente sinuosos de ‘oda a escrita moder­
na.

Artaud, Borges, Céline, Neruda: não 
se veja nessa enfada meras citações 
eruditas. É que a compreensão de artis­
tas como o americano Jackson Pollock, 
considerado o grande pintor abstrato da 
escola notabilizada sob o nome de 
Action Painting ( li e um discípulo de 
Kandisky e Picasse, talvez mais forte 
que seus próprios ■ istres, passa neces­
sariamente, com* caso de todo artis­
ta genial, por um:, história da “arte": 
isto é, das manei?’? Je se representar. 
Essa discussão im»'Seita em torno dc 
modo de represe:? :, que é propria­
mente a "arte” , que os artistas-antenas 
conseguem mantia -tmpre em dia. des­
cartando a fórmula ;ü!ta, adiando inde- 
finidamente a colocação do ponto que 
fecharia o traçado ; rosácea. eis o que 
Pollock relança hoje, mais de 20 anos 
depois de sua ir. . ,e. no Festival de 
Outono de Parts.

Pollock. cujos trabalhos mais signifi 
cativos foram mostrados ao público 
francês durante os meses de outubro e 
novembro passados pelo Museu de Arte 
Moderna da Cidade de Paris, no âmbi­
to do Festival de Ou amo de 1979. parte 
remotamente da eac.àa francesa e das

abstrações de Kandinsky, para levar até 
o clímax o tema da desintegração da 
figura. Suas telas se tecem não de linhas 
ou pontos, mas de dejetos. Seu repertó­
rio de signos não são traços, prolonga­
mentos medidos do instrumento que 
aborda a tela, mas excrescências, der­
rames do pincel. Em última instância: 
delírio totaftda mão que trabalha. Com 
Kandinsky. todo o universo figurativista 
se havia tumultuado'. Mas restava intac­
to o princípio mesmo do trabalho pictó­
rico: a relação entre o instrumento e c 
branco da tela, entre a mão que manipu­
la o pincel e a superfície em que ela 
inscreve o seu traçado, a primeira con­
trolando e determinando o segundo. 
Classicamente, o toque do pintor era o 
fim de um movimento (lógico) e não o 
seu início. Pollock realiza uma revolu­
ção copernicana inclusive desse gesto. 
As superfícies (geralmente gigantescas) 
sobre que trabalha estão no chão; o 
pintor passeia em torno delas, contor­
na-lhes as margens, o pincel na mão, 
milhares de baldes de tinta nas proximi­
dades. E borrifa-lhes o branco, envia- 
lhes cores, pingos, arremessos. A tinta 
escorre: trabalha por si. Pintar é aqui o 
começo e não o fim de uma operação; 
espetáculo de desregramento que o pin­
tor se oferece a si mesmo e a nós. Por 
vezes, ele apõe o pincel à tela, recupe­
rando a postura clássica. Mas com re­
sultados completamente diferentes. No 
caso, é o pincel que é o captado pela 
tela, ao invés de captá-la e de reduzi-la 
ao seu comando. Porque o que se vê 
num quadro de Pollock são apenas as 
marcas informes, aberrantes, tumul­
tuadas. de sua simples passagem.

Aliás, pode-se ver Pollock trabalhan­
do. Ele foi minuciosa e delicadamente 
documentado pelo fotógrafo Hans Na- 
muth em sua casa de Long Island, em 
1950, seis anos antes de sua morte, 
quando estava no auge de sua carreira. 
Impressionado com os quadros de Pol­
lock, Namuth quis observar a emergên­
cia dos efeitos ult.a-modernos que alí se 
vêem. Sensível à essência da "moderni­
dade", percebeu que estes implicavam, 
num só movimento, o resultado do tra­
balho e o método. Alguma coisa como a 
claquette num filme de Godard ou as 
estruturas gramaticais vazias no Lance 
de Dados de Mallarmé. Através de uma 
placa de vidro, sobre a qual Pollock foi 
convidado a trabalhar, Namuth foto­
grafou (e filmou) assim uma perfor­
mance. Estas fotos trazidas agora à 
França, e fizeram parte (ativa) da expo­
sição. Insistindo na implicação entre 
composição e sentido, entre forma e 
fundo, o que já é tematizado em cada 
quadro de Pollock, as fotos, de alguma 
maneira, amparam o olhar e o previ­
nem sobre a aventura que tem lugar na 
tela, mas também, já, no próprio ateliê. 
Porque a direção (ganhar a possibilida­
de de outras direções). Estranhas essas 
linhas acidentais, que tomam às vezes a 
forma de um ideograma chinês, que 
carentes de destino e de precisão só 
fazem sublinhar a liberdade de sua 
própria contingência. O olhar é decen- 
trado, desfocado, como que descarna­
do. A verdade não está mais no centro, 
nem no foco, nem no homem. A verda­
de simplesmente não existe. São bor­
rões, rabiscos, resvalos, compondo com 
a minúcia de um tapete persa (Pollock 
tem decididamente matizes orientais, o 
que se entende, pois os orientais são os 
abstratos da primeira hora) um tes­
situra de desordem. Mas um exegeta 
poderá encontrar o fio da meada de 
uma tapeçaria: em Pollock não há co­
meço nem fim. Trata-se de um não-sis- 
tema sistemático, da falta de precisão e 
de destino como projeto da linha. Nosso 
olhar, domesticado pela racionalidade, 
não encontra mais posição, Esse des­
conforto. no entanto, é para os "moder­
nos” , pintores ou literatos, uma condi­
ção não de verdade mas de castidade. 
Na ótica estrita do traçado das rosá- 
ceas, 'poder-se-ia dizer que não é "ar­
te". Com um pouco de chance - já se 
afirmou - obteríamos o mesmo da cau­
da (banhada de tinta) de um... cavalo. 
Sim. mas com esta diferença que o 
cavalo não saberia o que desrealiza. 
Jogo o que recupera por detrás. Nem 
chegaria a cortar a orelha por isso. Van 
Gogh era irmão de Artaud.

i Leda Tenório, de Paris)

Pollock em cena

A Arvore dos Tamancos
Mais do que o relato, o que se 

busca é o encantamento. Em A 
árvore dos tamancos, de Ermano Olmi, 

as imagens náo servem apenas de paisa­
gem a um discurso outro. — aquele 
que, muitas vezes, já encontramos cons­
truído no próprio roteiro. E, já  que 
falam por si. como contá-las sem a 
presença das próprias imagens?

Para filmá-las. o diretor fez recuar em 
cerca de um século as cenas do cotidia­
no de um paesebergamasco. Algo como 
o exercício de uma imaginação produ­
ziu. suas possibilidades de expressão. 
Durante o curto espaço de tempo de 
inverno e início de primavera, a câmara 
se comporta conto um periscópio a cap­
tar fragmentos do cotidiano de cam­
poneses reduzidos ao regime da terça, 
em uma fazenda do noroeste da Itália.

Três estórias se entrecruzam ao longo 
da narrativa: a de um velho camponês 
que. logo após a primavera nevada, 
aduba suas sementes com um esterco 
mais forte (com isso seria o primeiro a 
colher toma:es na primavera): o segun­
do abate ;-a -s inútr.íps carvalhos do

patrão, aquele que se transformaria no 
tamanco do filho (afinal, o guri estuda­
va, coisa muito rara naqueles tempos, e 
a necessidade do tamanco era maior 
que o tabu da propriedade que pesava 
sobre as árvores); temos ainda o casalzi- 
nho muito cândido em viagem de núp­
cias a Milão, onde são apresentados 
(junto conosco) às manifestações prole­
tárias e à violência policial, logo ao sair 
da estação (no final se hospedam em um 
convento, sob as asas de uma bondosa 
freira, tia da mocinha).

Mas estes fragmentos não nos são 
ditos, e sim vistos. Os diálogos em ber- 
gamasco não chegam a falar pelas ima­
gens. a montagem não tenta nos impor, 
intperceptivelmente, uma racionalidade 
da história do paese, naquele inverno. 
Talvez nem mesmo uma estória esteja 
sendo contada.

E, no entanto, toda uma família se vê 
expulsa da fazenda, em função da ár­
vore dos tamancos abatida. Ninguém 
sabe para onde foram, só que a situa­
ção, por ali, em todos os lugares, é a 
mesma. íLui;’ Carlos Rezende

VIOLÊNCIA

Cidadãos! 
Às armas!

C ontinuando a série de matérias que 
EM TEMPO vem levando sobre 
a violência, a Rede Globo de Televisão nos 

envia um presente antecipado de Natal. 
Nada surpreendente vindo de quem 
vem, mas assim mesmo atemorizador o 
curto ensaio fascistizante do Fantástico 
deste último domingo, 9 de dezembro.

Resta-nos uma pequena dúvida: é 
mais violenta a sociedade brasileira ou a 
tentativa de propagação de uma ideolo­
gia que aponta como a causa da insegu­
rança que nos assalta, um processo 
patológico que cria e reproduz a margi­
nalidade?

Durante aproximadamente 15 minu­
tos algumas dezenas de presos comuns 
desfilavam diante das câmaras “confes­
sando” seus crimes (na maioria assaltos 
a mão armada que terminram em mor­
tes) e respondendo à questão chave do 
Programa: “Se houvesse a pena de mor­
te você teria cometido este crime?" De­
pois de conseguir arrancar 90% de res­
postas negativas, o que valoriza cada 
vez mais a sua tese, o repórter passa a 
palavra ao atual secretário paulista de 
Segurança Pública, Luis Gonzaga Jr. 
que, mais discreto que o seu antecessor 
mas tão feroz quanto, aconselha à pací­
fica e conformada classe média brasilei­
ra a compra e o porte cotidiano de 
armas.

Resumindo, O Show da Vida propõe 
a instituição da pena de morte aos 
crimes comuns no Brasil e enquanto o 
poder judiciário não tem condições de 
exercer sua autoridade neste sentido o 
nosso secretário de segurança propõe 
uma solução doméstica e provisória: 
Aux armes citoyens!

O sistema escapa assim, ileso, de 
qualquer acusação que lhe atribua os 
descontentes e “ inimigos do bem estar 
social". Ora, atribuir a uma política 
econômica eoncentracionista, inflacio­
nária, as causas que levam à insatisfa­
ção social, ao desespero é complicar 
demais as coisas, diria a fantástica e 
visionária Globo. Que distribuição de 
renda que nada, pau nestes vagabun­
dos, bota pena de morte em cima deles 
que sai todo mundo trabalhando de 
terninho, bonitinho para a grandeza a 
Pátria, deve estar pensando este nosso 
aparelho ideológico caseiro e tentando 
convencer na marra, a classe média 
aparovarada.

Contraditória em seu conjunto, a 
ideologia jornalística da Globo que já 
teve momentos brilhantes em c rajosos 
Globos Repórter (em que inclusive o 
problema da criminalidade já foi trata­
do de forma bastante inteligente), cai 
num jornalismo menor, pseudo-morali- 
zante, perigoso. Instigando e convidan­
do seus ouvintes a localizarem a violên­
cia abaixo deles, nunca no mesmo 
nível e. evidentemente, nunca acima, o 
inimigo aparece simpels e claro e a 
solução emerge cristalina. A violência 
não está em você cidadão comum e 
pacífico, está nos outros: você está cada 
vez mais pobre mas a pior miséria é a 
miséria moral, que chegando cada 
vez mais perto e t precisa reagir 
violentamente.

O fascismo mobiiiz u as ciasses me­
dias com um discurs sentelhati .c : , '  
sa como e o que - - .  
o f  o povo cm ar
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Centenário do 
nascimento 
de Trotski

Mário Pedrosa *
Como você avalia hoje a fundação e o desenvolvi­

mento da IVa Internacional?
A Ia e a 2a Internacionais morreram de morte, 

natural. A 3a foi morta propositalmente. De modo 
que a 4a herdou a tareia de ser a continuadora do 
Internacionalismo. A minha tendência c para con­
siderar que a IVa Internacional não respondeu aos 
objetivos para os quais ela foi criada. Em geral, 
todas as internacionais anteriores foram fundadas 
cm momentos de ascensão do movimento revolu­
cionário. Quanto a nossa, ela nasceu com a derrota 
da revolução espanhola: uma época em que o stali- 
hisnio e o fascismo estavam no auge. De maneira 
que. o que herdamos foi uma depressão monstruo­
sa. Além disso, politicamente, não havia a menor 
condição para a criação de uma nova internacional.

Tanto que. apenas o movimento trotskista declara­
do assumiu a tarefa. Todos os outros movimentos 
não staliuistas ficaram de fora. Assim, ficamos iso­
lados no mundo inteiro. Essa foi nossa maior difi­
culdade: em toda parte, até nas prisões, éramos um 
punhado execrado porque o stalinismo pôde cana­
lizar as energias mais importantes que existiam no 
mundo para destruir também o movimento trots­
kista. O movimento era assim apenas um movi­
mento de resistência, sem nenhuma vitória. Por 
exemplo, nos dias imediatamente anteriores à aber­
tura do Congresso de fundação da IVa houve o epi­
sódio da prisão e assassinato de Clemente, o secre­
tário da organização. Ele desapareceu misteriosa­
mente deixando uma carta (naturafmente falsa) 
onde dizia ter sido trotskista até que entendera a 
traição que o trotskismo representava e assim se 
desligava. Eu trabalhava com ele. nessa época, na 
frança. Era um rapaz sério, modesto e trabalha­
dor.

Lcon Sedov, filho de Trotsky, foi morto antes ou 
depois da fundação da IVa?

Antes. Ele foi morto no dia em que cheguei à 
frança. No dia seguinte fui ao enterro dele. Ele 
havia tido uma crise de apendicite e no hospital foi 
envenenado. Confesso que tive medo. Eu estava 
com vários documentos da IVa no meu hotelzinho 
vagabundo. Não havia direito organização na Fran­
ça e nós todos estávamos a mercê da polícia e dos 
staliuistas. Havia por exemplo, um estudante litua- 
no na casa do qual Clemente e eu costumávamos 
trabalhar. Esse rapaz era da polícia de Stalin e 
havia se infiltrado entre os trotskistas. Um belo dia. 
desapareceu. Mas de qualquer modo, ele me co­
nhecia.

Você foi a favor da fundação da IVa naquele mo­
mento?

Essa foi a discussão que fizemos com os america­
nos que vieram à frança. O argumento que mais 
pesou no sentido de fundar a internacional foi ode 
que o objetivo da polícia e dos stalinistas era exata­
mente ode que a IV não fosse fundada. A idéia que 
predominou então foi a de fundá-la com data 
marcada. Além disso, em função da desorganiza­
ção do movimento da Europa, decidiu-se transferir 
o congresso de fundação para os Estados Unidos, 
para Nova York, como aconteceu com a Ia Interna­
cional. Eu fui para lá como secretário da organiza­
ção.

O Internacionalismo e
A concepção do internacionalismo como a mera solidariedade entre os trabalhadores 

de todo o mundo já era criticada por Marx e Engels desde os primórdios do mo­
vimento operário. Para eles, o internacionalismo só podería se tornar real encarnado 

materialmente num partido mundial da revolução tendo como objetivo, coordenar a
ação conjunta do proletariado de todos os países

«Em toda parte, até nas prisões, éramos um punhado execrado porque 
o stalinismo pôde canalizar as energias mais importantes que

existiam no mundo para destruir também o movimento trotskista.»
Você teve contato pessoal com Trotsky?
Não. Quando finalmente consegui condições para 

ir vê-lo. ele foi assassinado.
E correspondência, você chegou a trocar corres­

pondência com ele?
Quando fui para Nova York como secretário da 

Internacional, eu e o Johnson que era um trininda- 
dense. assumimos uma posição independente da 
posição da maioria na época. E fomos demitidos 
pelo Trotsky. Escrevi então uma carta para os tre- 
tskisias mexicanos e o Trotsky respondeu.

Voce tem essa carta?
Não. ela ficou na Europa. Como que eu ia entrar 

aqui como uma carta de Trotsky na mão?
Em sua opinião em que bases políticas pode ser 

recolocada a questão do internacionalismo hoje?
Esta é uma questão importante e não resolvida. 

Eu sou muito cético quanto a isto por causa da 
experiência dos últimos 50 anos. O único avanço 
que eu acho que aconteceu foi o curocomunismô. 
mas que é ainda muito disforme. Acho importante 
porque é um movimento de caráter socialista que o 
capitalismo não absorveu. Mas sou cético porque, 
por outro lado a internacional da contra-revolução 
que as multinacionais representam tem se desen­
volvido muito. É um processo de transformação de 
ampliação do capitalismo na base do imperialismo 
americano que é hoje uma economia aberta. O seu 
desenvolvimento no meu modo de ver, não vai levar 
a nenhum movimento socialista c sim a uma tenta­
tiva de prolongar o capitalismo de forma cada vez 
mais complicada. De qualquer modo eu penso que 
o eurocomunismo é a única força hoje capaz de se 
opôr ao capitalismo. Não creio que a IV.a Interna­
cional possa substituir esse grupo. Mas ele tem se 
desenvolvido na Europa e assim fico pessimista 
porque não acredito muito nos países europeus.

Por quê?
Por que-os conheço demais. Mas de qualquer 

modo não posso deixar de reconhecer a importân­
cia que alguns partidos eurocomunistas tem, como 
o PCI. por exemplo.

E u Partido Comunista Espanhol?
O caso da Espanha é meio à parte porque o PC 

espanhol sempre foi muito menor do que os outros, 
com muito menos peso. Mas o PCI, podemos dizer 
que ele praticamente domina a Itália. Na minha 
opinião ele só não domina toda a Itália porque não 
tem ainda uma ligação maior com a Igreja. E eu 
acho que a Igreja pode desempenhar um papel 
importantíssimo como o que ela vem desempe­
nhando no Brasil. Isto indica a necessidade que 
lemos de remodelar uma série de ideologias que 
vem de nossos caros Lenin e Trotsky...

Voce fala isso no que se refere a concepção de 
Partido?

Também. Trotsky teve uma idéia genial que é a 
idéia da Revolução Permanente do controle operá­
rio. etc. Mas há muito pouca diferença entre o 
trotskismo e o lcninismo. O Lenin era mais consci­
ente. Ele entendia mais a importância do partido. 
E foi ele que fez o partido. Mas acho que o partido 
foi deformado quando ele fez o Partido Comunista 
Russo, porque ai não era mais um partido para 
fazer a Revolução e sim uma tropa de choque para

lazer a Revolução. E depois da Revolução se quis 
espalhar o partido leninista para o reslo da Europa. 
Antes o Partido Operário Social Democrata era o 
modelo dos partidos europeus. Depois, quando ele 
se-tórnou vitorioso na Revolução Russa, impôs as 
leses do partido a lodo o movimento operário euro­
peu e cm condições mecânicas. E foi o prestígio de 
Lenin que permitiu isso. Daí para a frente foi um 
passo para a burocratização e para a deformação. 
É porisso que o lenin,smo hoje não tem vez na Eu­
ropa.

Mas então, como é que a gente explicaria essa 
enorme capacidade de revivescêneia do trotskismo 
que está se dando hoje?

Para mim, o que ficou do Trotsky foi a teoria, a 
tese da Revolução Permanente. Ela resistiu ao tem­
po e a crise do socialismo porque é uma perspectiva 
que não se esgotou. E a série de revoluções pós se­
gunda guerra, que era prevista pelo movimento tro­
tskista dc fato ocorreu embora nenhuma delas 
tenha tido caráter trotskista. Primeiro foram as 
transformações no leste europeu com as perspecti­
vas não revolucionárias do movimento stalinista. 
Depois a revolução Chinesa que se a principio 
ainda trazia alguma coisa das velhas teses interna­
cionais. depois o caráter profundamente naciona­
lista dos chineses absorveu tudo. Isso era mais ou 
menos inevitável num país como a China, com uma 
cultura c uma tradição velhíssimas, com uma uni­
dade da nação muito profunda e dai nada saia dali 
que não tivesse o cunho profundamente deformado 
do nacionalismo.

E assim todas as revoluções, após a Revolução 
Chinesa, foram de caráter exclusivamente nacio­
nal. inclusive a Revolução Cubana que nos interes­
sou tão profundamente. E a vitória da Revolução 
Cubana foi um verdadeiro milagre revolucionário. 
Foi vitoriosa sen, seguir nenhuma tática pré-esta- 
belecida. sem nenhuma tática fabulosa do nosso 
Trotsky. Ela seduziu a todos, aos mais jovens e 
inclusive a mim. E apesar de ter sofrido as maiores 
humilhações do imperialismo, dc ter sido pratica- 
mente jogada nos braços da União Soviética conse­
guiu manter alguma independênciae inclusive hoje 
esta desempenhando um papel internacional pro­
gressista na Asia e na África. E Fidel Castro, de 
todos os chefes revolucionários, foi o único que con­
seguiu manter o contato com o povo intacto. Todos 
os que estiveram em Cuba garantiram isso e isso é 
uma coisa importante porque representa um pro­
cesso revolucionário de caráter nacional que não 
perdeu suas perspectivas, e sobreviveu sem teorias.

Mas, voltando à pergunta, você não concorda que 
há uma revivescêneia do trotskismo?

Sim. Trotsky foi escorraçado, pisado, renegado 
como traidor da classe operária e até assassinado. 
Mas sua força se perdeu e hoje ele pertence a uma 
galeria dc revolucionários vencidos. A gente hoje 
olha para ele como um herói da Comuna dc Paris. 
Ele simboliza um ideal, a pureza revolucionária 
que se perdeu. É porisso que ele hoje desperta tanto 
interesse. Mas vejam bem: não é só a revivescêneia 
do trotskismo que existe. O terrorismo também 
está revivendo. Eo que ele significa? É o sentimen-

Trotsky, no poder soviético.
to de fracasso de toda a ideologia revolucionária, de 
todos os idolos passados. Os terroristas voltam a 
esse voluntarismo paranóico para que pela vonta­
de. pela coragem, pelo heroísmo seja restaurada a 
pureza revolucionária do passad , que nunca se 
recuperou. Os terroristas hoje res . uidem, como os 
anarquistas responderam no pa ado, ao oportu­
nismo dos dirigentes dos PCs e d v  PSs. So que ele 
c condenado históricamente porque e reacionário.

(*) Mario Pearosa è um dr.s fundadores 
da Oposição Internacional <í» Esquerda no

' Brasil e estava na Europa u-i ocasião do 
i debate sobre a fundação «5» IV" Inter- 
' nacional. Esse depoimento í parle de uma 

longa entrevista que ele ço.nedeu a Ota-
viano De Eiori, Aluisio M«c Cro ,Ir. c Eá-

; bio Munhoz para o EM TEXíTt). 
i

Eder Sader <Seguramente a IVa Internacional não terá sucesso na construção de um Partido Mundial da 
Revolução Socialista. E se tivesse tido ela teria criado um monstro insano».

A companheira Virgínia termi­
nou seu artigo sobre a IV 

Internacional no número passado do 
EM TEMPO, dizendo que cia •<sc 
confronta novamente com o desafio 
que é sua razão dc ser: construir uma 
Internacional revolucionária dc mas­
sas, o Pari ido Mundial da Revolução 
Socialista. Esia tentativa já foi reali­
zada por revolucionários com Marx,
Engels, I cnin e Trotsky c nenhum 
deles conseguiu um logro decisivo. A 
IV Internacional-, que reivindica a he­
rança desta tradição, espera ter suces­
so. Pois cu penso que não precisa­
ria nenhuma perspicácia fora do co­
mum para afirmar: 1 — que segura­
mente a IV Internacional ■não terá 
sucesso» na "construção de um Parti­
do Mundial da Revolução Socialista».
2 — que se tivesse sucesso ela teria 
criado um monstro insano. Me cxpli-

i tu primeiro lugar é perder o senso 
das proporções colocar no mesmo ui­
ve! os impasses das 3 primeiras iiuer-
EM TEMPO 94 •  13 a 19 dc dezembro dc 1979

nacionais e os da IV. As 3 primeiras 
foram expressão das principais lide­
ranças do movimento operário cm seu 
momento e a IV não. A Ia Interna­
cional realizou a primeira forma dc 
solidariedade internacional dos traba­
lhadores baseada sobretudo nos 
sindicatos ingleses e franceses. Suas 
debilidades são as debilidades 
do movimento operário nesse periodo 
(1864-1876). A IP Internacional, fun­
dada cm 1891, já tem por base os 
maiores partidos operários existentes 
— o alemão, o austríaco, o francês, 
o belga, inglês, italiano c vários ou­
tros. Sua bancarrota», ao aproximar 
se a Ia guerra mundial expressa na co­
laboração de classes e na defesa dc 
■ cada pátria», um contra o outro, 
vai produzir: a) o isolamento da revo­
lução russa: b) o surgimento dc uma 
ala revolucionária que está na origem 
da IIP Internacional. Esta surge com 
fortes partidos nacionais ç o presti­
gio da primeira revolução proletária 
vitoriosa no globo. Aqui ainda não

entra nenhum juízo de valor mas so­
mente a constatação dc que a IV 
Internacional cm nenhum momento dc 
sua longa história representou direções 
revolucionárias dc massa.

Na verdade, se tomamos a própria 
argumentação dc Picrre Irank. um do 
dos fundadores da IVa publicada cm 
nosso número 92, vemos que cie se 
limita a valorizar o trabalho de Tro- 
tsky (evidentemente um dos grandes 
revolucionários dc nossa época) mas 
constata — sem dizê-lo explieitamente 
— o fracasso da IVa cm relação aos 
seus objetivos. Mas, para justificar o 
acertado da tentativa dc Trotsky, diz 
que este pensava que um novo avanço 
revolucionário — após a degene- 
rescência stalinista — era impossível 
com organizações meramente nacio­
nais e que. de outro lado, esses 
avanços permitiríam que a IVa se 
transformasse numa poderosa organi­
zação de massas. Sabemos que isso ja­
mais se realizou. E. o que c impor­

tante, a humanidade viveu nestes 40 
anos vários processos revolucionários. 
São avanços carregados dc contradi­
ções, nos os problemas c ás vezes bru­
tais retrocessos — a revolução chine­
sa, iuguslava, a resistência italiana, 
francesa e grega, a revolução cubana, 
e vietnamita, a libertação argelina, 
angolana, o processo da UP chilena, 
etc. etc. — mas que la/em parle em 
sua totalidade do acervo histórico do 
movimento operário. I tudo isso se 
passou, no essencial, ao largo da IVa 
hucrnacional.

Assim, não deixa de constituir um 
absurdo a narrativa que faz Virgínia 
da "travessia do deserto» da IVa. 
Talando de uma organização surgida 
para coordenar a ação revolucionária 
do proletariado internacional, conta a 
história de suas eisões e reunificações 
ao lado de algumas campanhas desen­
volvidas pela revolução argelina, cu­
bana, pela libertação vietnamita, pelos 
dissidentes poloneses, etc . Muito 
bem. Mas como diz Gramsçi, a histo­

ria de um partido é inseparável da 
história das lulas dc classe onde está 
inserido.

O verdadeiro significado da IVa — 
ou seja, o seu significado na história 
da humanidade deste- últimos 40 anos 
— só se torna itvTvgivel se ve­
rificarmos o seu papel nas gran­
des lutas travadas «elo proletaria­
do nesse periodo. E «titiu  obrigados 
a reconhecer que ria desempenhou 
um papel marginal, ' hiiias vezes lou­
vável. mas marginal ' ’ artigo se refere 
à existência atual dc seções ou organi­
zações em "aproxim:.í’.xmente 50 paí­
ses». Dito isso assin, pode até dar a 
impressão de que e» a se aproximan­
do do objetivo de tornar-se "O Partido 
Mundial da Revol» Jo Socialista». 
Mas na verdade, erc que todos esses 
paises o que existem são pequenos 
grupos sem expressão de massa e em 
nenhum existe alguma sólida organi­
zação enraizada na classe operária 
e no povo.
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Entretanto, a partir da experiência histórica das Internacionais e, especialmente, da trágica degeneres. . 
cência burocrática da Internacional Comunista e sua posterior dissolução com base na teoria e

prática stalinistas do socialismo num só pais, a necessidade do partido mundial passou a ser cada vez 
mais questionada. AIVa Internacional, como a única existente hoje, está no centro desta polêmica.

Pierre Frank * «Se nós, enquanto IVa Internacional, não tivéssemos travado uma batalha 
cotidiana durante esses duros anos, talvez

nem se falasse mais em internacionalismo e Internacional hoje. »

N a época da fundação da IVa Internacional 
muitos consideravam que essa decisão era 

prematura. Por que os que a fundaram considera­
vam que era necessário fazê-lo naquele momento?

A criaçao da IVa internacional ainda hoje é con­
testada mesmo entre pessoas que reconhecem o 
lugar eminente que Trotski ocupa na história do 
movimento operário. Ele queria criar a IV desde 
1936 ntas na época ele nao contava com ,a ntaioria 
do movimento trotskista. E mesmo em 1938. havia 
a objeção da fraqueza do movimento, suas débeis 
ligações com a classe operária, o período 
de rctluxo no qual ela se encontrava. Ê verdade que 
as internacionais precedentes forant criadas em pe­
ríodo de ascenso do movimento operário; mas é 
preciso que se lembre que em 1914. num momento 
de desmoronamento dos partidos socialistas, quan­
do ninguém podia prever a vitória de Outubro dt 
1917. Lenin era favorável à criação da IIIa Interna­
cional. O argumento de que uma decisão de tal 
importância é prematura, que ela não é sustentada 
por organizações de massa etc é utn argumento que 
surgiu inevitavelmente em todas as vezes que a 
questão se apresentou. No Congresso de fundação 
da IC. em 1919, essa discussão ocupou grande 
parte do tempo. Mas fica claro que uma decisão 
dessa importância não pode depender dos núme­
ros. mas de necessidades histórias. Em 1938 a IIIa 
Internacional estava praticamentc morta, para não 
falarmos da IIa. Uma segunda guerra mundial se 
aproximava. Se a IVa não tivesse sido criada, c pro­
vável. sobretudo depois que Trotski foi assassina­
do, que as forças centrífugas desencadeadas pela 
guerra teriam provocado crises infinitamente mais 
graves do que aquelas que conhecemos. Na ausên­
cia da convicção de que era necessário engajar a 
IVa na ação requerida pela guerra para aí defender 
sua bandeira e seu programa, elas teriam provavel­
mente provocado uma dispersão e uma desorienta­
ção das forças marxistas que por então restavam. 
Porque o programa marxista revolucionário não 
pode ser um conjunto de textos, ele deve se incar- 
nar numa organização internacional que lhe dê 
vida, que o enriqueça com o desenrolar dos aconte­
cimentos, que seja confrontado na ação.

Retrospectivamente, podemos ver que, no enorme 
relluxo que engendrou a falência da IC em 1933. o 
golpe mais duro que o marxismo revolucionário re­
cebeu foi dado justamente sobre essa questão es­
sencial do internacionalismo e da existência de 
uma Internacional revolucionária. E é aí precisa­
mente que nos chocamos com as maiores incont- 
preensões. inclusive nas jovens gerações de hoje. Se 
nós não tivéssemos travado uma batalha cotidiana 
enquanto IVa internacional durante esses duros 
anos, o atraso seria ainda maior e talvez nem se 
falasse mais em internacionalismo e internacional 
hoje.

Em seus numerosos anos de existência a IVa 
nunca conheceu um grande desenvolvimento e foi 
até mesmo enfraquecida por muitas lutas fracio- 
nais. Que razões explicam esse estado de coisas?

Na origem, nós pensávamos, que apesar das enor­
mes dificuldades, nosso desenvolvimento seria mais 
rápido, que logo após a guerra nos tornaríamos 
uma Internacional de massa. E é também verdade 
que nós tivemos um número importante de lutas

internas que levaram frequentemente a cisões que 
nos enfraqueceram. Mas eu gostaria de fazer uma 
retificação: no imediato pós-guerra nós progredi­
mos durante um certo tempo em vários países, em 
consonância com o ascenso revolucionário da épo­
ca. Por exemplo, na França, enquanto que nas vés­
peras da guerra o movimento trotskista estava divi­
dido e largamente decomposto, no término da 
guerra ele se reunifteara agrupando aproximada­
mente 7(X) membros, embora quase todos os velhot 
quadros tivessem desaparecido e a repressão tivesse 
atingido duramente os jovens. Por outro lado, 
desde esta época, foram constituídas novas seções 
ainda que numericamente fracas. Portanto, não 
houve apenas estagnação. Mas. pouco depois teve 
lugar um período de recuo e de longa estagnação 
devido fundamentalmente ás condições objetivas. 
O papel desempenhado pela URSS na luta contra o 
nazismo e pelos partidos comunistas na Resistên­
cia. a "guerra fria" provocou uma polarização que 
bloqueou nossa ação junto às gerações que desco­
nheciam o passado. Entretanto, apesar dessas difi­
culdades. o clima no qual nós atuávamos era dife­
rente daquele do imediato pré-guerra. Durante os 
anos dos "processos de Moscou" milhões de traba­
lhadores realmente acreditaram no “hitlero-trots- 
kismo". Pouco depois da guerra, com a crise cres­
cente do stalinismo, os stalinistas já começaram a 
sc colocar na defensiva. Desde então, nossas seções, 
mesmo sc não alcançaram progressos numéricos 
importantes, conseguiram se fazer ouvir em meios 
mais abrangentes do que no passado, preparando 
assim o terreno mais favorável de hoje.

Quanto a nossas lutas internas, elas eram um 
elemento inevitável do pós-guerra. O ntundo as­
sumiu. em apenas poucos anos, aspectos totalmen­
te inesperados. Os regimes burocráticos alcança­
vam um longevidade maior do que prevista. A 
maior parte dos países coloniais conquistavam uma 
independência política formal. As metrópoles im­
perialistas. longe de se afundarem, iniciaram um 
período de prosperidade até então jamais vista.

Lenin: junto com ele morrer a IC

Diante das diversas teorias que se basearam em tais 
acontecimentos para desacreditar o marxismo, não 
bastava repetir de modo dogmático as verdades ele­
mentares do marxismo. Era preciso, a partir deste, 
explicar esses novos fenômenos; era preciso, em 
uma palavra, renovar o marxismo a partir da nova 
situação mundial. Não se podia consegui-lo senão 
através de discussões aprofundadas. Mas nossas 
discussões nunca se limitam às análises: elas visam 
também definir perspectivas e uma política. E 
quando se é uma organização pequena uma cisão 
determinada por divergências políticas parece ser 
de importância menor pois aparentemente ser 50, 
100. 150 ou 200 membros não faz grande diferença. 
Há portanto uma tendência a subestimar o proble­
ma da organização o que certamente não acontece 
com as grandes organizações. Tanto que. com o 
nosso desenvolvimento o número das cisões dimi­
nuiram bastante e durante 15 anos não houve 
mesmo nenhuma cisão em escala mundial.

Que balanço a IV Internacional faz hoje de si 
mesma? Voces pensam que os seus esforços se jus­
tificaram?

Eu penso que, no plano teórico e político, nosso 
balanço é eminentemente positivo e que, no plano 
organizativo ele é satisfatório tendo em vista as 
condições nas quais nos encontrávamos antes, em­
bora ele seja ainda desproporcional em relação às 
tarefas que a situação mundial exige.

No plano teórico e político conseguimos com rapi­
dez responder corretamente às questões suscitadas 
pelas transformações que se produziram no mun­
do. Desde 1948, em nosso 2° congresso mundial, já 
indicamos a tendência dos imperialistas a passar 
para o que denominamos neo-colonialismo; e então 
não só defendemos o programa da revolução per­
manente. como nossas seções nas metrópoles impe­
rialistas deram uma sustentação prática apreciável 
às revoluções coloniais. Fomos também os primei­
ros a predizer a crise internacional do stalinismo, a 
ruptura entre a URSS e a China, a decomposição

do monolitismo, etc. Finalmente, fomos os únicos a 
explicar as causas da prosperidade capitalista dos 
anos 50 e 60 e a indicar que as medidas anticrise de 
tipo keynesianas resultariam numa crise do sistema 
monetário do ntundo capitalista e num ressurgi­
mento das crises cíclicas. Evidentemente houve 
erros e lacunas mas no conjunto, nenhuma forma­
ção política pode apresentar um balanço tão válido 
e tão longo tempo.

No plano organizativo, desde Maio de 68. progre­
dimos de ntodo sensível. Reunimos hoje organiza­
ções de mais de 50 países em todos os continentes. 
Nossas idéias alcançam hoje até os Estados Operá­
rios onde evidentemente não pretendemos organi­
zar no momento as simpatias que encontramos. 
Podemos dizer que por toda a parte aumenta a 
nossa audiência e nossas organizações crescem.

Quando o movimento trotskista se criou no inte­
rior da IC. existiam múltiplas formações oposicio­
nistas que eram inclusive mais fortes do que nós. 
mais enraizadas do que nós e que desapareceram 
embora não faltassem a elas militantes capazes e 
dedicados. Atualmente a maior parte delas desapa­
receu. Nenhum "agrupamento" durou ou se desen­
volveu a longo prazo cm uma organização estável. 
De muitos não se conhece mais nem ntesmo o 
nome.

E aqui, quero voltar a uma questão que considero 
decisiva. A maior parte dos "agrupamentos” de 
que tivemos conhecimentos se deram no plano 
nacional e mantinham relações bilaterais com gru­
pos de outros países, sem nenhuma eficácia na 
ação. As poucas tentativas de criação de organis­
mos internacionais de antes da guerra, mais consis­
tentes numericamente mas sem unidade política (o 
centro Brandleriano, o Burô de Londres) desapare­
ceram. Nós vivemos e nos desenvolvemos porque, 
desde o princípio, nos constituímos como um parti­
do mundial com um programa preciso, ao mesmo 
tempo centralizado e democrático. Esta não é uma 
tarefa fácil ou acabada mas não resta a menor dú­
vida de que foi esse princípio de um partido mun­
dial que assegurou nossa continuidade e desenvol­
vimento ao contrário de todos os "agrupamentos" 
amplos. Não temos nenhum espírito de seita e com­
batemos qualquer tendência nesse sentido quando 
cia sc manifesta entre nós. Lutamos com uma con­
vicção inarredável para dar uma direção marxista 
revolucionária à classe operária, mas não pensamos 
queé possível desalojar as velhas direções burocra- 
tizadas. social-dentocratas ou stalinistas. através de 
"agrupamentos" de contornos indefinidos. A luta 
contra essas direções será ainda longa; mas elas só 
poderão ser vencidas sobre a base de um programa 
preciso, aquele de uma organização internacional, 
de um partido mundial, e que é hoje defendido pela 
IVa Internacional.

| (*) Pierre Frank foi seerelário de Irotski 
e é dirigente da IVa Internacional desde a 
sua fundação. Entrevista concedida a Paulo 
Fontes, exclusiva para o EM TEMPO.

—

( orno, por outro lado, existem muitos 
mais agrupamentos revolucionários 
que não sc filiam à herança ideoló­
gica da IVa, boa parte dos seus pró­
prios integrantes a vêm simplesmente 
como um dos eventuais componentes 
de uma futura coordenação interna­
cional de revolucionários.

A segunda questão a colocar é a res­
peito do próprio significado desse ex­
traordinário objetivo: «<o Partido Mun­
dial da Revolução Socialista». Não é 
verdade que Marx e Engels preten­
dessem tal tipo de organização centra­
lizada como a I e II Internacional. É 
certo que esse foi o objetivo visado 
por Lenin, Trotsky e Zinoviev com a' 
IIIa. Mas também a brutal degeneres­
cência desse organismo com Stalin en­
cobre hoje muitas vezes os impasses 
existentes ainda cm sua fase leninista.

Quem for ler a história daquele perío­
do (vejam a •«História da Revolução 
llolchcvique» de E.H. Carrou a «Crise 
do Movimento Comunista» de F. 
(laudin) verá conto a idéia mesma de

um partido mundial, um quartel- 
general que dirige a ' revolução mun­
dial» se funda numa concepção sim­
plificada das lulas de classe no plano 
internacional, como se fosse um pro­
cesso relativamentc rápido e homogê­
neo. Só isso permitiría que um Birô 
em Moscou, baseado na <<teoria cien­
tífica do marxismo», pudesse determi­
nar a linha revolucionária para cada 
canto do globo. Trotsky retomou o 
mesmo objetivo em condições mil 
vezes mais complicadas. Sc a IIIa sc 
transformou num poderoso aparato 
burocrático a serviço da política sta- 
linista, a IVa não venceu a etapa gru- 
puscular de um pequeno aparato bu­
rocrático a serviço de pretensões 
revolucionárias.

Na verdade, existe uma função que 
os trotskistas cumpriam e que está 
apontado nos textos de Pierre Frank 
e de Virgínia: o de defender a teoria 
marxista num período de obscuran­
tismo em nome dos próprios ideais 
comunistas. Não foram só eles mas 
não há dúvida que eles sc

destacaram partieularmente-nessa ati­
vidade, que exerceram contra todas 
calúnias stalinistas. I no entanto c ne­
cessário sc ver que, mesmo essa tarefa 
de ««transmissão da herança mar­
xista» foi cumprida (e não poderia ser 
de outra forma) em condições que 
marcaram aquilo que nos transmiti­
ram. Porque toda transmissão c uma 
atualização, que vem com o selo parti­
cular de quem nos transmite. Sabemos 
que »a existência determina a cons­
ciência»: o tipo de prática social de 
um movimento determina o caráter de 
sua teoria. A teoria produzida pela 
IVa Internacional mal poderia incor­
porar c elaborar as novas experiências 
revolucionárias, a não ser sob uma 
forma intclcctual-crílica c muitas vezes 
simplesmente comparando cada pro­
cesso novo com as categorias forjadas 
no fogo revolucionário do início do 
século.

Para dizê-lo agora de modo resumi­
do. vejo na obra de Irotsky c de vá­
rios de seus seguidores contribuições 
valiosas para a compreensão da revo­
lução russa, para critica da burocracia

soviética c os problemas da transição 
socialista, para as táticas de frente- 
única na luta contra o fascismo, para 
a articulação de plataformas políticas 
revolucionárias. Mas penso que o de­
senvolvimento histórico nos trouxe 
experiências — vitoriosas c derrota­
das. novos aportes c novos problemas 
que ultrapassam o quadro legado por 
Trotsky. A degenerescência soviética por 
exemplo, ja nao pode mais ser explica­
da por uma "deformação na superes- 
llrutura», mas deu nascimento a uma 
nova formação social, com suas leis 
especificas.

A constcstação dos aparelhos ideo­
lógicos e políticos, da divisão capita­
lista do trabalho, a conformação de 
um bloco histórico popular cm nossa 
época, são tarefas que Itojc exigem um 
novo referencial político c teórico.

A crise do internacionalismo não se­
rá resolvida arlificialmcntc através de 
Organizações sem base nacional. A 
experiência mostra que essas pseudo-
Internacionais tendem a criar seções» 
cm cada pais à base dc fiéis seguidores
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que cm geral pouco tem a ver com as 
forças revolucionárias genuínas que ai 
sc desenvolvem. 1 verdade que a crise 
do movimento comunista significa 
também — c mesmo esscncialmçnte 
— uma crise do internacionalismo.

Mas querer resolvê-la à base de organi­
zações unificadas cm torno de algu­
ma interpretação particular do mar­
xismo, só pode resultar na constitui­
ção dc novos aparatos dogmáticos, fe­
chados para as novas experiências do 
movimento revolucionário. Porque, 
afinal, uma das características da crise 
está no lato dc que a I coria não 
acompanhou a História.

lemos muito que aprender com o 
passado (na verdade só podemos 
avançar aprendendo das experiências 
do passado) mas desde que saibamos 
também romper com o passado moi 
to. Não estabelecer linhas divisórias 
do passado mas reelaborá-lus c tecla 
borar o internacionalismo — á base 
dos impulsos tjcvolucionários do pre 
sente.
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O segundo semestre de 1969, marca, de uma 
maneira geral, uma inflexão da maior parte 

das organizações da esquerda revolucionária brasi­
leira em direção a uma orientação abertamente 
militarista. Não só se intensificam as práticas mi­
litares das organizações que tinham as ações ar­
madas no centro de suas preocupações, como se ve­
rifica, no interior dos demais grupos, fortes pres­
sões, nas bases e nas direções, buscando dar uma 
proeminência a este tipo de iniciativas.

A divisão da VAR-Palmares e a reconstituição 
da Vanguarda Popular Revolucionária neste pe­
ríodo são em grande medida explicadas pelo cho­
que no seu interior de correntes que se acusavam 
reciprocamente de “militaristas” e “massistas”. 
Um pouco mais tarde, em setembro, o sequestro do 
embaixador norte-americano, Burke Elbrick, em 
unia ação conduzida pela dissidência do PCB na 
Guanabara (mais tarde MR-8) em articulação com 
a ALN, aparecería como um ponto importante em 
um processo que seus condutores anunciavam co­
mo irreversível em direção ao desençadeamento da 
“guerra revolucionária” no Brasil.

Já vimos, em nosso precedente artigo, como esta 
questão sacode igualmente ao Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário (PCBR) a ponto de fazer 
com que sua direção militar anuncie ações armadas 
para seus militantes_antes mesmo de suas rea­
lizações _para mostrar que o partido não se en­
contra dominado por uma perspectiva pacifista.

A lógica das ações armadas, no entanto, se faz 
sentir não somente pela necessidade de multiplicar 
as formas de enfreniamento mas para manter a pró­
pria estrutura da organização que se toma mais pesa­
da, e assim por diante, como também da provoca um 
reforçamento das tendências políticas que no in­
terior dos grupos enfatizam a necessidade de fazer 
delas o centro de suas iniciativas.

Este reforçamento político se complementava, e 
assim passou com o PCBR, por uma tendência ao 
fortalecimento da atividade clandestina em geral 
da organização, especialmente pelo aumento do 
número de militantes que devem “passar para a 
sombra", ainda que por razões estritamente “pre­
ventivas” . Dentro de um tal quadro, a luta politkas 
freqiientemente assumiu a forma de um enfren- 
tamento de princípios ideológicos, pondo em evi- 
dência,no mais das vezes, menos questões de ordem 
política e mais problemas relacionados com a con­
cepção de militância.

A ofensiva da repressão
O lugar relativamente discreto que o PCBR 

ocupava nas preocupações policiais até fins de 
1969, se transforma neste fim de ano. Num mesmo 
dia, 16 de dezembro, dois policiais, dentre os quais 
um torturador conhecido, são mortos em tiroteios 
com grupos do BR, o primeiro numa ação e o 
segundo no “estouro” de um “aparelho” da or­
ganização.

O cerco se fecha sobre o partido e desemboca na 
queda de Salatiel, membro do Comitê Central que, 
contrariando instruções expressas da direção havia 
ido à Baixada Fluminense, onde era muito conhe­
cido, tendo sido preso na porta de um cinema de 
Caxias.

A prisão de Salatiel tem efeitos imediatos e os 
principais dirigentes do PCBR serão poucos dias 
depois capturados pela repressão. É o caso espe­
cialmente de Mário Alves, preso num “ponto” na 
zona norte do Rio de Janeiro e que não resistirá às 
horripilantes torturas a que foi submetido (impa- 
lamento, entre outras) vindo a morrer de hemor­
ragia interna, sem que a polícia sequer admitisse 
(posição que até hoje mantém) sua captura. É-o 
caso, igualmente, de Apolônio Carvalho, detido em 
sua casa clandestina e cqja coragem frente á re­
pressão se transformou numa legenda nas prisões 
políticas de todo o Brasil naquele período.

As quedas não poderíam ter se produzido em 
pior momento. A organização se encontrava sacu­
dida por várias tendências e o Comitê Central tinha 
data marcada para uma reunião na qual prometia 
enfrentar em forma radical os impasses políticos 
que a atravessavam e, ao mesmo tempoj discutir 
justamente a situação de Salatiel, cuja expulsão era 
pedida por setores do PCBR.

Entre fins de dezembro e janeiro, não só caem 
presos metade do Comtê Central e todo o se­
cretariado nacional, como quadros dirigentes do 
nordeste e do sudeste, duas rrgBes qoe rstso—  
quratfwodfl de maorini <■!á&Sca a oritAtÂS* dt 
CC. Mais grave ainda, semente no Rio de Janeiro, 
70 militantes devem passar à clandestinidade, o 
que torna a organização mais pesada e conspi- 
rativa, reforçando sua dimensão militarista.

O segundo CC
Para fazer frente à nova realidade criada pelo 

forte golpe repressivo, constitui-se uma Comissão 
Nacional Provisória, que terá por base uma mino­
ria do Rio de Janeiro e pessoas ligadas ao setor 
militar do nordeste.

t anto no nordeste como no sudeste já se vinha 
desenvolvendo uma polêmica no interior da orga­
nização. Tendo como centro o problema da neces­
sidade de implementar a guerrilha rural e as for­

O PCBR na agonia do militarismo
Ao entrar na dinâmica circular da realização das ações armadas para a sobrevivência de sua 
pesada estrutura clandestina, o Partido Comunista Brasileiro Revolucionário, no início dos 
anos 70, é brutalmente atingido pela repressão.

mas de guerrilha local, os militantes do nordeste 
criticavam o que chamavam de “imobilismo do 
CC”, sua incapacidade de resposta política aos 
problemas do momento. As posições dos militantes 
do sudeste também reforçavam as críticas feitas à 
"paralisia” da direção, especialmente o que era 
apontado como sua “incapacidade de implementar 
a luta armada”.

Caberá, assim, a este organismo, que passará 
para a história do BR como o “segundo comitê 
central”, realizar uma dura “auto-crítica” do nú­
cleo dirigente anterior.

Ao mesmo tempo, e isto em junho de 
1970, o CC aprova um documento que marca uma 
clara virada em direção ao militarismo, o que 
ocorre em um período no qual a capacidade de res­
posta da organização se via comprometida por uma 
nova onda de quedas produzidas em fevereiro- 
-março e que somente no Rio de Janeiro atingiría 
130 militantes.

Mesmo após junho, continuam os golpes re­
pressivos, como é o caso da prisão de militantes em 
Recife e que depois vão atingir outros pontos do 
nordeste, em princípio de 71. Na região sudeste, 
um pouco antes, em dezembro de 1970, tambémhá 
quedas importantes.

Esta situação conduz a organização a entrar em 
uma fase de subsistência a partir de meados de 71. 
A tentativa de sua dinamização desemboca em 
uma Conferência de Reorganização ao cabo da 
qual o PCBR aparece quase que totalmente con­
fundido com as demais organizações militaristas. A 
consequência é a hipertrofia que terão as ações 
militares na atividade global do BR. A organização 
se transforma em um dos pilares da Frente Ar­
mada.

O terceiro CC
Em 73, um derradeiro esforço de reorganizar a 

direção em meio a uma situação de quase total es­
gotamento da esquerda brasileira, leva à criação do 
“terceito comitê central”. Uma das particulari­
dades desta nova instância é que ela passa a ter so­
mente três integrantes, contra 13 do “primeiro 
CC”.

E é sobre estes três dirigentes_dentre os quais
“Gogó”, um ex-líder sindical _ que a repressão
vai desencadear toda sua força. Eles, como muitos 
outros dirigentes e militantes do PCBR serão ex­
terminados nas câmaras de tortura da ditadura 
militar.

A articulação de um sem número de militantes e 
células atomisadas pelo país se faz extremanente 
difícil. Mas não se trata somente de um problema 
orgânico. Politicamente a organização havia pau- 
latinamente abandonado toda uma fértil reflexão 
realizada em seus primeiros momentos.Mais, ain­
da, a quase totalidade dos quadros em condições 
de realizá-la se encontrava morta, nas prisões ou no 
exterior.

O papel do exterior
A significação que o grupo do exterior passaria a 

ter seria relativa num primeiro momento. Lá se en­
contravam Apolônio de Carvalho, e muitos outros 
que haviam sido, causo cie, trocados por rüplnaso-

desle grupo, qtse se concentra sshertudo em San­
tiago de Chile, é prudente. A despeito das di­
vergências que mantém com o interior, eles não só 
se abstém de torná-las públicas, como demonstram 
total disciplina, oferecendo-se para voltar e inte- 
grar-se a qualquer tipo de tarefas.

Alguns dirigentes do interior, no auge do mili­
tarismo, não vêem com bons olhos este grupo de 
quadros “muito marcados pelo massismo” e li­
mitam suas ofertas de incorporação a funções pu­
ramente técnicas e adequadas às prioridades do 
momento: “bons motoristas”, “bons atiradores”, 
etc. O reingresso não se produz. Frustrado pelo 
surto repressivo no interior, o numeroso e experiente 
grupo do Chile começa um processo de revisão,

sentindo que em suas mãos, como foi o caso para 
outras organizações brasileiras naquele momento, 
se encontrava depositado em grande medida o fu­
turo da organização. Esta rearticulação, que se faz 
no quadro de uma política de aproximação com 
outras organizações como era o caso do POC e do 
MR-8 (construção partidária) se interrompe. Dia

As mais 
dramáticas 
páginas da

história.
A história que o Calendário CIPES 1980 mostra é feita de sangue, suor e lágrimas de todos aqueles 
que viveram com um único objetivo: a liberdade. #
São 12 pranchas, formato 64 x 45, que mostram dramaticamente os capítulos mais importantes da 
luta do povo, ilustradas com arte e talento por alguns dos maiores artistas gráficos do pais e textos 
preparados sob a coordenação de Clóvis Moura. Entre em contato, hoje mesmo, com o CIPES e 
peça já o seu Calendário de Lutas Sociais.
Ele custa muito pouco: apenas Cr$ 200,00 pagáveis em cheque nominal a favor do CIPES 
— Centro de Intercâmbio de Pesquisas e Estudos Econômicos e Sociais.
Envie o cupom abaixo á Rua Ática, 319 — CEP 04634, Sâo Paulo, SP.
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11 de setembro de 1973, os militares chilenos der­
rubavam o presidente Salvador Allende. A repres­
são que se desatou sobre os revolucionários es­
trangeiros que se encontravam no Chile atingiria, 
igualmente, alguns dos quadros do BR que lá se 
encontravam e que foram alvo não só das forças de 
segurança de Pinochet, como da curiosidade “dos 
agentes brasileiros despachados para interrogar 
diretamente ou acompanhar o interrogatório dos 
prisioneiros do Estádio Nacional.

Libertados pela força das pressões internacio­
nais, estes militantes e os que puderam encontrar 
refúgio nas embaixadas de Santiago, iriam encon- 
trar-se mais tarde na Europa, sobretudo para ten­
tar retomar a iniciativa que começava a desenvolver 
no Chile.

As dificuldades seriam, no entanto, de outra or­
dem. Não só se acentuara o processo de dispersão 
interna, que complicava todas as tentativas de 
reorganização desde fora, como a própria distância 
e o desgaste material que o golpe no Chile havia 
provocado tornavam mais difícil esta tarefa de re­
constituição.

A estas dificuldades materiais somavam-se ou­
tras de natureza política. Os acontecimentos do 
Chile haviam representado um duro golpe para o 
conjunto da esquerda revolucionária brasileira, 
introduzindo elementos suplementares de reflexão 
para seus militantes. Por outra parte as mudanças 
na própria conjuntura brasileira, em 74, colocavam 
mais em evidência os probleúias do futuro que os 
do passado.
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Chegamos à saída. Charaorro diz que brevemen­
te darão início à reconstrução das oficinas. Quanto 
à política, parece absolutamente sem pressa. O 
novo partido burguês que acaba de ser lançado não 
o seduz: os laços do La Prensa com o sandinismo e 
com a Revolução tornaram-se fortes demais para 
que a família Chamorro se junte à primeira aventu­
ra burguesa que se apresente. Mas a frase que 
Jaime Chamorro articula para denotar seu pouco 
entusiasmo pelo novo partido burguês revela o que 
ele realmente pensa sobre o futuro tpais distante:

- Estavam muito na defensiva, os lançadores 
desse partido. Deveríam ter se apresentado como 
alternativa de poder melhor do que os sandinistas 
marxistas.

Volto de táxi para a Casa dei Gobierno. A 
entrevista com Moisés Hassan está marcada para o 
fim do expediente, depois das sete. O motorista se 
torna loquaz quando descobre que seu passageiro é 
um jornalista estrangeiro: x

- Hoy se trabaja descansado en Nicaragua.
Divorciado, pai de 12 filhos. Diz que há 4 mil

motoristas de táxi assalariados, como ele, na Nica­
rágua. Pagavam 125 côrdobas po- dia aos donos de 
frota antes da queda de Somoza. Agora pagam 70 
côrdobas.

- Nos organizamos e fomos negociar com o 
patrão.

Atingimos a cabeceira da Carretera panamerica- 
na. Alguns “out doors” . Os nomes de muitas 
.indústrias são os mesmos encontrados em qualquer 
•estrada brasileira. PILHAS RAY-O-VAC NA RE­
CONSTRUÇÃO DE NICARÁGUA.

- Agora o ministério quer comprar todos os 
veículos e nos assalariar. Oferecem 60 côrdobas por 
dia. É pouco, não aceitamos.

Chegamos. O motorista diz que os velhos diri­
gentes de sindicatos foram expulsos ou fugiram. 
Eram somozistas. Cobra pela corrida mais de que o 
normal.

Novamente a senha, e subo para o 4° andar da 
Casa dei Gobierno.

No Brasil 
se editam 400 
livros por mês.

— Leia Livros informa quais e opina sobre os melhores.

- A ultra-esquerdaestá nos criando dificuldades; 
não se precisa de muita liderança para convencer 
camponeses a tomar terras; estão promovendo 
greves. Neste momento crítico, promover uma gre­
ve por aumento de salário é uma irrealidade.

Moisés Hassan Morales, 37 anos,'solteiro. Rosto 
inexpressivo. Dizem que é gênio. Matemático bri­
lhante. Já foi reitor da Universidade Autônoma da 
Nicarágua. Sua ficha no Programa Oficial do 
Governo de Reconstrução Nacional diz que é enge­
nheiro formado pela Universidade Nacional de 
Nicarágua, e Doutorem matemática pela Universi­
dade de Carolina do Norte. Moisés Hassan é ligado 
à tendência Guerra Popular Prolongada, da Frente 
Sandinista, mas não foi combatente. Quando a 
burguesia percebeu que a insurreição contra Somo­
za tomava rumo irreversível, lançou a Frente Am­
pla Opositora, juntando grupos conservadores, 
uma fração do partido socialista e membros do 
partido liberal, numa plataforma anti-somozista, 
tentando obviamente assumir o comando ideológi­
co e político da luta contra a ditadura. Hassan, 
com mandato da Frente Sandinista articulou uma 
frente parecida, mas com outro conteúdo de classe, 
juntando gente do Partido Comunista, alguns sin­
dicatos, no Movimento Pueblo Unido. Em março 
de 79 a Frente Ampla Opositora, de caráter bur­
guês e o Movimento Pueblo Unido de caráter 
proletário, aliaram-se numa chamada Frente Pa­
triótica Nacional essa contando já com o apoio do 
“grupo dos 12” , de oposição liberal. Fechava-se 
assim, quase que completamente o cerco político 
contra Somoza. Hassan tornou-se o secretário des­
sa Frente Patriótica Nacional. É um dos dois 
únicos membros da Junta de Governo, de cinco 
membros, de formação marxista (o outro é Daniel 
Ortega, um "terceirista” ).

A conversa.se dá ao final de um diá exaustivo de 
trabalho. A 'Casa dei Gobierno, finalmente está 
quase deserta. No quarto andar apenas Hassan e 
sua secretaria, Lygia, que me oferece um café. 
Podería ser uma entrevista rotineira no escritório 
de um industrial qualquer numa marginal qual­
quer da Grande São Paulo. Deixo mais para o fim 
a questão dos ataques à chamada ultra-esquerda. 
Peço a Hassan que fale um pouco do processo de 
busca de unidade que parece marcar o sucesso dos 
sandinistas. A Frente ainda se divide em tendên­
cias?

- A atual direção da Frente foi constituída por 
acordo que data de abril deste ano, com a intenção 
de unificar completamente a luta armada contra 
Somoza. Também porque não havia mais razão de 
fundo para a divisão, as divergências eram apenas 
de tática e estratégia militar. Ao longo da luta as 
três tendências tinham alguma verdade em suas

concepções, de maneira que na fase final, combina- 
ram-se todas as formas de luta. A genialidade da 
direção nacional foi perceber, compreender isso e 
passar por cima de preconceitos pessoais desenvol­
vidos ao longo do racha.

Pergunto se as tendências fundiram-se completa­
mente.

- A direção da Frente hoje passou a chamar-se 
direção nacional conjunta da frente Sandinista de 
Libertação Nacional. Agora a palavra “conjunta” 
caiu. Nesta fase procuramos sempre representar 
paritariamente as tendências nos organismos de 
direção, mas, por exemplo, quando Joaquim Qua­
dra foi indicado chefe do estado Maior do Exército, 
a paridade já ficou de lado.

- Não tem surgido divergências dentro da Frente, 
ou na Junta do Governo?

- Desde a queda de Somoza não tem havido 
sequer votações. Há uma grande unidade, princi­
palmente quanto à política interna. Quando há 
discussões mais importantes a Junta consulta a 
Frente e vice-versa. E as divergências tem sido 
resolvidas com base no consenso, discute-se até que 
se chega ao consenso.

- A reforma agrária, foi muito discutida?
- Reforma agrária não gerou discussões. As 

discussões mais importantes dizem respeito à polí­
tica externa. Tem se discutido muito e ainda se 
discute. Está claro que quanto aos Estados Unidos 
temos que manter as relações mais amistosas pos­
síveis.

A entrevista deu-se dias apenas, após o encer­
ramento do Sexta Conferência dos Não Alinhados 
em Cuba.

- Os chineses ajudaram Somoza. Na conferência 
de Cuba, alguns queriam que apoiássemos a posi­
ção cubana mas outros achavam que uma política 
de apoio a um dos blocos podería ser prejudicial 
aos interesses da Nicarágua.

- Que problema tão sério tem levado a divergên­
cias quanto à política externa?

- Relação com Israel, por exemplo. Esse tem sido 
um tema candente; a solução de fato é de que a 
Nicarágua não rompeu relações com Israel, mas 
tampouco as retomou. Praticamente todo arma­
mento novo que Somoza recebera nos últimos dois 
anos era israelita; as metralhadoras Uzi, o fuzil 
Galil. A Argentina contribuiu um pouco, mas a 
maior parte veio de Israel.

- Não havia armamento do Brasil?
- Estamos satisfeitos com a posição assumida 

pelo Brasil. Na sétima conferência da OEA, o 
Brasil teve a mesma posição positiva na discussão 
da tese de ruptura de relações diplomáticas com 
Somoza.

Levanto a questão dos ataques à ultra-esquerda. 
Refiro-me sem entrar no mérito das questões, ao 
tom grosseiro dos ataques. Ele não demonstra se 
irritar com essa observação, talvez não a tenha 
entendido.
- Com a ultra-esquerda o problema é que eles 

lançam o povo a ações que não são corretas no 
momento. Por exemplo, h» fazendas que podem 
nem terem pertencido a um somozista; e lá vão eles 
lançando o povo a tomar essas terras; tem ocupado 
um número apreciável de propriedades. Aliás esse 
tipo de ação não é correta nem agora nem nunca. 
As terras serão tomadas pelo Estado. Mesmo muito 
antes da tomada do poder achávamos inconvenien­
te repartir terras. A política é de não criar uma 
grande classe de pequenos proprietários. E a ultra- 
esquerda, nesse sentido, está criando muitas difi­
culdades.

- Como se explica tanto poder de liderança, se 
são grupos minúsculos, como o governo alega?

- Não é preciso muita liderança para convencer 
os camponeses a tomarem terras.

Pergunto se já há alguma decisão sobre a eventu­
al introdução de um salário mínimo no país.

- Ainda não. Por enquanto atacamos os grandes 
salários, os salários dos funcionários do governo. Já 
está decidido que o salário máximo no setor públi­
co será de 10 mil côrdobas. Desde agosto já 
reduzimos alguns grandes salários. O presidente do 
Banco Central ganhava antes 40 mil dólares.

Salário máximo de 10 mil côrdobas. Faço alguns 
cálculos mentalmente. Seriam Mil dólares, Trinta 
mil cruzeiros mensais. Não chega a ser um limite 
revolucionário. Quatro vezes o salário de um traba­
lhador.

Pergunto qual serão as próximas etapas do pro­
cesso:

- Aprofundar as reformas e alfabetizar o povo.
E os Conselhos de Defesa Sandinista? Porque

tanta queixa contra eles?
- O problema é que quando as armas triunfa­

ram, muita gente acostumada ao somozismo, gente 
dada ao servilismo ou à corrupção, tratou logo de 
se infiltrar nos CDS. Quando Somoza estava no 
poder serviam ao somozismo; quando os sandinis­
tas chegam ao poder, servem ao sandinismo. Mas a 
mitp isso não preocupa; não me preocupam os 
práximos dois meses e sim os próximos dois anos. E 
em pouco tempo essa gente toda será depurada. 
Além disso, há também gente bem intencionada, 
só que sem preparo.

A conversa está chegando ao fim, retomo a 
questão das esquerdas não sandinistas por outro 
ângulo. Hassan fala rapidamente. Há três tipos de 
PC de linha soviética, um se denominando-se PC 
mesmo e os outros dois Partido Socialista. Grupos 
pequenos; nunca conseguiram imprimir marca 
profunda no movimento social ou na política do 
país.

- Um dos PS foi conseqüente com a revolução e 
acaba de manifestar a vontade de entrar na Frente. 
Isso está sendo discutido. É o PS do Álvaro Rami- 
rez. o mais numeroso dos dois atualmente.

E os marxistas, ou o pessoal da Ação Popular?
- Parte dos dirigentes deles foram expulsos da 

Frente Sandinista.
Três dias depois do triunfo esses ultras puseram-se 

a criticar a Frente.
Hasan não faz a menor concessão nos "ultra” . 

Pergunto o que poderá acontecer. Pergunto cuida­
dosamente se não foram precipitadas as acusações 
de que teriam praticado sabotagem. Responde a 
pergunta apenas em parte.

- Não queremos chegar a medidas extremas 
contra a ultra-esquerda, mas se for necessário, eu 
pessoalmente acho que o mais adequado seria 
levá-los aos tribunais.

A conversa terminou. Lá em baixo os soldados 
da guarda me indicam onde encontrar um táxi. 
Está escuro e o toque de recolher informal já  entrou 
em vigor. No hotel o chinês misterioso continua de 
ouvidos colados ao rádio. Revelações de que o 
próprio filho de Somoza, que o povo chamava de 
Chiguin, participou do assassínio de Joaquim Cha­
morro. Um Guardia preso deu novos detalhes.
- El Chiguin, ele mesmo participou.

O homem está mais agitado do que de costume. 
Excitação de quem acha que muitas batahas decisi­
vas ainda estão por acontecer.

Ultimo capítulo:
Domingo na Revolução
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M uitas indústrias de Manágua ficam ao 
longo da estrada que liga a cidade ao 
aeroporto. Uma grande reta asfaltada, com a 

cidade ao Sul. e o grande Lago ao Norte. Entre 
o asfalto, e as margens irregulares do lago vão 
se sucedendo os galpões industriais — empre­
sas pequenas, quase todas. Há também favelas 
intercaladas, partindo do asfalto e penetrando 
pelo mato até as margens do lago. A estrada faz 
parte da Carretera Panamericana. que liga 
todos os países da América Central. Ali, no km 
4. está o terreno onde funcionavam as rotativas 
do La Prensa. No dia 11 de junho, plena 
insurreiçáo popular, os tanques de Somoza O 
bombardv eram.

— Depois, invadiram as oficinas, derrama­
ram gasolina e atearam fogo. Isso foi lá pela 
uma da tarde.

Jaime Chamorro, irmão mais novo do antigo 
Diretor do La Prensa, Joaquim Chamorro, as­
sassinado por agentes da Guardia. Joaquim 
Chamorro combatia Somoza há muito tempo. 
Em 1974 havia fundado a União Democrática 
de Libertação, uma frente de grupos conserva­
dores, liberais e socialistas, em tomo de uma 
plataforma democrática. Seu jornal denunciava 
sistemáticamente violações de direitos humanos 

Era membro natural dessa família de oligar­
quias proprietárias de grandes jornais na Amé­
rica Latina. Mas na luta contra Somoza em 
nada se parecia com outros membros dessa 
mesma oligarquia, em maior ou menor grau 
comprometidos com ditaduras. No dia 10 de 
janeiro de 1978 Joaquim Chamorro foi arran­
cado de um veículo e assassinado. Nesse dia. 
fala-se, começou a insurreição na Nicarágua. A 
UDEL deflagrou uma greve geral em Manágua. 
As milícias saíram às ruas abertamente. Jaime 
Chamorro. tem aparência simples. Bonachão, 
ele percorre o terreno mostrando os estragos 
nas instalações do jornal. Do prédio onde fica­
vam as rotativas só restam pedaços de paredes 
laterais. Debaixo das lonas e laminados pretos 
de polietileno, há peças de máquinas, ferros

NICARAGUA LIBRE
Por Bernardo Kucinski

9 — Duas entrevistas:
(Jaime Chamorro, pela burguesia e Moisés Hassan pelos sandinistas).

queimados, placas encurvadas e torcidas. O 
jornal é impresso em León, 90 kms ao Norte de 
Manágua. nas oficinas de um diário local, o 
Centro-América.

— Preparamoso "pest-up" aqui e mandamos 
por carro. Um outro carro parte de León, de 
forma que se encontram a meio caminho. Dá 
mais segurança, por que depois que escureçe 
fica tudo mais arriscado.

A distribuição do jornal é feita da mesma 
forma. Por isso o La Prensa só aparece em 
Manágua lá pelas 10 ou 11 da manhã. O La 
Prensa mantém a mesma tradição de vigilância 
no campo dos direitos humanos que o caracte­
rizava nos tempos de Somoza.

Notícia do Jornal.
No dia 10 de agosto o Sr. Manoel Montenegro 

Salazar foi capturado no Clube Social de Ma- 
saya e levado para Coyotepe por um grupo de 
milicianos. No dia 10 de agosto a senhora 
Montenegro apresentou-se em Covolcpe per­
guntando pelo marido e lhe disseram que na 
noite de 18 mesmo havia sido transferido para 
outro lugar... desde então já esteve em todas as 
prisões sem êxito... suplica por este meio ás 
autoridades, que investiguem o assunto. É mãe 
de cinco filhos e vive em Masaya, dei Triângulo 
30 varas a Tisma, Santa Tereza.

Mas o jornal age com cuidado extremo:
— Oficialmente não há nenhuma restrição à 

liberdade de imprensa, mas é um jogo sutil, um 
jogo do qual participamos conscientemente. 
Queremos demarcar bem nossa posição comc 
de apoio crítico à revolução. Ê há abusos, 
abusos de toda a ordem.

A redação toda do jornal funciona num único 
barracão de_folhas de zinco e compensado. A 
sala de Chamorro é minúscula, e a todo instan­
te há interrupções. Os abusos. Quero eu que 
explique melhor essa questão dos abusos.

— Acontece que a revolução mudou tudo, 
acabou com tudo. O poder judiciário deixou de 
existir; a polícia acabou. Aqui em Manágua, 
depois de vitória, não havia nem sequer um

guarda de trânsito.
Pergunto qual a posição do jornal sobre o 

decreto da Junta de Governo proibindo o uso da 
expressão “sandinista" por organizações não 
pertencentes à Frente.

— Pessoalmente acho que eles tem razão. Até 
pouco tempo atrás ser sandinista era morrer.

— Mas ao mesmo tempo em que baixam esse 
decreto, estão formando uma Central Operária 
Sandinista, uma polícia sandinista, e assim por 
diante. A combinação do decreto com esses 
fatos não representa uma negação de compro­
misso pluralista, que segundo se diz os sandi­
nistas assumiram?

Chamorro parece um tanto surpreendido com 
a observação. Faz uma anotação num caderno, 
em letra bem miudinha, mas consigo perceber 
que é um registro onde entram as palavras 
combinação, decreto, central sindical. Notas 
para um editorial, suponho. Chamorro não 
parece muito seguro na resposta.

— Sim. isso pode levar ao rompimento dc 
compromisso pluralista. Os sandinistas já  estão 
exercendo pressões bem fortes no sentido de st 
organizarem. Os sandinistas querem criar um 
partido e fazer com que todas as organizações 
sociais pertençam ou sejam dirigidas por esse 
partido. Mas parece que as instituições perma­
nentes, o exército, a polícia, deixariam de ser 
chamadas “sandinistas." É o que estão dizen­
do. pelo menos. Também não foi correto terem 
passado o jornal de Somoza e a Rádio, para a 
Frente Sandinista, quando deveríam ter passa­
do as mãos do Estado.

Foi assim que surgiu o Barricada, apenas 
depois do triunfo da insurreição, orgão oficial 
da Frente Sandinista, circulação de 25 mil 
exemplares, leitura obrigatória em toda a parte 
Chamorro continua a falar sobre a questão do 
compromisso pluralista; agora em tom mais 
reflexivo:

— O compromisso por um sistema político 
pluralista foi assumido antes do triunfo. Eles 
nunca imaginavam que o triunfo seria total.

Mas aí. o compromisso já existia. Eu acho que 
mais cedo ou mais tarde surgirá a necessidade 
de romper esse compromisso. A liderança san­
dinista por enquanto obedece ao compromisso 
de pluralismo e democracia, mas a maioria 
deles é marxista. Por outro lado, o povo tam­
bém lutou muito na Nicarágua, e não lutou pelo 
marxismo, lutou pela democracia. E pratica- 9  
mente metade de toda a sociedade já está «Sta 
socializada.

Penso em dizer qualquer coisa sobre a con- 9  
traposição colocada, entre democracia e mar- 9  
xismo. De qualquer forma somos interrompí- 9  
dos por um funcionário que traz uma enorme 9  
pasta. Gráficos de venda do jornal, que acom- S  
panho discretamente. Crescimento muito lento 9  
de vendas. Dos 65 mil exemplares em média, 
em 1977. para os atuais 70 mil. Mas com picos 9  
extraordinários, como em janeiro de 1978, logo 9  
após o assassínio de Chamorro, quando o La f ig j  
Prensa vendia 110 mil exemplares. O funcioná- 
rio retira-se. Pergunto a Chamorro o que pensa 
da campanha da Junta do Governo e da Frente g  
contra as esquerdas.

— Atualmente passamos por um período 
triunfalista. Mas os sandinistas sabem que já 9  
começa a surgir descontentamento entre o po- 
vo. e como eles não tem uma organização pela S  
base, lançam essa campanha de denúncia d e f e í  
uma "contra-revolução” , que é mais para a te r -9  
rorizar. E eles estão mais preocupados com oskhh  
grupos de ultra-esquerda porque a direita está»:'*,' 
congelada. A direção sandinista teme, acima deftwjl 
tudo a oposição de esquerda.

Chamorro me acompanha à saída. Já cami-fcja 
nhando pergunto ainda se é fato que, até agora,"./. ' 
as divergências no interior da Junta tem sido,’  J 
desprezíveis. Ele é cunhado de Violeta Chamor- 
ro, membro da Junta, e deve saber. Jaime Bg 
Chamorro confirma.

— Não tem havido divergências fundamentaisH 
até agora.

Continua na página 15

Irã
Aiatolá x Aiatolá

Na sexta feira passada começou em Tabriz, capital da província de maioria turca do Azerbaijão, 
uma rebelião dos partidários do aiatolá Shariat Madari

N o mesmo momento em que conseguia 
unificar todo o povo diante da provoca­
ção feita pelo Presidente Carter. ao acolher o 

vá. o imã Khomeini teve de se defrontar com 
um desafio mais grave: a rebelião na província 
do Azerbaijão, de maioria turca, e que segue a 
orientação religiosa do aiatolá Shariat Madari.

Mais uma vez. no Irã. um conflito de clara 
raiz social e política (o desejo de maior autono­
mia para uma minoria nacional) é envolvido 
por uma roupagem religiosa. A luta do povo "do 
Azerbaijão contra a opressão exercida pelo 
poder central aparece como uma luta entre a 
liderança do aiatolá Shariat Madari e a d, 
Khomeini. do mesmo modo que a luta de todo o 
Irã contra o imperialismo e sua criatura — o xá 
— aparece como uma luta dos muçulmanos 
xiitas contra o Ocidente corrompido.

O enfrentamento do poder central com o 
Azerbaijão é a questão mais séria que o regime 
de Khomeini tem de enfrentar no plano inter­
no. É importante ter em conta que a ocasião em 
que o carisma do imã foi mais arranhado Io 
justamente no conflito com outra minoria na­
cional: os curdos. Depois de ter empreendido 
um ataque de larga envergadura contra os 
rebeldes do Curdistâo iraniano, e de ter anun­
ciado que os arrasaria, o governo terminou 
sendo obrigado a recuar e negociar. Agora 
também a tática de dizer que os insurretos 
seguem a orientação dos EUA. da CIA. volta a 
ser empregada, como ocorrera com a rebeliâc 
eurda: é provável que obtenha os mesmos par­
cos resultados.

Nem poder dos trabalhadores, 
nem normalidade burguesia

O conflito do “governo islâmico" com as 
minorias nacionais mostra bem o caráter extre­
mamente contraditório da revolução iraniana, e 
a explosiv idade destas contradições. As massas

Por João

Madari
que derrubaram o xá em um dos movimentos 
de maior envergadura da história universal, 
com uma combatividade impressionante, luta­
vam contra a miséria imposta pela monarquia, 
contra o desemprego, contra a opressão de um 
dos tiranos mais sanguinários. Para as minorias 
napionais. um dos aspectos desta tirania era 
justamente a centralização do poder em Teerã, 
a negação de qualquer autonomia regional, a 
opressão das minorias.

No entanto, lutavam sob a direção de um guia 
religioso, e assim dando a toda a luta uma capa 
religiosa. Isto só podia contribuir para confun­
dir os seus objetivos.

Todas as contradições são resumidas em Kho­
meini. Na condução da luta contra o xá. ele se 
mostrou um dirigente de excepcional firmeza, 
tendo merecido por isso sua enorme populari­
dade. Mas, uma vez tomado o poder, suas 
qualidades já não valem tanto, e suas fraquezas 
aparecem muito mais. IX- maneira nenhuma 
ele é um dirigente popular, no sentido de lutar 
|K'la ampliação dos órgãos de poder popular, 
pelo avanço da revolução: pelo contrário, sua

Machado

Khomeini
concepção de um "governo islâmico" que ema­
na diretamente de Alá c arqui-reacionária. e ele 
fez todos os esforços para consolidar seu poder, 
para sufocar as mobilizações populares, as gre­
ves (que o tinham levado ao governo), o que 
inclui sufocar o movimento contra a opressão 
das minorias nacionais.

Sem o demonio a coisa ficar pior
Por outro lado. Khomeini tampouco é um 

dirigente capaz de restabelecer uma normali­
dade burguesa no Irã. E evidente que este não é 
o seu forte. Seu projeto é o de um anti-imperia- 
lismo utópico e cheio de traços reacionários. 
Até agora não atendeu a nenhuma das grandes 
reivindicações das massas no país, que conti­
nuam com uma situação tão difícil como a de 
antes. Com suas contradições. Khomeini re­
produz uma instabilidade permanente. Nem 
um pixler dos trabalhadores, nem uma ordem 
burguesa normal.

As contradições do regime se mostraram esta 
semana com toda a clareza, então. De um lado, 
um enfrentamento decidido com o imperialis­

mo. uma luta contra as provocações de C arterH  
(mesmo que esta luta assuma aspectos a lgo^®  
extravagantes). De outro, um combate ao dese-l j »  
jo de autonomia do Azerbaijão, inclusive acu-|B I  
sando os autonomistas de serem guiados pela®  
CIA. Isto apesar de esta luta contra a opressão^ 
nacional ser estimulada justamente pela luta, ’ 
contra o imperialismo

Do ponto de vista do imperialismo, a questão®»! 
não é menos complicada. Khomeini é um ‘ 
adversário formidável, terrível em todos os sen -® || 
tidos: goza de um enorme apoio popular, e tem 9  
um ódio sagrado aos EUA. Mas é também o 9 B  
único que é capaz de segurar o movimento d e ' 
massas no Irã. embora não tenha sido capaz de 
controlá-lo  inteiramente ou de esmagá-lo. C om 9B  
o demônio a coisa está ruim, sem ele pode ficai.'
pior.

Desta maneira, é difícil prever qual será oH K  
andamento da crise. Carter não tem ntuitasH  
opções. Não existe hoje no Irã nenhuma lide-H  
rança alternativa à de Khomeini. muito menosHB 
uma alternativa conservadora que pudesse se rH  
apoiada. E qualquer intervenção seria extre-gg 
mamente arriscada.

Aliás, é neste terreno (o da possibilidade des 
alguma intervenção) que Carter conseguiu al-| 
gum avanço: a opinião pública americana tema 
cm parte dado apoio à sua política, e aceitaria] 
alguma medida militar algo melhor que alguml 
tempo atrás. Ê extremamente grave que isto! 
tenha ocorrido: foi justamente a oposição inter-l 
na a qualquer intervenção, oposição que se] 
reforçou enormemente no movimento contra 
guerra do Vietnã, que obrigou a Carter qu 
assistisse perplexo e inativo à queda de seu 
maior aliado no Oriente Médio.

E esta é a grande questão em jogo. Nosl 
últimos meses, uma grande ofensiva de propa-1 
ganda tem procurado mostrar que a situação] 
na Indochina piorou com a saída dos EUA. 
manobra se estende agora ao Irã.


